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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

HQH
(Q

Ass. £££--,

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 05 dias do mês de janeiro de 2015, procedemos a abertura deste volume n2
III do processo de nQ 02001.000480/2014-38, que se inicia com a página ne 400. Para
constar subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÀV

Gabinete-Sp

DESPACHO 02027.011879/2014-56 SP/GABIN/IBAMA

São Paulo, 16 de dezembro de 2014

À Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: OF. DE ne 1817/2014. Licenciamento do Sistema de Transmissão Mata de

Santa Genebra. Docto IBAMA 02027.011980/2014-15.

Encaminhamos o documento em epígrafe, para análise e resposta à Fundação Florestal
por esta diretoria.

ÍIMVI

LUCILA CLAUBWLAGO FRANCISCO
Superintendente Substituta do IBAMA
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MMA/IBAMA/COAD/SP
6?*I*, OF 02027.011980/2014-15

p Origem: Núcleo de Comunicações
Administrativas -Sp

"m"«a Data: 10/12/2014

Fundação Florestal

L

São Paulo, 04 de dezembro de 2014.

OF. DE ns 1.817/2014

Assunto: Licenciamento do Sistema de Transmissão Mata de Santa Genebra.

Prezado Senhor,

No final de outubro dois Diretores Adjuntos dessa Fundação Florestal

receberam, da empresa Mata de Santa Genebra Transmissão AS (Ne Ref. MSG

EM 193/2014 e 197/2014), cópias do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e

Relatório de Impacto Ambiental (Rima) do Sistema de Transmissão Mata de

Santa Genebra composto pelas Linhas de Transmissão 500Kv Itatiba -

Bateias, Araraquara 2 - Itatiba, Araquara 2 - Fernão Dias e subestações

associadas.

Segundo o empreendedor o Sistema de Transmissão atravessa as

seguintes unidades de conservação administradas pela Fundação Florestal:

APAs Corumbataí Botucatu Tejupá, Piracicaba Juqueri Mirim, Sistema

Cantareira, Jundiai e o entorno da Estação Ecológica Mata do Jacaré (antiga EE

São Carlos) e dos Parques Estaduais Intervales e Turístico do Alto Ribeira

(PETAR).

Nos citados documentos, o empreendedor juntou cópia do Diário

Oficial da União de 27/10/2014 em que o IBAMA dá ciência que recebeu o

citado EIA/Rima, o disponibilizou para consulta em meio digital e abriu prazo

para solicitação de Audiência Pública.

Por ser fora dos padrões, o procedimento adotado motivou uma

consulta ao IBAMA através do site da instituição e, em resposta, fomos

orientados a formalizar os questionamentos. São eles:

• Por que a Fundação Florestal não foi consultada antes do IBAMA emitir o

Termo de Referência para a elaboração do EIA/Rima?

Por que o EIA/Rima

empreendedor?

foi enviado à Fundação Florestal pelo

RECEBIDO
GABINETE-SUPES/SP

EMj2rlJJ2*/-tf

Rua do Horto, 931 - Horto Florestal - São Paulo - CEP 02377-000

Tel.: 11 2997 5000-www.fflorestal.sp.gov.br

GOVERNO DO ESTADO

AO PAULO
Secretaria do Meio Ambiente
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Fundação Florestal

C

C

Considerando que o procedimento adotado para obtenção da

autorização do órgão gestor da unidade de conservação no âmbito do

processo de licenciamento ambiental não atende ao disposto na Resolução

CONAMA 428/2010, a Fundação Florestal decidiu pela devolução do EIA/Rima

ao empreendedor e aguardará a resposta do IBAMA juntamente com o pedido

de autorização nos termos da citada Resolução.

Sendo o que tínhamos para o momento, apresentamos nossos

protestos de consideração e apreço.

OLAVO^EINO FRANCISCC
ííretor Executivo

Ilustríssimo Senhor
MURILO REPLE PENTEADO ROCHA

DD Superintendente do IBAMA em São Paulo
Alameda Tietê, nQ 637 - Cerqueira César
CEP 01417-020 - São Paulo - SP

C/c
Ilustríssimo Senhor
JOSÉ GILVOMAR ROCHA MATOS
DD Diretor de Meio Ambiente e Fundiário
Mata Santa Genebra Transmissão

Rua Real Grandeza, ne 274 - Botafogo
CEP 22.281-036 - Rio de Janeiro - RJ

cmh/NMI

Rua do Horto, 931 - Horto Florestal - São Paulo - CEP 02377-000

Tel.: 11 2997 5000 - www.fflorestal.sp.gov.br

GOVERNO DO ESTADO

ÀO PAULO
Secretaria do Meio Ambiente
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

MEM. 02001.019178/2014-53 DILIC/IBAMA

Brasília, 10 de dezembro de 2014

Ao Senhor Superintendente do PR/GABIN

Assunto Convite para participação na audiência pública do empreendimento
Linha de Transmissão 500 kV Itatiba -Bateias; Araraquara 2-Itatiba; Araraquara
2-Fernao Dias esubestações associadas, no município de Campo Largo/PR

1. No dia 15 de dezembro de 2014, oIbama promoverá audiência pública do
ZZZTll^TTrarÍSSâ° 50° kV ItatÍbS "BateÍaS'- AraraquaraP2 -ItatibaTlZZ ' Dlfe subestações associadas, no município de Campo Largo/PR A
aov^bTas ir " alâ° ^ ParÓQUÍa N°SSa Senh°ra da Piedade na ™xv ^
2. Na oportunidade, convido-o para presidir aaudiência pública acima mencionada.
rpntrn ^ Tran/mjssão em tela interceptará 50 municípios, percorrendo areqião
Cun^rno°estd °d pSã0 ?£ ^ mUnÍC1'PÍ°S) ê Ia **** wSSSÍCuritiba, no estado do Paraná (07 municípios).

C^ZZ^F^v,Ct0ntarÍCT apresença dos -W*-" analistas ambientais da
SrFS°aÍST NUC'ear 6DUt°S (C°end): T*» "—• «• *•*«.

Atenciosamente,

IBAMA
pag. 1/1
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS -IBAMA

Ata sucinta da Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) referente ao empreendimento Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-Itatiba; Araraquara 2-Fernão Dias e Subestações Associadas. No
décimo terceiro dia do mês de dezembro de dois mil e quatorze, no auditório da Escola Estadual Dr.
Álvaro Guião, localizada na Av. São Carlos n° 2.190, centro, São Carlos/SP, sob a presidência do Sr.
Murilo Reple Penteado Rocha, Superintendente do Ibama-SP, foi realizada a primeira Audiência
Pública referente ao empreendimento. A cerimônia estava prevista para 14 horas, porém seu início
foi adiado para as 14h e 47min, aguardando a chegada dos participantes que solicitaram transporte,
que foi dificultado devido às condições climáticas.
A mestre de cerimônia orientou quanto questões de segurança no local. Compareceram 54
(cinqüenta e quatro) pessoas. Em seguida a mestre de cerimônia fez a leitura do Regulamento da
Audiência Pública, convidando as autoridades para compor a mesa: o Sr. Presidente da Mesa Murilo
Reple Penteado Rocha; o Sr. Vinícius Arthico Demori, para Secretariar a mesa; o representante do
empreendedor, o Sr. Sérgio Cardinali; a representante da Consultoria Ambiental CONCREMAT,
Sra. Regina Nespoli.
Após a composição da mesa, solicitou-se que todos se levantassem para a execução do Hino
Nacional. Considerada aberta a Audiência Pública, o Presidente deu as boas vindas, esclareceu os
objetivos da sessão e concedeu aos convidados que compõem a mesa, o uso da palavra.
Dando prosseguimento, o representante da Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos -
Coend/Ibama, Vinícius Arthico Demori, fez uma breve explanação sobre o processo de
licenciamento ambiental, esclarecendo a competência do Ibama, baseado na legislação ambiental
em vigor, procedimentos executados até então e o histórico do processo no Ibama, bem como quais
as fases posteriores à realização das Audiências Públicas.
O mestre de cerimônia solicitou que o representante do empreendedor iniciasse a apresentação do
empreendimento. O Sr. Sérgio Cardinali explanou sobre a organização do Setor Elétrico brasileiro e
sobre o SIN - Sistema Interligado Nacional, apresentou os principais objetivos da instalação do
empreendimento na região, as motivações envolvidas no projeto, indicando suas principais
características locacionais e construtivas, tais como o número médio de torres, extensão dos vãos
entre as torres e a largura de faixa de servidão, em média 60 m de largura. Citou, ainda, a legislação
que regula a extensão e o uso da faixa de servidão (e.g. Lei 11.934/2009 e resolução ANEEL n° 616
de 1o de julho de 2014). Informou sobre o histórico das ações já ocorridas e sobre os próximos
passos no processo de licenciamento, apresentou as empresas associadas para a execução do
empreendimento, na forma da Mata de Santa Genebra S.A. (COPEL e FURNAS). Por fim,
apresentou as empresas construtoras que participarão da instalação do empreendimento. Em
seguida, a representante da Consultoria Ambiental CONCREMAT, responsável pela elaboração do
Estudo de Impacto Ambiental, Sra. Regina Nespoli, iniciou a apresentação dos estudos ambientais
com a indicação dos temas a serem abordados e localização do empreendimento, apresentou
exemplos do processo construtivo de Linhas de Transmissão, tais como: abertura de acesso,
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS -IBAMA

lançamento de cabos, montagem das torres, instalação de espassadores e interferências na
silvicultura e cana-de-açúcar. Explanou brevemente sobre as alternativas locacionais, nas quais,
segundo a representante, buscou-se minimizar os potenciais impactos do modo que fossem evitadas
áreas densamente povoadas, áreas destinadas à conservação, indústrias e outras LTs. Explanou
brevemente sobre as três alternativas de traçado avaliadas no ELA, informando que a alternativa
eleita como preferencial foi a de número três, com implemento de 36 Km em sua extensão inicial.
Informou que nos trechos em que ocorrerá compartilhamento de faixa, houve uma redução da
largura da faixa de servidão em 10 m, passando para 110 m de largura. Quanto ao diagnóstico
ambiental, apresentou a abrangência da Área de Influência Indireta e da Área de Influência Direta,
explanou sobre as informações levantadas para cada meio, suas principais características,
metodologias de estudo e os resultados preliminares. Relacionou as Unidades de Conservação
federais, estaduais e municipais interceptadas pelo empreendimento. Informou, ainda, que para a
elaboração do EIA foram considerados sessenta municípios, sendo que destes cinqüenta e um serão
interceptados pelo empreendimento, a saber: 44 municípios no estado São Paulo e 7 municípios no
estado do Paraná. Quanto à análise integrada, informou que a área de influência do empreendimento
foi subdividida em três compartimentos. Sendo o compartimento 01 (região de Campinas)
classificado como de sensibilidade média; o compartimento 02 (região de São Paulo) com
sensibilidade baixa; e o compartimento 03 (região de Guapiara/Campo Largo) com sensibilidade
alta. Apresentou breve relato dos possíveis impactos relacionados à fase de instalação e à fase de
operação, por exemplo: indução de processos erosivos, pressão sobre a infraestrutura e serviços
públicos dos municípios, perda de vegetação, explanando de forma sucinta sobre alguns programas
ambientais e medidas mitigadoras. Quanto ao prognóstico, explanou sobre os elementos de análise
relativos às restrições de ordem ambiental e econômica e sobre os cenários de implantação ou não
do empreendimento. Por fim, concluiu que o traçado é um arranjo otimizado, buscando menor
impacto e que é fundamental a comunicação direta com a comunidade impactada, prefeituras e os
proprietários das terras interceptadas, dessa forma, concluiu que o empreendimento é viável, desde
que seja realizada a correta implementação dos programas ambientais. Após a explanação da
consultoria, o presidente da mesa anunciou um intervalo de 15 minutos. A seção foi reiniciada
sendo convidados para compor a mesa a Sra. Flávia Pinto e o Sr. José Gilvomar Rocha Matos,
érepresentantes da Mata de Santa Genebra S.A. e o Sr. Ricardo Abranches Felix Cardoso Júnior,
representante da consultoria ambiental CONCREMAT. O Presidente da mesa deu andamento aos
questionamentos, de acordo com a ordem de chegada, lidos os questionamentos das pessoas
presentes. Todas as questões foram apresentadas e respondidas pelos responsáveis do referido
empreendimento e também pelo Ibama. Quanto ao questionamento realizado pelo Sr. Antônio
Beloti, que estava ausente, este será respondido posteriormente por ofício. Deixo aqui escrito, que a
Ata detalhada da Audiência Pública desse empreendimento está gravada e filmada, com os
questionamentos e suas respostas. Após encerrados os debates, o senhor Presidente considera a
Audiência válida, tendo em vista que os procedimentos de divulgaçãorforam atendidos conforme
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ASS.

preconiza a Legislação Ambiental vigente, agradece a presença de todos os participantes e
convidados e dá por encerrado os trabalhos.às 17 horas e 35 minutos. Lavro a presente Ata, que eu,
e os demais participantes que assim desejarem assinam.

Presidente da Mesa:

Murilo Reple Penteado Rocha

Representante do empreendedor:

presentante da Consultoria Ambiental CONCREMAT:

Ricardo Abram lies Felix Cardoso Júni

Secretário Executivo:

Secretária da Ata-Sucinta:
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Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto
Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)
do empreendimento denominado Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão
Dias e Subestações Associadas

Município: São Carlos/SP

Data: 13/12/2014

NOME:

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO
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NOME:

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto
Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)
do empreendimento denominado Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão
Dias e Subestações Associadas

Município: São Carlos/SP

Data: 13/12/2014

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO

ivu IML

; j ~V Ax*s-&c?
ENDEREÇO/TELEFONE

IDENTIDADE

: /V /ttcjAM
^
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Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto
Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)
do empreendimento denominado Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão
Dias e Subestações Associadas

Município: São Carlos/SP

Data: 13/12/2014

NOME:

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO

£. ^L

IDENTIDADE: / £ ^/J C
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Fundação Florestal

C

São Paulo, 04 de dezembro de 2014.

OF. DE ns 1.817/2014

Assunto; Licenciamento do Sistema de Transmissão Mata de Santa Genebra.

Prezado Senhor,

No final de outubro dois Diretores Adjuntos dessa Fundação Florestal
receberam, da empresa Mata de Santa Genebra Transmissão AS (Ns Ref. MSG
EM 193/2014 e 197/2014), cópias do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e
Relatório de Impacto Ambiental (Rima) do Sistema de Transmissão Mata de
Santa Genebra composto pelas Linhas de Transmissão 500Kv Itatiba -
Bateias, Araraquara 2 - Itatiba, Araquara 2 - Fernão Dias e subestações
associadas. .,

Segundo o empreendedor o Sistema de Transmissão atravessa as
seguintes unidades de conservação administradas pela Fundação Florestal:
APAs Corumbataí Botucatu Tejupá, Piracicaba Juqueri1 Mirim, Sistema
Cantareira, Jundiai e o entorno da Estação Ecológica Mata do Jacaré (antiga EE
São Carlos) e dos Parques Estaduais Intervales e Turístico do Alto Ribeira
(PETAR).

I

Nos citados documentos, o empreendedor juntou cópia do Diário
Oficial da União de 27/10/2014 em que o IBAMA dá ciência que recebeu o
citado EIA/Rima, o disponibilizou para consulta em meio digital e abriu prazo
para solicitação de Audiência Pública.

Por ser fora dos padrões, o procedimento adotado motivou uma
consulta ao IBAMA através do site da instituição e, em resposta, fomos
orientados a formalizar os questionamentos. São eles:

• Por que a Fundação Florestal não foi consultada antes do IBAMA emitir o
Termo de Referência para a elaboração do EIA/Rima?

• Por que o EIA/Rima foi enviado à Fundação Florestal pelo
empreendedor?

Rua do Horto, 931- Horto Florestal - São Paulo - CEP 02377-000
Tel.: 11 2997 5000 -www.fflorestal.sp.gov.br

GOVERNO DO ESTADO

ÃO PAULO
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Fundação Florestal

Considerando que o procedimento adotado para obtenção da
autorização do órgão gestor da unidade de conservação no âmbito do
processo de licenciamento ambiental não atende ao disposto na Resolução
CONAMA 428/2010, a Fundação Florestal decidiu pela devolução do EIA/Rima
ao empreendedor e aguardará a resposta do IBAMA juntamente com o pedido
de autorização nos termos da citada Resolução.

Sendo o que tínhamos para o momento, apresentamos nossos
protestos de consideração e apreço.

OLAVQ/RÊINO FRANCISCO
Diretor Executivo

Ilustríssimo Senhor
MURILO REPLE PENTEADO ROCHA
DD Superintendente do IBAMA em São Paulo
Alameda Tietê, n^ 637 - Cerqueira César
CEP 01417-020 - São Paulo - SP

C/c

Ilustríssimo Senhor
JOSÉ GILVOMAR ROCHA MATOS
DD Diretor de Meio Ambiente e Fundiário
Mata Santa Genebra Transmissão
Rua Real Grandeza, ns 274 - Botafogo
CEP 22.281-036 - Rio de Janeiro - RJ

cmh/NMI

Rua do Horto, 931 - Horto Florestal - São Paulo - CEP 02377-000
Tel.: 11 2997 5000-www.fflorestal.sp.gov.br

GOVERNO DO ESTADO
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SERVIÇO PÚBUCO FEDERAL
MM A - IBAMA

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto
Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)
do empreendimento denominado Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão
Dias e Subestações Associadas

AT -H?
Data: 13/12/2014

Município: São Carlos/SP

NOME:

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO
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ENDEREÇO/TELEFONE: & &â^Ç holl.i o^O i 3 -
Jb/\ s: <r fo <?- fr-o £;<•?' rz- ^

ORGAO:

^Cq^A:? 1* CL V t> tfl^/Ie^jf* 'I <-rt "
_<,.' 4-c 6 ~s <- G u <j> ^y /-im

PERGUNTAS: Qfrfcw> çU AcSb*A jC.&^ol l/cv^ J^ P-^tá ^

^m



EM BRANCO



SERVIÇO PÜBUCO FEDERAL
MMA-IBAMA

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto
Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)
do empreendimento denominado Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão
Dias e Subestações Associadas

Município: São Carlos/SP

Data: 13/12/2014
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS - IBAMA

Ata sucinta da Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) referente ao empreendimento Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-Itatiba; Araraquara 2-Fernão Dias e Subestações Associadas. No
décimo quarto dia do mês de dezembro de dois mil e quatorze, no auditório do Itu Plaza Hotel,
localizado na Alameda das Amoeiras n° 81, Jardim Paraíso, Itu/SP, sob a presidência do Sr. Murilo
Reple Penteado Rocha, Superintendente do Ibama-SP, foi realizada a segunda Audiência Pública
referente ao empreendimento. A cerimônia estava prevista para as 15 horas, porém seu início foi
adiado para as 15h e 27min, aguardando os últimos arranjos do cerimonial. A mestre de cerimônia
orientou quanto questões de segurança no local. Compareceram 77 (setenta e sete) pessoas. Em
seguida a mestre de cerimônia fez a leitura do Regulamento da Audiência Pública, convidando as
autoridades para compor a mesa: o Sr. Presidente da Mesa Murilo Reple Penteado Rocha; o Sr.
Vinícius Arthico Demori, analista ambiental, para Secretariar a mesa; o representante do
empreendedor, o Sr. Sérgio Cardinali; a representante da Consultoria Ambiental CONCREMAT,
Sra. Regina Nespoli. Após a composição da mesa, solicitou-se que todos se levantassem para a
execução do Hino Nacional. Considerada aberta a Audiência Pública, o Presidente deu as boas
vindas, registrou a presença do representante da Secretaria de Meio Ambiente da prefeitura de
Jundiai, Sr. José Cassio Catossi, e da Diretora de Agronegócio da prefeitura de Jundiai, Sra.
Mariana Andrelta, esclareceu os objetivos da sessão e concedeu aos convidados que compunham a
mesa o uso da palavra. A mestre de cerimônia solicitou que a mesa fosse desfeita e dando
prosseguimento foi iniciada a apresentação do representante da Coordenação de Energia Elétrica,
Nuclear e Dutos - Coend/Ibama, Vinícius Arthico Demori, o qual fez uma breve explanação sobre o
processo de licenciamento ambiental, esclarecendo a competência do Ibama, baseado na legislação
ambiental em vigor, procedimentos executados até então e o histórico do processo no Ibama, bem
como quais as fases posteriores à realização das Audiências Públicas. A mestre de cerimônia
soücitou que o representante do empreendedor iniciasse a apresentação do empreendimento. O Sr.
Sérgio Cardinali apresentou um vídeo sobre o sistema de produção e distribuição de energia,
explanou sobre a organização do Setor Elétrico brasileiro e sobre o SIN - Sistema Interligado
Nacional, apresentou os principais objetivos da instalação do empreendimento na região, as
motivações envolvidas no projeto, indicando suas principais características locacionais e
construtivas, tais como o número médio de torres de 1.759, extensão dos vãos entre as torres e a
largura de faixa de servidão, em média com 60 m de largura. Citou, ainda, a legislação que regula a
extensão e o uso da faixa de servidão (e.g. Lei 11.934/2009 e resolução ANEEL n° 616 de Io de
julho de 2014). Informou sobre o histórico das ações já ocorridas e sobre os próximos passos no
processo de licenciamento, apresentou as empresas associadas para a execução do empreendimento,
na forma da Sociedade de Propósito Específico (SPE) Mata de Santa Genebra S.A. (COPEL e
FURNAS). Por fim, apresentou as empresas construtoras que participarão da instalação do
empreendimento. Em seguida, a mestre de cerimônia convidou a representante da Consultoria
Ambiental CONCREMAT, responsável pela elaboração do Estudo de Impacto Ambiental, Sra.
Regina Nespoli, que iniciou a apresentação dos estudos ambientais com a indicação dos temas a
serem abordados e localização do empreendimento, apresentou exemplos do processo construtivo
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de Linhas de Transmissão, tais como: abertura de acesso, lançamento de cabos, montagem das
torres, instalação de espaçadores e interferências na siMcultura, na cana-de-açúcar e na plantação
de laranja. Explanou brevemente sobre as três alternativas locacionais, nas quais, segundo a
representante, buscou-se minimizar os potenciais impactos do modo que fossem evitadas áreas
densamente povoadas, áreas destinadas à conservação, indústrias e outras LTs. Informou que a
alternativa eleita como preferencial foi a de número três, com implemento de 36 Km em sua
extensão inicial. Informando, ainda, que nos trechos em que ocorrerá compartilhamento de faixa,
houve uma redução da largura da faixa de servidão em 10 m, passando para 110 m de largura.
Quanto ao diagnóstico ambiental, apresentou aabrangência da Área de Influência Indireta eda Área
de Influência Direta, explanou sobre as informações levantadas para cada meio, suas principais
características, metodologias de estudo e os resultados preliminares. Relacionou as Unidades de
Conservação federais, estaduais e municipais interceptadas pelo empreendimento. Informou, ainda,
que para a elaboração do EIA foram considerados sessenta municípios, sendo que destes cinqüenta
e um serão interceptados pelo empreendimento, a saber: 44 municípios no estado São Paulo e 7
municípios no estado do Paraná. Quanto à análise integrada, informou que a área de influência do
empreendimento foi subdividida em três compartimentos. Sendo o compartimento 01 (região sob a
influência de São Carlos) classificado como de sensibilidade média; o compartimento 02 (região
sob a influência de Campinas e de São Paulo) com sensibilidade baixa; e o compartimento 03
(região sob a influência de Curitiba) com sensibilidade alta. Apresentou relato dos possíveis
impactos relacionados à fase de instalação e à fase de operação, por exemplo: indução de processos
erosivos, pressão sobre a infraestrutura e serviços públicos dos municípios, perda de vegetação,
evidenciando que dos vinte impactos elencados onze estão relacionados à fase de implantação,
contudo em sua maioria reversíveis. Ressaltou sobre a necessidade de estimular impactos positivos,
e de evitar ou mitigar os impactos negativos, dando exemplos de alguns programas ambientais
relacionados aos impactos considerados irreversíveis. Em seguida, relacionou quinze programas
ambientais a serem implementados na fase de instalação do empreendimento. Quanto ao
prognóstico, explanou sobre os elementos de análise relativos às restrições de ordem ambiental e
econômica e sobre os cenários de implantação ou não do empreendimento. Por fim, concluiu que o
traçado é um arranjo otimizado, buscando menor impacto e queé fundamental a comunicação direta
com a comunidade impactada, prefeituras e os proprietários das terras interceptadas, dessa forma,
concluiu que o empreendimento é viável, desde que seja realizada a correta implementação dos
programas ambientais e demais medidas. Após a explanação da consultoria, a mestre de cerimônia
convidou o Presidente da mesa para anunciar um intervalo de 15 minutos e orientar quanto à
apresentação de questionamentos, que poderiam ser feitos de forma oral ou porescrito. A seção foi
reiniciada sendo convidados para compor a mesa o Sr. Murilo Reple Penteado Rocha, Presidente da
mesa, o Sr. Vinícius Arthico Demori, Secretário Executivo, a Sra. Flávia Pinto, o Sr. José Gilvomar
Rocha Matos e o Sr. Carlos Agenor Magalhães, representantes da Mata de Santa Genebra S.A. e o
Sr. Ricardo Abranches Felix Cardoso Júnior, representante da consultoria ambiental CONCREMAT.
O Presidente da mesa releu o trecho do Regulamento de Audiência Pública, que trata sobre a
elaboração de questionamentos. Dando prosseguimento, foraní tidos os questionamentos das
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
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pessoas presentes, de acordo com a ordem de chegada. Foram formuladas treze questões e todas
respondidas pelos responsáveis do referido empreendimento e também pelo Ibama, exceto o
questionamento realizado pelo Sr. Fábio Magalhães, que estava ausente, este será respondido
posteriormente por ofício. Deixo aqui escrito, que a Ata detalhada da Audiência Pública desse
empreendimento está gravada e filmada, com os questionamentos e suas respostas. Após encerrados
os debates, o senhor Presidente considera a Audiência válida, tendo em vista que os procedimentos
de divulgação, foram atendidos conforme preconiza a Legislação Ambiental vigente, agradece a
presença de todos os participantes e convidados e dá por encerrado os trabalhos.às 18 horas e 34
minutos. Lavro a presente Ata, que eu, e os demais participantes que assim desejarem assinam.

Presidente da Mesa:

Murilo Reple Penteado Rocha

Representante do empreendedor:

CL>^w.
Carlos Agenor Magalhães

sultoria Ambiental CONCREMAT:

Secretária da Ata Sucinta:
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SERVIÇO PUBUCOFEDERAL
MMA-IBAMA

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto
Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)
do empreendimento denominado Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão
Dias e Subestações Associadas

Município: Itu/SP
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AO EXCELENTÍSSIMO SUPERINTENDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO/<
DO MEIO AMBIENTE - IBAMA

MMA/IBAMA/SEDE - PROTOCOLO

Documento -Tipo: ÕQmXÍ •
N°. 02001.0238^1/2014-£$±
Recebido em03/12/2014

Assinatura

IMPORTANTE

REF.: Processo de Licenciamento Ambiental n° 02001.000480/2014-38.

MUNICÍPIO DE JUNDIAI, pessoa jurídica de direito

público, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 45.780.103/0001-50, com endereço na

Avenida da Liberdade - s/n° - Vila Bandeirantes - Jundiaí/SP -

CEP 13214-900, neste ato representado por seu Secretário Municipal de

Agricultura, Abastecimento e Turismo - Sr. Marcos César Brunholi, RG n°
23.019.037-6 e CPF n° 158.525.078-30, vem à presença de Vossa Excelência,

tempestivamente, com fundamento no artigo 5o, inciso XXXIV, da Constituição

Federal, c/c artigo 5°, incisos II, "d" e III, "d", artigo 6o, inciso VII, "b", e demais

dispositivos da Lei Federal n° 75/93, ofertar REPRESENTAÇÃO em face de
atos irregularidades praticadas, em tese, pelo CONSÓRCIO MATA DE SANTA
GENEBRA TRANSMISSÃO S/A, nos autos do Processo de Licenciamento

Ambiental n° 02001.000480/2014-38, com o fim de estabelecer a linha de

transmissão interligando a Subestação Itatiba-SP à Subestação Bateias-PR,

em tramite perante do IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO

AMBIENTE pelos motivos fáticos e jurídicos a seguir aduzidos.

Av. da Liberdade, s/n° - 5oandar - Ala Norte - Jardim Botânico
Jundiai - São Paulo - CEP 13214-900
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1-) BREVE RESUMO DOS FATOS

O CONSÓRCIO MATA DE SANTA GENEBRA

TRANSMISSÃO S/A, com o fim de estabelecer linha de transmissão

interligando a Subestação Itatiba-SP à Subestação Bateias-PR, apresentou

pedido de licenciamento perante do IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO
MEIO AMBIENTE, Processo de Licenciamento Ambiental n°

02001.000480/2014-38, buscando autorização para execução das obras,

segundo os projetos apresentados.

No entanto, o traçado proposto pelo Consórcio Mata

de Santa Genebra Transmissão S/A, com o objetivo de interligar a Subestação

Itatiba/SP à Subestação Bateiras/PR, corta o território do Município de Jundiai,

notadamente no Bairro Traviú, em áreas com produção rural e de relevante

valor histórico, cultural e econômico, causando irreparáveis prejuízos ao meio

ambiente, aos proprietários e moradores da região, bem como à economia

local.

De se ressaltar que, se mantido o traçado proposto,

considerando as características da linha de transmissão e a produtividade das

áreas, estará em risco, além do meio ambiente, o patrimônio histórico e
cultural, a vida dos agricultores do Bairro Traviú.

2-) DAS CARACTERÍSTICAS DO BAIRRO TRAVIÚ

O Município de Jundiai apresenta uma agricultura

diversificada, com destaque para a fruticultura. A uva niágara e principal

exploração, estando presente em mais de 550 propriedades.

Av. da Liberdade. s/n° - 5° andar - Ala Norte - Jardim Botânico
Jundiai - Sào Paulo - CEP 13214-900
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O traçado proposto para a linha de transmissão,

conforme consta do processo em epígrafe, corta propriedades rurais do Bairro
Traviú, localizado no território do Município de Jundiai.

O Bairro do Traviú surgiu no final do século XIX,

mais precisamente em 1893, um grupo de imigrantes originários do norte da
Itália, contando com recursos próprios, chegou ao Brasil. Seu destino inicial foi
a Fazenda Sete Quedas, em Campinas, na qual trabalharam na lavoura de
café. Pouco depois, este mesmo grupo comprou asterras que hoje compõem o

bairro do Traviú.

No início, tentaram também o café mas foi com a

uva, cujas parreiras até hoje podem ser encontradas, que o bairro encontrou
sua verdadeira vocação. Apesar do tempo, oTraviú mantém as suas tradições. -

Quanto à palavra "traviú", credita-se a ela uma

origem indígena: "atraviu", "atarui" e "traviú", em língua tupi guarani, significam
"companheiro de viagem".

Referido Bairro, trata de importante patrimônio

histórico-cultural do Município de Jundiai, pois além de ser um bairro antigo, é
um local com a atmosfera diferenciada, já que além de ali se manter como uma

região de produção agrícola impoárrtante, também tem alto valor histórico já
que as famílias que ali residem são descendetes diretos dos fundadores do
Bairro há mais de dois séculos, preservando sua cultura e atraindo turistas de
toda região.

A Arquitetura Rural na região do Traviú se baseia
em uma agricultura rica e tecnificadamente com valioso patrimônio cultural de
imigrantes italianos que conservam sua cultura e tradição. Sua arquitetura é
bastante genuína, pois ficou duante todo o período de instalação e
consolidação do Traviú ligada ao processo produtivo.

O patrimônio e a paisagem cultural do Travú, sugem

como um ambiente geográfico ligado a sua bacia hidrográfica como definição
do território, associada aos eventos, as atividades e as personalidades

Av. da Liberdade, s/n°- 5o andar - Ala Norte - Jardim Botânico
Jundiai - São Paulo - CEP 13214-900
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históricas da região, que contém valores estéticos e culturais que definem o
definem em um bairro com contexto para o desenvolvimento sustentável no

seu patrimônio cultural de engenharia e arquitetura, preservando a sua

importância sócioeconomica.

Conquanto ainda existam outras regiões/bairros de

Jundiaí produtores de uva, certo é que o Traviú ainda é o mais peculiar, já que
se trata do bairro que menos tem sofrido com a crescente onda de condomínios
industriais/residenciais que tomaram o Município e a região nos últimos anos.

3.-) DOTRAÇADO PROPOSTO DA LINHA DE TRANSMISSÃO

O traçado proposto para a linha de transmissão,

bem como os outros dois alternativos apresentados no processo de

licenciamento, contempla a invasão/utilização das áreas de produtores rurais

do bairro do Traviú, tendo como conseqüência a perda das características e da

paisagem local. Não somente a comunidade perde como também a região de
Jundiaí, pois, perderá futuras possibilidades de surgirem novas perspectivas
culturais, comerciais e econômicas para a região. Osdescendentes de italianos
e moradores da Traviú tem como foco econômico principal o comércio de

frutas, mas têm consciência de que ao manter os aspectos da cultura italiana
estão investindo em uma poupança cultural para futuros negócios voltado ao

turismo e aos eventos.

Dos documentos constantes do processo de

licenciamento, é possível constatar, em uma simples vista de olhos, do traçado
proposto que, o mesmo para, fins de ingresso no bairro de Traviú (e no
município de Jundiaí), uma curvatura, sendo que um traçado mais linear, se

utilizado, não ingressaria na área do bairro.

Os prepostos do Consórcio, quando indagados a

este respeito, justificaram sob o argumento de que de foi priorizado o traçado

Av. da Liberdade, s/n° - 5oandar- AlaNorte - Jardim Botânico
Jundiai - São Paulo - CEP 13214-900
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que ocupasse as áreas rurais/agricolas sob o palio de que, por serem de menor
densidade demográfica, seriam menos impactadas com a servidão.

O argumento não serve de supedâneo para a

pretenção do Consórcio, sendo que verdade optaram por um traçado mais
barato, como o único objetivo de reduzir indenizações, em detrimento da
preservação da paisagem, do patrimônio cultural e historio, da engenharia e
arquitetura local, despresando toda a importância ambiental, soócioeconomica
e cultural do Bairro do Traviú, podendo causar irreparáveis danos da toda

população jundiaiense.

4.-) DOS FUNDAMENTOS DA OPOSIÇÃO AO TRAÇADO

De tudo quanto já foi exposto, verifica-se que dois

são os fundamentos da oposição ao traçado, o primeiro em razão do

patrimônio histórico-cultural e o segundo por razão de ordem economico-social,

os quais detalharemos nos items abaixo.

4.1.-) EM RAZÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO-CULTURAL

Como é consabido, o meio ambiente está

reconhecido como bem jurídico autônomo no artigo 3o, inciso "I" da Lei

6.938/91 que o definiu como:

"o conjunto de condições, leis, influencias e interações de ordem

física, química e biológica, que permite, abriga e rege a vida em

todas as suas formas."

Conforme o magistério doutrimário de Ana Maria

Moreira Marchesan. Annelise Monteiroo Steioleder e Sílvia Cappelli3. citando

em referencia o renomado Paulo José Leite Farias4, temos que:

" ... o meio ambiente deve ser interpretado como um bem jurídico

unitário, a partirde uma visão sistêmica e globalizante, que abarca

3 InDireitoAmbiental. 5* Ed. Porto Alegre: Verbo Jurídico, 2008, p. 15.
*In Competênciafederativa eproteção ambiental. Porto Alegre: Sérgio Antônio Fabris Ed.1999 p.214.

Av. da Liberdade. s/n° - 5° andar - Ala Norte - Jardim Botânico
Jundiaí -São Paulo -CEP 13214-900 ^
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os elementos naturais, o ambiente artificial (meio ambiente

contraído) e o patrimônio histórico-cultural. presssupond-se uma

interdependência entre todos os elementos que integram o

conceito, inclusive o homem, valorizando-se a 'apreponderância da

comple-mentariedade reciproca entre o ser humano e o meio
ambiente sobre a ultrapassada relação de sujeição e

instrumentalidade'. (g.n.)

0 artigo 216, caput, da Constituição da República

assegura proteção expressa ao patrimônio histórico-cultural nos seguintes

termos:

"Ari. 216. Constituem patrimônio cultural brasileiro os

bens de natureza material e imaterial, tomados

individualmente ou em conjunto, portadores de

referência à identidade, à ação, à memória dos

diferentes grupos formadores da sociedade

brasileira, nos quais se incluem:

1- as formas de expressão;

II - os modos de criar, fazer e viver;

III - as criações cientificas, artísticase tecnológicas;

IV - as obras, objetos, documentos, edificações e

demais espaços destinados às manifestações

artístico-culturais;

V - os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico,

paisagístico, artístico, arqueológico, oaleontológico.

ecológico e científico, "(g.n.)

Note-se, portanto, que a própria Constituição da

República, carta normativa maior do Estado confere especial atenção e

proteção ao patrimônio histórico-cultural da sociedade.

Av. da Liberdade. s/n° - 5o andar - Ala Norte - Jardim Botânico
Jundiai - São Paulo - CEP 13214-900
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No caso presente, como visto acima, o bairro do

Traviú tem especial e enorme valor histórico cultural, não apenas por ser um

dos poucos que mantém uma produção agrícola relevante de uva, que muito
colaborou para que a cidade de Jundiaí seja conhecida como a "Terra da Uva"

como também pelo seu valor histórico, dada a enorme tradição das famílias

agrícolas residentes no local e seu peculiar modo de vida.

Convém destacar que o plantio de Uva tornar-se-á

inviável nas propriedades em que a linha de transmissão ocupar, já que, como

cediço, o plantio de uva exige (para se ter um mínimo de rentabilidade) que as

parreiras sejam alocadas em arames, altamente condutores de energia elétrica,
e, por sua vez, o pé possui bastante água acumulada, o que torna ainda mais

perigoso o plantio próximo a linha de transmissão.

E, neste ponto, a Associação fala com conhecimento

de causa.

Isto, pois já existe, de muitos anos atrás, uma linha

de transmissão que corta pequena parte do bairro.

Os agricultores que tem suas áreas afetadas já

deixaram de produzir uva em espaço de cerca de 250 metros de proximidade

da linha existente (perdendo, portanto, grande utilidade de sua área) em razão

do alto risco em dias de temporais e/ou por descargas elétricas.

Logo a própria atividade agrícola do bairro, tão

tradicional e histórica, está em risco com a manutenção do traçado proposto

pelo Consórcio, na medida em que, de fato, o bairro é composto por várias

pequenas propriedades de terra produtoras, as quais, simplesmente terão

inviabilizadas suas atividades pela passagem da linha de transmissão.

E neste ponto, convém repisar que este órgão

(IBAMA), como agente Estatal prioritário na defesa do meio ambiente deve,

desta feita, considerar tais questões e determinar ao Consórcio a apresentação

de proposta de traçado alternativo, não ocupantede áreas constantes no bairro

do Traviú.

Av.da Liberdade, s/n° - 5o andar - Ala Norte - Jardim Botânico
Jundiai - São Paulo - CEP 13214-900
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Isto, pois o parágrafo 1o do mencionado artigo 216

da Constituição é claro ao impor aos Entes responsáveis à prática toda e

qualquer medida necessária à proteção do patrimônio histórico-cultural. Diz

referido dispositivo:

u§ 1o - o Poder Público, com a colaboração da

comunidade, promoverá e protegerá o patrimônio

cultural brasileiro, por meio de inventários, registros,

vigilância, tombamento e desapropriação, e de

outras formas de acautelamento e preservação."

(9-n.)

Evidente, portanto, a necessidade de providencia

deste órgão acauteladora e de preservação do patrimônio histórico-cultural que

é o bairro do Traviú.

4.2.-) POR RAZÃO DE ORDEM ECONÔMICO-SOCIAL

Sem prejuízo do acima exposto, e, em verdade, de

forma complementar a questão tratada, tem-se que razões de ordem

econômico-social igualmente recomendam a não utilização de traçado que

passe pelo bairro do Traviú.

Pois bem, ao contrário do afirmado pelo Consórcio

(cf. item III supra) a prioridade de traçado que passe por áreas rurais, ao

menos no estado de São Paulo e notadamente na região de Jundiaí, é pior,

muito pior que passar por área, por exemplo, industrial.

Isto, pois, conforme deduzido no item anterior, a

cultura da uva se restará inviabilizada no local e, dessa forma, a compensação

pela passagem da linha de transmissão teria de englobar a remoção das

famílias agriculturas do local, a fim de que possam trabalhar em outro.

Av. da Liberdade, s/n° - 5o andar - Ala Norte - Jardim Botânico
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Contudo, para onde iriam estas famílias?

Desafia-se ao Consórcio e mesmo a este Órgão

encontrar nos arredores de Jundiaí áreas produtivas sobrando, a venda.

Boa parte da zona rural de Jundiaí nos últimos anos

tem sofrido com a enorme especulação imobiliária na cidade que acabou por

majorar vertiginosamente o número de condomínios, sejam residenciais, sejam
industriais.

Assim, o pouco de área rural que resta, a maior

parte nos bairros do Traviú, Roseira e Caxambú, está integralmente ocupada e

produzindo.

Fora isto, como visto acima, as famílias do bairro do

Traviú ocupam a área por gerações, daí sua importância histórica.

Ora, como pode se falar em ser mais fácil a

compensação e remoção, no âmbito socioeconômico, dessas famílias?

É evidente que é muito mais fácil, eventualmente e
se necessário for, realocar eventual indústria, já que galpões e áreas industriais

disponíveis são o que não falta na cidade e na região, diferentemente de áreas

rurais.

Mesmo residências urbanas que eventualmente

fossem afetadas pela linha de transmissão, seriam muito facilmente

compensadas, já que existem muitas opções na cidade, em plena expansão

nesta seara.

Observa-se, portanto, que o argumento

socioeconômico vai em linha diametralmente oposta ao preconizado pelo
Consórcio.

O que parece levar, de fato, ao Consórcio, fazer

a curva de traçado, justamente para ingressar no Município de Jundiaí,

Av. da Liberdade. s/n° - 5o andar - Ala Norte - Jardim Botânico
Jundiai - São Paulo - CEP 13214-900
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notadamenfèTío bairro do Traviú é seguramente razões de índole estritamente

financeira.

Isto, pois é fato notório o enorme "boom" imobiliário

(assim denominado no mercado) da região de Jundiaí nos últimos anos, com

uma majoração impar no metro quadro urbano e industrial.

Ou seja, o valor de indenização que teria de ser

suportado pelo Consórcio, em razão de traçadoque ocupasse áreas industriais

e urbanas é, seguramente, muito, mas muito maior que o relativo a áreas

rurais.

Este o ponto.

Secretaria de Agricultura,
Abastecimento e Turismo

E note-se que o beneficio financeiro deve ser

tamanho, que justificou a extensão da linha de transmissão para viabilizar o

traçado curvilíneo mencionado.

Isto, pois sabidamente não se trata de quantia

irrisória cada quilômetro de extensão de linha.

Contudo, mesmo assim o Consórcio preferiu

aumentar este custo inicial, sabedor das dificuldades financeiras no que tange

a indenizações em relação a áreas industriais e residenciais.

Nesta senda, com supedâneo no artigo 216, caput e

parágrafo 1o da Constituição da Republica, também do ponto de vista

socioeconômico deve este Órgão determinar a apresentação de traçado

alternativo para linha de transmissão, não ocupando a área do bairro do Traviú.

5.-) REQUERIMENTO

Ante todo o exposto, requer seja o presente pedido

de OPOSIÇÃO, recebido, processado e provido para, em via de conseqüência

seja determinado, por este Órgão, que o Consórcio apresente traçado

Av. da Liberdade. s/n° - 5o andar - Ala Norte - Jardim Botânico
Jundiai - São Paulo - CEP 13214-900
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alternativo' pàráflinha de transmissão, que não venha a ocupar a área do bairro

do Traviú.

Requer-se, ademais, nos termos da Resolução

CONAMA 9/87 a designação de AUDIÊNCIA PÚBLICA e, na esteira do quanto

dispõe o § 2o do artigo 216 da Constituição da República, seja a Associação

devidamente intimada e notificada acerca do andamento do processo de

licenciamento ambiental, bem como, da data, hora e local da realização da

Audiência Pública a ser realizar no presente feito.

Por fim, informa que cópia do presente instruirá

REPRESENTAÇÃO a ser formulada junto ao Ministério Público Federal na

cidade de Jundiaí, para que apure a regularidade do processo administrativo de

licenciamento e, se necessário for, frente sua legitimação constitucional,

promova as medidas necessárias a defesa do meio ambiente do patrimônio

histórico-cultural e econômico-social da cidade.

Secretaria de Agricultura,
Abastecimento e Turismo

Requer-se, ainda, seja solicitado ao Consórcio Mata

de Santa Genebra Transmissão S/A e ao IBAMA a juntada de cópia integral do

Processo de Licenciamento Ambiental n° 02001.000480/2014-38.

Atenciosamente,

MARCOS 6RUNHOLI

Secretário Mae Agricultura,
Abastecimento e Turismo

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ

Av. da Liberdade, s/n° - 5° andar - Ala Norte - Jardim Botânico
Jundiai - São Paulo - CEP 13214-900
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Projeto Mata de Santa Genebra - Justificativa para a NÃO
instalação da rede de transmissão de energia na Região do

Traviú- (trecho Jundiaí / Zona Rural do Município)

Os avanços tecnológicos são necessários para o bom desenvolvimento da

sociedade; porém estes avanços não devem "agredir" a história, cultura e tradição de

um povo.

O Bairro do Traviú ("Traviú" - palavra de origem indígena / tupi-guarani, que

significa: "companheiro de viagem") foi fundado por imigrantes italianos que chegaram

ao Brasil no ano de 1893. Trabalharam em fazenda de café da região; e

posteriormente, com recursos próprios compraram a fazenda que hoje forma o Bairro.

Estas famílias de imigrantes italianos que iniciaram a comunidade do Bairro do

Traviú trouxeram com eles a tradição do cultivo da videira, tanto para consumo da

fruta, como para a produção do vinho. Esta e outras tradições são mantidas e

cultivadas até os dias de hoje. A economia do bairro está baseada nas atividades

agrícolas, com predominância da fruticultura e turismo rural.

Um fato histórico muito importante que aconteceu no Bairro do Traviú, pelos

idos dos anos de 1930, foi o surgimento da Uva Niagara Rosada. Esta uva teve origem

a partir de uma mutação natural e espontânea da Uva Niagara Branca. A mutação

aconteceu em um sítio da família Carbonari (Comendador Antônio Carbonari - que

hoje, dá nome ao Parque da Uva de Jundiaí), localizado no Bairro do Traviú. Hoje, a

Uva Niagara Rosada é uma das variedades de uva de mesa mais cultivadas no país;

sendo nossa região a principal produtora nacional; e Jundiaí, mundialmente conhecida

com "TERRA DA UVA".

"Jundiaí ganha, graças aos compradores da Fazenda Travihu,

italianos imigrantes no final do século XIX, o apelido de "Terra da Uva"

devido a um prêmio obtido em 1922, na "Exposição Internacional do Rio

de Janeiro", e também ao prêmio obtido na "Exposição VitiVínícola do

Estado em Jundiahy", em 1934, com a Uva Niagara, da produção local."

(fonte: André Munhoz de Argollo Ferrão e Luci Mehry Martins Braga - 2008).

Av. da Liberdade. s/n° - 5o andar - Ala Norte - Jardim Botânico

Jundiai - São Paulo - CEP 13214-900
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Produção de Uvas no Bairro do Traviu

Produção de Uva Niagara
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Área de Produção - ao fundo, Igreja do Traviu

CNSV. Fundada no ano de 2003, ela é formada por 20 agricultores. Produzem fruta?

de excelente qualidade, que são vendidas em todo o território nacional.

Mais informações sobre o Bairro do Traviú, sobre sua história e sua tradição no cultivo
de frutas são encontradas nos seguintes endereços:

• www.traviu.com.br

• www.nsvfrutas.com.br

• http://cidade.jundiai.sp.gov.br/pmjsite/portal.nsf/V03.02/smpm_conhecabairr

o?OpenDocument

O Bairro do Traviú é extremamente importante para a história, para a economia e para

qualidade de vida do município de Jundiaí.

Além de se caracterizar como uma área produtiva de enorme significância para o
município, concentra ainda parte da história que solidificou o nome de Jundiaí no
mercado nacional como Terra da Uva.

Traviú - Rota da Cultura Italiana

Localizado às margens da Rod. Anhanguera, o Traviú trata-se de um dos bairros mais

tradicionais de Jundiaí.

Av. da Liberdade, s/n° - 5o andar - Ala Norte - Jardim Botânico
:.Jundiaí - São Paulo - CEP 13214-900

v



BltoR^00



FL.

P:
Prefeitura de Jundiaí
Cuidar da cidade é cuidar das pessoas

Secretaria de Agricultura,
Abastecimento e Turismo

í3tAMO

No final do século XIX, mais precisamente em 1893, um grupo de imigrantes
originários do norte da Itália, contando com recursos próprios, chegou ao Brasil. Seu
destino inicial foi a Fazenda Sete Quedas, em Campinas, em que trabalharam na
lavoura de café. Pouco depois, este mesmo grupo comprou as terras que hoje
compõem o bairro do Traviú. No início, tentaram também o café, mas foi com a uva,
cujas parreiras até hoje podem ser encontradas, que o bairro encontrou sua
verdadeira vocação. Apesar do tempo, o Traviú mantém muitas de suas tradições.

Quanto à palavra "traviú", credita-se a ela uma origem indígena: "atraviu", "atarui" e
"traviu", em língua tupi guarani, significam "companheiro de viagem".

L.ss nw

tscoia j\raf»dyr
•

Atualmente, o bairro soma mais de 50 pequenas propriedades produtivas, formadas

predominantemente por unidades unifamiliares. O Traviú destaca-se na produção de
uvas, caqui, pêssego, ameixa, pitaia, legumes e verduras.

Historicamente, a região tem enorme importância para a da cidade de Jundiaí, já que a
história do bairro se confunde com a história da cidade que se tomou reconhecida
nacionalmente como Terra da Uva, como anteriormente mencionado.

A história da uva em Jundiaí é bastante antiga. Em 1669, quando a cidade era apenas
um povoado, o cartório do 1o Ofício já registrava a venda de vinho de uva produzida
em nossas terras.

Mas foi somente no final do século XIX que a produção se ampliou, com a chegada da
variedade da Uva Isabel trazida pelos imigrantes italianos.

Entretanto, a cidade ganharia destaque na produção a partir de um importante

ocorrido no ano de 1933, quando, a partir de uma mutação genética somática

Av. da Liberdade, s/n° - 5o andar - Ala Norte - Jardim Botânico
Jundiaí - São Paulo - CEP 13214-900
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espontânea, em meio a produção da Niagara Branca, de origem americana, surgiu a
variedade rosada, na região do Traviú.

Essa mutação espontânea chamou a atenção dos produtores e também do
consumidor: a niagara rosada passou a ser conhecida nacionalmente e Jundiaí, por
ser o berço desta variedade, passou a ser conhecida como a Terra da Uva.

A importância do ocorrido foi tão significativa que no ano seguinte aconteceu, em
Jundiaí, a primeira Festa da Uva, que recebeu mais de 100 mil participantes, em um
período que a população da cidade não ultrapassava os 20 mil habitantes.

Atualmente, o bairro sedia a Cooperativa Nossa Senhora das Vitórias. Esta

cooperativa, que nasceu da tradição italiana do trabalho cooperado e da união que
permanece entre as famílias que ali se instalaram inicialmente, produz inúmeras
variedades de frutas, muitas delas utilizadas até mesmo para a exportação.

Em virtude de todas estas características, o bairro do Traviú compõe, atualmente, uma

das áreas prioritárias para o desenvolvimento do turismo no município de Jundiaí.

Além do seu valor histórico extremamente relevante e por reunir áreas produtivas de
absoluta importância para a agricultura da cidade e da região, o Traviú concentra um
número significativo de propriedades em processo de estruturação para as atividades
de turismo rural, bem como empreendimentos já em pleno funcionamento.

Por todos estes motivos, a região hoje é denominada Rota Turística da Cultura Italiana

e, encontra-se entre uma das áreas prioritárias para desenvolvimento do turismo no
município, além de ser um projeto também prioritário para esta gestão.

Av. da Liberdade, s/n
Jundiai - São Paulo -

° - 5o andar - Ala Norte

CEP 13214-900
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Resumo

Neste trabalho pretende-se apresentar os resultados preliminares de uma pesquisa sobre o patrimônio
cultural existente no bairro do Traviú, vinculado ao cultivo da uva e à produção de vinho, a partir do
estudo sobre a existência de uma arquitetura rural bastante específica ao processo de produção de uva
e vinho. A pesquisa tem como enfoque o reconhecimento e a valorização da paisagem cultural,
visando à preservação dos recursos patrimoniais e à reativação sócio-econômica do bairro. Trata-se de
estudo com base no enfoque transdiscíplinar c na visão de processos, de acordo com o "Método de
Pesquisa Orientada a Processos".

Palavras-chave: Patrimônio cultural. Arquitetura rural. Paisagem cultural.

The neighborhood of the Traviú:
the origin of the denomination "Land of the Grape" for the city of Jundiaí

Abstract

This paper aims to present the preliminary results ofa survey on cultural heritage in the neighborhood
of Traviú, linked to the cultivation of grapes and produetion of wine. From the study regarding the
existence ofa niral architecture trully specific to the produetion process ofgrape and wine with focus
on the recognition and appreciation of the cultural landscape, seeking the preservation of heritage
resources and socio-economic reactivalion of the neighborhood. This study is based on
transdisciplinary approach and process vision, according to lhe "Process-Oriented Research Method".
Key words: Cultural heritage. Rural architecture. Cultural landscape.

Introdução

Apaisagem do bairro do Traviú, localizado no município de Jundiaí, Estado de São Paulo, pode
ser descrita utilizando-se os conceitos de "Arquitetura Rural" expressos por Argollo Ferrão (2007)
com base nos estudos realizados desde a década de 1990 por pesquisadores do Laboratório de

Empreendimentos - Labore - da Faculdade de Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo da
Unicamp (ARGOLLO FERRÃO, 2004a), pois nele encontram-se os elementos necessários para a
discussão que se propõe através de uma lógica clara ao traduzir o território por intermédio dos vetores
dos processos culturais edos processos produtivos (ciência e tecnologia) que co-evoluem gerando na
arquitetura rural dessa região uma relação de co-evolução entre processo e espaço da produção -
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resultando a conformação doespaço - explicitando a inter-relação entre eles que até então não poderia

ser compreendida sema aplicação desse enfoque.

Utilizou-se neste trabalho a mesma lógica empregada na pesquisa que gerou o livro

Arquitetura do Café (ARGOLLO FERRÃO, 2004b), que traça a trajetória do café desde sua

entrada no estado de São Paulo, pelo Vale do Paraíba, no início do século XIX, até sua

migração em direção ao norte do estado do Paraná a partir da segunda metade da década de

1930. A Figura 1 apresenta um esquema que explicita a lógica empregada no presente
trabalho.

Co-evolução do contexto pelo complexo
tendo em vista a integração dos processos
culturais e dos processos produtivos

O processo de conformação do
"espaço da produção" obedece a
co-evolução do contexto do
complexo produtivo

Co-cvoluem

Processos Culturais

Processos Produtivos

Arquitetura Rural

Figura 1. Esquema que explicita o"Método de Pesquisa Orientada a Processos", empregado
em estudos de caracterização da "Arquitetura Rural dentro do Contexto dos Estudos sobre o
Patrimônio e Paisagens Culturais" (ARGOLLO FERRÃO, 2004a).

Apartir da visão dos processos reconhecidos e explicitados ao se estudar a produção de
uva e vinho artesanal, preservando-se a coerência e uma atitude transdiscíplinar capaz de
salientar aspectos essenciais, porém não eminentes nem óbvios, eprocurando-se enxergar a
arquitetura rural expressa pela lógica dos processos produtivos, chegou-se àcaracterização da
paisagem cultural de um bairro tradicional, com mais de 100 anos de história, que pode ser
traduzido a partir da compreensão de tais processos - óbvios e palpáveis - ao procurar
entender a arquitetura da produção agroindustrial (uva e vinho artesanal) pela lógica da co-
evolução dos dois vetores apresentados na Figura 1(o vetor dos processos culturais e o vetor
dos processos produtivos). Conforme aco-evolução dos processos culturais eprodutivos que
se deu no Traviú, a arquitetura também foi mudando, adaptando-se à co-evolução

Obairro do Traviú: origem da denominação "Terra da Uva" para omunicípio de Jundiaí
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mencionada, alterando o enfoque rebatido no espaço, traduzindo o patrimônio cultural do

bairro.

Há que se descrever a arquitetura rural do bairro do Traviúa partir dos quatro níveis (ou

escalas de aproximação) propostos por (ARGOLLO FERRÃO, 2004a), fazendo a construção

do contexto emque essa arquitetura foi gerada, organizando-se dentro do espaço de produção,

refletindo a mudança dos atores sociais nessaconstante co-evolução e, conseqüentemente, sua

própria mudança de função. A Figura 2 apresenta esquematicamente os níveis de abordagem

da arquitetura rural do bairro Traviú.

Escala de Análise dos Níveis

J^> 1-Regional

. 2 - Unidade Produtiva

3 - Edificação e Maquinário

~^>> 4 - Agro-Ecológico

Figura 2 - Níveis de abordagem

Para a compreensão da arquitetura rural no bairro do Traviú, usamos quatro níveis de

abordagem, a saber: 1- Regional, 2- Unidade Produtiva, 3- Edificação e Maquinário e 4-
Agro-ecológico.

Analisar esses níveis remete à idéia de sistema espacial e sugere que "o conhecimento

real de um espaço não se dá pelas 'relações', mas pelos 'processos' que nele se realizam", o

que remete a idéia de tempo (ARGOLLO FERRÃO, 2007, p. 101).

Ao severificar os quatro níveis (ou escalas de aproximação), pode-se atingir o objetivo

de analisar a região através de seus processos produtivos e verificar seospadrões de produção

que traçaram o perfil da arquitetura e do patrimônio estabelecido na região são coerentes.

O patrimônio cultural tributário do processo de produção de uva e vinho no bairro do

Traviú deve ser reconhecido e respeitado pela população de Jundiaí, pois se confunde com a

paisagem que se conformou a partir da cultura local que, por sua vez, traduz o orgulho

baseado no pertencimento e na memória da população que lá se instalou, dando referência ao

O bairro do Traviú: origem da denominação "Terra da Uva" para o município de Jundiaí
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lugar. Trata-se da constatação da importância cultural do patrimônio e da paisagem e do

reconhecimento do seu valor.

Localização

O Traviú localiza-se na zona rural, na região noroeste do município de Jundiaí, na bacia

do rio Capivari e bacia do rio Jundiaí, considerado pela prefeitura como bairro isolado. A

Figura 3 apresenta o município de Jundiaí e o bairro Traviú. O bairro localiza-se entre a divisa

do município, rodovia Bandeirantes, o bairro dos Fernandes e o bairro do Poste.

TRAVIÚ

Figura 3 - Mapa de Jundiaí com a localização do bairro Traviú - fornecido pela Secretaria de
Planejamento de Jundiaí, 03, abril, 2008.
Ao lado da rodovia Anhanguera, tem fácil acesso para o transporte da produção rural que éa
força econômica e social do bairro.

Um breve relato histórico do bairro do Traviú

Uma vez que "a arquitetura rural de um determinado país ou região está intimamente

vinculada às paisagens culturais que se destacam no território enfocado" (ARGOLLO

FERRÃO, 2004a), o presente estudo começa pela apresentação de um breve relato histórico
da região que liga fortemente o Traviú à cidade de Jundiaí.

Jundiaí ganha, graças aos compradores da Fazenda Travihu, italianos imigrantes no final

do século XLX, o apelido de "Terra da Uva" devido a um prêmio obtido em 1922, na

O bairro do Traviú: origem da denominação "Terrada Uva" para o município deJundiaí
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"Exposição Internacional do Rio de Janeiro", e também ao prêmio obtido na "Exposição Viti-

Vinícolado Estado em Jundiahy", em 1934, com a uva niagara, da produção local.

da Chácara de Viticultura rte

ÍMGELO STECK
.. i. bm ••.•Ult» uv Praia • Oiiifcmii *> Ituim aa
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LOUVEIRA (Tlillll) - Estado de S.Paulo
TELEPHONE l\l. S
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São Paulo e Rio de Janeiro :-: RUA XII N. 38 -'.0

Foto 1- rótulo das caixas de uva - fornecida por Orlando Steck, 2006.

Mas não é apenas por ter determinado o famoso codinome "Terrada Uva" a Jundiaí que

o bairro do Traviú se torna importante no contexto do município. No processo de sua

formação e na maneira como permanece no tempo é que se encontram valor e tradição como

aspectos essenciais da paisagem cultural do Traviú.

As famílias italianas que formaram o Traviú chegaram ao Brasil em 1883 e em 1887,

vindas da comuna de Romagnano, província de Trento, região do Trentino Alto Adige e da

comuna de Masevada Sul Piave, região de Treviso, no Vêneto, respectivamente. O primeiro

destino foi a colônia de Saltinho na fazenda Sete Quedas, na região de Campinas, de

propriedade do Visconde de Indaiatuba onde viveram como colonos trabalhando nas lavouras

de café. Lá permaneceram por dez anos, tempo suficiente para cinco dessas famílias se

organizarem e comprarem a FazendaTravihu - que deu origem ao bairro Traviú.

O valor da compra foi dez contos de reis de entrada e cinco prestações anuais de três

contos de reis com juros de 6% ao ano. A legislação sobre imigração no Brasil da época deu

condições para que aqueles que fizessem economia pudessem adquirir suas propriedades em

um espaço de dez anos. Era o regime de colonato:

a preservação da unidade familiar; podiam plantar para sua subsistência em lote à
parte pré-determinado pelo fazendeiro ou entre as "ruas" do cafezal e vender o
excedente. Essa venda permitia-lhes fazer uma boa economia e poupar dinheiro;
recebiam também, em dinheiro, pelo trato do cafezal e pela colheita do café.
(SILVA, 2001, p.39).

As famílias pioneiras, formadoras do bairro desde o seu início são: os Carbonari, os

Lourenzon, os Tomasetto, os Brunelli e os Steak. As palavras "atarui, atraviu ou traviú, em

tupi guarani significa "companheiros de viagem", outro nome não poderia ser mais coerente a
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esses italianos" (CAN1ATO, 1980, p.24). O Traviú reflete a história de imigrantes fortemente

organizados desde o seu início, e que não aceitam facilmente intervenções ali que venham a

alterar a configuração estabelecida; esses italianos se firmam na região graças à capacidade

que tiveram em se unir, constituir famílias e se manterem fortes nas suas tradições e costumes.

Primos casam-se entre si e o poder dos moradores doTraviú permanece entre eles e é forte até

hoje.

Segundo Silva (2001), no início da ocupação do Traviú, os proprietários dedicavam-se à

cultura cafeeira além do cultivo de produtos para a sua subsistência. Por volta de 1897

iniciaram o plantio da uva, primeiramente para fazer vinho, posteriormente começaram a
vender o excedente, mais alguns anos arrancaram os cafezais e plantaram somente a uva,

alavancando o desenvolvimento sócio-econômico da comunidade.

Acultura da uva, realmente, foi um divisor de águas para esses italianos e para a cultura

do lugar: cultivaram a uva Isabel ou uva americana. Essa uva tem origem nos Estados Unidos;

ao Brasil ela chegou na década de 1830 pelas mãos do inglês John Rudge ecom os imigrantes
italianos ganhou terreno no Traviú, tornando-se a principal fonte de subsistência, que com a
chegada da Niagara de bagas brancas causa a grande virada da economia das famílias lá

estabelecidas. Essa uva sofre uma mutação somática em 1933, em um pé da Niagara Branca,
ocasionando transformação na estrutura vitícola paulista: nasceram, entre uvas claras, cachos
rosados, no sítio de Antônio Carbonari que, mais tarde, torna-se comendador, condecorado
com a medalha "Ordem do Cruzeiro do Sul", somente concedida a estrangeiros quando
tinham realizado uma ação de muito destaque no Brasil.

,

Foto 2 - Família Carbonari (1897)
- fornecida por Orlando Steck, 2006.

Antônio Carbonari
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O interesse pela agricultura e cultivo das vinhas fez com que o município de Jundiaí

realizasse a Primeira Exposição Vitivinicula de São Paulo. Em 1934, no antigo Mercado

Municipal, hoje Centro das Artes, foi realizado pelo governo do então prefeito Dr. Antenor

Soares Gandra a exposição das uvas e, simultaneamente, ocorria a Exposição Industrial no

Grupo Escolar Conde do Parnaíba.

Os eventos foram de grande sucesso. Jundiaí foi invadida por 200.000 visitantes, uma

surpresa para uma cidade de 28.000 habitantes. No ano seguinte, em 06/07/1935, foi criado o

Sindicato da Indústria do Vinho, formado por42 associados (BELESSO, 2008).

Énesse cenário de progresso da fazenda Traviú que a comunidade se organiza em sua
arquitetura de plantio e religiosidade. Os imigrantes começaram então a construir a capela e,

após os anos de pagamento da fazenda, fizeram a divisão das propriedades entre as famílias e

iniciaram a construção de suas casas próximas à capela e de maneira a não atrapalhar o

processo produtivo. É justamente onde hoje se aglomeram as residências dos descendentes

dos fundadores, traçando na implantação a história de sua gente. Como seus antepassados,

muitos ainda que no Traviú habitam, vivem da agricultura, que hoje já incotpora outras frutas,

mas ainda é a uva a principal delas.

Os primeiros a saírem de lá foram para Indaiatuba, para o bairro de Itaici; o segundo

grupo foi para São Miguel Arcanjo, mas sempre saem em grupos formando pequenos guetos

desses italianos em outros lugares. Quem entra pelo casamento, ainda hoje, tem de se adequar
ao regime das famílias, que excluem aqueles que nãose adaptam.

O Traviú sempre foi um bairro privilegiado em receber benefícios da prefeitura, foi o

primeiro bairro rural em Jundiaí a ter iluminação, a ser asfaltado, a ter um posto de saúde,

telefone e posto de correio. Isso se deve à união das famílias que, conforme a necessidade,

apareciam unidas e reivindicando benfeitorias na região, fazendo com que as condições de

planejamento do bairro sempre caminhassem à frente do seu tempo.

Com essa lógica histórica e com a união dessas famílias, encontramos no bairro a

tradição e a cultura da uva enraizadas na configuração do território, fazendo a lógica do

ordenamento das residências em tomo da produção de uva e criando intimidade entre

processo produtivo e habitação.
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Unidades produtivas

Edificações

Foto 3 - visão aérea do Traviú (2003) - fornecida por Orlando Steck, 2006.

A paisagem cultural do bairro, com mais de cem anos de história e ligado a rituais das

celebrações, saberes transmitidos através de oral idade, imitação de gestos e linguagem própria
do lugar, envolve a população, que pensa, elabora e mantém a paisagem.

Considerações Finais

A Arquitetura Rural na região do Traviú se baseia em uma agricultura rica e tecnificada

com um valioso patrimônio cultural de imigrantes italianos que conservaram sua cultura e

tradição. Sua arquitetura parece bastante genuína, pois ficou durante todo o período de
instalação e consolidação doTraviú ligada ao processo produtivo.

O estudo tem como premissa o patrimônio e a paisagem cultural, como um ambiente

geográfico ligado asua bacia hidrográfica como definição do território, associada aos eventos,
as atividades e as personalidades históricas da região, contém os valores estéticos e culturais

que definem o Traviú em um bairro com o contexto para o desenvolvimento de

empreendimentos sustentáveis no seu patrimônio cultural de engenharia e arquitetura e
também da sua valorização com a revitalização sócio-econômica da região.
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Localizada a pouco mais que 50 km da capital paulista, Jundiaí é um dos municípios mais
importantes do Interior Paulista. Éuma das maiores cidades do estado, sendo a 59° maior do
Brasil, ultrapassando quatro capitais estaduais.

Com mais de 350 anos de sua fundação, acidade, hoje com aproximadamente 400 mil habitantes,
possui mais de 700 indústrias entre elas inúmeras multinacionais de alta tecnologia. No entanto,
mesmo com todo o progresso pelo qual a antiga vila passou, a cidade não perdeu suas
características de cidade do interior, sendo ainda conhecida pela produção de uva, das frutas e
pela vida rural em geral.

Com um centro urbano bastante desenvolvido, Jundiaí oferece todos os serviços considerados
relevantes em uma cidade de médio porte, destacando-se por um comércio forte e bem
estruturado, composto por um centro bem organizado e quatro shoppings. A cidade é
considerada, atualmente, a 8?. economia do estado de São Paulo e uma das principais do país,
além de ser reconhecida como a cidade que possui um dos melhores índices de Desenvolvimento
Humano do Brasil.

Todo este desenvolvimento é resultado de uma formação cultural vinculada a forte presença do
imigrante italiano em terras jundiaienses, a partir do século XIX. Os Italianos chegaram aJundiaí
em virtude de uma ação, promovida pelo Estado, que visava, a partir do incentivo à imigração,
ampliar áreas agrícolas e a mão de obra disponível para o Campo. Em 1887, foi criado o Núcleo
Colonial Barão de Jundiaí, que, junto a outros 24 núcleos instalados neste período, recebiam
imigrantes eos instalavam no interior do estado, nas chamadas zonas agrícolas.

Foi no ano de 1893 que um grupo de imigrantes provenientes da Fazenda Sete Quedas, em
Campinas, chegou a região apelidada de Traviú. Oterreno foi adquirido com o objetivo de
implantar ali uma comunidade.

Jundiaí também é conhecida pelas festas. AFesta da Uva, cuja primeira edição aconteceu em
1934 possui destaque nacional. Acidade foi berço do desenvolvimento espontâneo, por meio de
uma mutação genética, da uva Niagara rosada, a uva mais consumida no país. Esta mutação
aconteceu em uma propriedade rural no Bairro do Traviu.

Ocalendário de eventos é ainda complementado por inúmeras outras festas a'eventos como a
Festa Italiana, integrante do calendário oficial de eventos do Estado de São Paulo, a Festa
Portuguesa, a Festa do Vinho Artesanal e tantas outras atividades realizadas em vários bairros da
cidade, guardando assim a tradição da vivência em comunidade e um pouco do jeito caipira de
viver, típico das pequenas cidades do interior.
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Além das Festas, que movimentam verdadeiras multidões de participantes e turistas que vem a
cidade, Jundiaí ainda destaca-se por seus inúmeros atrativos de natureza cultural, como os
museus, prédios históricos e igrejas e ainda pelos atrativos naturais, em especial em função de
possuir grande parte das terras da Serra do Japi, considerada patrimônio natural brasileiro e que
guarda em si, além de uma fauna e flora extremamente importante, rica e variada, a segunda
maior diversidade de borboletas do planeta.

Entre suas matas e cachoeiras, trilhas ecológicas proporcionam a oportunidade de se conhecer
um verdadeiro tesouro nacional e ainda aprender-se muito com relação a conservação e
preservação do meio ambiente, em passeios orientados e embasados pelos princípios da
educação ambiental.

Em meio a tantas opões, os atrativos rurais recebem enorme destaque. Odia-a-dia do campo, as
tradições, a culinária e as frutas frescas, colhidas direto do pé, são algum dos atrativos cercados
pela hospitalidade tão característica da roça, que podem ser vistos nos roteiros rurais de Jundiaí,
que se completam pelas adegas de produção de vinho artesanal e pela cultura italiana tão
presente na região, pelos causos, pelas paisagens, pelos sons e pelos aromas dos pratos feitos no
fogão à lenha, dos doces, de bolos e pães fresquinhos, servidos junto aocafé feito na hora.

Amaneira artesanal de produzir vinhos, toda ahistória da imigração italiana, toda a tradição das
famílias que primeiro se instalaram na região de Jundiaí são alguns dos segredos que as adegas de
vinho jundiaienses guardam para os visitantes e que se comportam também como importantes
atrativos na cidade. '

A gastronomia jundiaiense também é fator de destaque. Com mais de duas centenas de
restaurantes das mais variadas cozinhas e tipos de serviços, a rede gastronômica jundiaiense
agrada a todos os gostos. Restaurantes das mais diferentes nacionalidades, como italianos,
alemães, japoneses, chineses, mexicanos, árabes entre outros, são complementados por
restaurantes de especialidades, como as carnes nobres, picanha, peixes, restaurantes rurais, além
de bares variados, casas noturnas, restaurantes de categoria e cardápio internacional, pizzarias,
churrascarias e rodízios. Opções para todos os gostos são amarca da gastronomia local.

A Rede Hoteleira também merece destaque, em especial por continuar crescendo de forma
significativa. Atualmente, a ocupação durante os dias da semana chega a alcançar 100% das
unidades habitacionais disponíveis, oque tem atraído inúmeros novos investidores. Até o final do
primeiro semestre de 2015, serão inaugurados mais dois meios de hospedagem no município,
somando mais 200 unidades habitacionais disponíveis. Atualmente, a cidade conta com 22 meios
de hospedagem de diferentes naturezas, atendendo diferentes perfis de público e, é importante
mencionar, a ocupação vem crescendo também de forma significativa.

Aárea de turismo, com todas estas características identificadas, vem tomando uma nova ,
importância no universo econômico da cidade. Há dez anos, a cidade pouco oferecia em termos
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de infraestrutura turística eosegmento não possuía qualquer significação ou relevância.

Atualmente, esta situação se alterou. Jundiaí já possui inúmeros roteiros turísticos.

Diferentes segmentos do turismo estão se organizando: a cidade integra, desde 2002, oCircuito
das Frutas, e novos investimentos vêm surgindo, objetivando fortalecer ainda mais as atividades
no setor.

Dentro deste panorama, cada vez mais, estão sendo desenvolvidas ações de fomento a atividade
turística local.

De acordo com pesquisas realizadas pela Universidade Paulista - Campus Jundiaí, o fluxo de
turistas que visita o município, em especial aos finais de semana, vem crescendo de forma
significativa. Muitos turistas provenientes da cidade de São Paulo, Grande São Paulo, Campinas,
ABC Paulista e Litoral deslocam-se para Jundiaí, predominantemente para as áreas rurais, em
busca dos atrativos rurais como adegas tradicionais, compra de frutas direto do produtor e
restaurantes típicos. São estimados o recebimento de pelo menos 5 mil turistas por final de
semana, exclusivamente com este foco.

Neste sentido, novas regiões, em especial das áreas rurais do município, tem iniciado um conjunto
de esforços no sentido de se organizarem para arecepção de turistas, caso da região do Traviu,
que irá compor a Rota da Cultura Italiana.

Região Geográfica - Área de Abrangência

Localizado às margens da Rod. Anhanguera, o Bairro do Traviú trata-se de um dos bairros mais
tradicionais de Jundiaí.

No final do século XIX, mais precisamente em 1893, um grupo de imigrantes originários do norte
da Itaha, contando com recursos próprios, chegou ao Brasil. Seu destino inicial foi aFazenda Sete
Quedas, em Campinas, em que trabalharam na lavoura de café. Pouco depois, este mesmo grupo
comprou as terras que hoje compõem obairro do Traviú. No início, tentaram também ocafé mas
fo, com a uva, cujas parreiras até hoje podem ser encontradas, que o bairro encontrou sua
verdadeira vocação. Apesar do tempo, oTraviú mantém muitas de suas tradições.

Quanto àpalavra "traviú", credita-se aela uma origem indígena: "atraviu", "atarui" e"traviu", em
língua tupi guarani, significam "companheiro de viagem".
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RESUMO

Em decorrência da crise econômica vivida

pela Itália no século XIX, influência da
propaganda positiva do governo brasileiro,
incentivo à imigração e à necessidade de
substituir a mão de obra escrava, muitos
italianos migraram para o Brasil em busca
de melhores condições de vida. Esses
imigrantes vieram para várias regiões
brasileiras, dentre elas destaca-se o sudeste,
especialmente em São Paulo. Nessa
pesquisa, todavia, destaca-se um grupo de
imigrantes que, inicialmente se fixaram na
cidade de Campinas, mais precisamente na
Fazenda Sete Quedas, onde trabalhavam
com o cultivo do café, devido à união e à
economia dessas famílias, adquiriram, em
1893, terras na região do Monte Traviú, em
Jundiaí, São Paulo. Destaca-se, também,

nesse estudo, a importância desse bairro para
a cidade de Jundiaí, e região, ao manter as
suas tradições culturais, para que a
comunidade não perca com o tempo essa
identidade italiana transmitida por várias
décadas por meio de eventos.

Palavras Chave: Cultura italiana, bairro do
Traviú, eventos.

ABSTRAT

Due to the economic crisis experienced by
Italy in the nineteenth century, the influence
of positive propaganda Brazilian
government's encouragement of immigration
and the need to replace slave labor, many
Italians migrated to Brazil in search of better
living conditions. These immigrants carne to
several regions, among which stands out lhe
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Southeast, especially in São Paulo. In this
research, however, there is a group of
immigrants who originally settled in the city
of Campinas, specifically the Seven Falls
Farm, where they worked with the
cultivation of coffee, due to the union of
these families and the economy, acquired in
1893, lands in the region of Mount Traviú in
Jundiai, Sao Paulo. It is noteworthy, too, in
this study, the importance of this district for
the city of Jundiai, and region, to maintain
their cultural traditions, so that the
community does not miss this time with
ltalian identity for decades transmitted

through events.

Keywords: ltalian Culture, neighborhood
Traviú, events.

Os primeiros italianos quando desembarcam
no Brasil foram conduzidos à região sul,
onde estavam instalando colônias de

imigrantes. Mesmo tendo sido a região sul
que primeiro recebeu os imigrantes italianos,
foi a região sudeste que recebeu o maior
número de imigrantes oriundos da Itália.
Isso se deve ao processo de expansão das
fazendas de café, no Estado de São Paulo.

Em Jundiaí, formaram diversas colônias
italianas, por ter condições favoráveis para o
trabalho e por estar em forte
desenvolvimento econômico. O Núcleo

Colonial Barão de Jundiaí foi um grande
responsável pela formação do Bairro da
Colônia, Bairro do Caxambú, Toca, Roseira
e Traviú.

Os imigrantes italianos que fundaram o
bairro do Traviú vieram para o Brasil em
navios, durante o período da Primeira
Guerra Mundial, devido aos problemas
sofridos na Itália, em busca de uma vida
melhor e de paz. Uma comunidade bastante
coesa e unida construiu sua identidade, no
início, com pouca interferência de outras
culturas e outros hábitos. Com isso

preservaram, por um longo período, seus
hábitos, costumes, gastronomia e
religiosidade. Atualmente muitos desses

hábitos, devido ao progresso e
desenvolvimento, fundiram-se com a cultur!
local e alguns se perderam. Todavia, por
meio de eventos, algumas tradições são
mantidas, ao mesmo tempo, a comunidade
se reúne para passar algumas horas, reviver
hábitos culturais geograficamente distantes,
mas próximos por meio das memórias.

Como esse povo trouxe vários hábitos
culturais muito fortes para o Brasil e que
tentam de alguma maneira ainda preservar
algumas de suas tradições, é importante
estudar essa cultura, pois, nas palavras de
Thompson (2002, p. 173) "a cultura de um
gmpo ou sociedade é o conjunto de crenças,
costumes, idéias e valores, bem como os
artefatos, objetos e instrumento materiais,
que são adquiridos pelos indivíduos
enquanto membros de um grupo ou
sociedade".

Portanto, estudar e resgatar o que ainda resta
da cultura italiana dentro dos eventos que
acontecem, especificamente no Bairro do
Traviú, o qual foi fundado pelas famílias
Carbonari, Lorenzon, Tomasetto, Brunelli e
Steck, é uma forma de destacar a
importância para a construção de uma
identidade e enriquecimento da cultura na
cidade de Jundiaí. Assim como verificar

como os eventos servem de ferramenta para
transmissão das tradições culturais, em um
dos bairros mais antigos e de bastante
importância para a história da cidade de
Jundiaí, devido à sua relevância cultural,
política e econômica. E com sua agricultura
que, com o cultivo da uva, reforçou o título
da cidade de Jundiaí como Terra da Uva

(FERRÃO, 2008).

Inicialmente, a metodologia desta pesquisa
foi o levantamento bibliográfico
exploratório, por meio de documentos
impressos, como recortes jornais, livros,
artigos e pesquisas em sites. Após esse
levantamento bibliográfico foram realizadas
entrevistas com os descendentes dos

fundadores do baino e visitas ao bairro para
estabelecer contato com as famílias

Carbonari, Thomazetto, Lorenzon, Brunelli
e Steck.
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Assim, este artigo tem como objetivo
estudar e registrar os tipos de eventos que
aconteceram e acontecem dentro do Bairro

do Traviú, em Jundiaí no Estado de São
Paulo, e como esses eventos são organizados
entre os membros dessa comunidade. Para

tanto, faz-se necessário estudar, registrar e
resgatar os eventos no bairro do Traviú;
relatar a chegada dos imigrantes italianos no
local, hoje denominado bairro do Traviú;
verificar quais as entidades que compõem o
bairro, para a realização de eventos e
analisar se há uma preocupação em manter e
transmitir as tradições culturais italianas no
bairro.

A IMIGRAÇÃO TRENTINA NO
BRASIL

A crise no setor agrário, o serviço militar
obrigatório que o governo austríaco impunha
aos jovens, o fato de as mulheres serem
obrigadas a assumirem a economia familiar,
o que era visto como algo indecente ou
abusivo levou, segundo Grosseli (2002, apud
Altmayer (2008) "no final do século XIX
milhares de tiroleses (principalmente
trentinos) emigrarem de suas terras cm busca
de melhores condições de vida". Eram em
sua maioria camponeses e quase todos
escolheram a América como destino;
milhares seguiram para os Estados Unidos,
Brasil, Argentina e Austrália. Houve
também emigrações para outros países
europeus, como França e Alemanha, assim
como para demais regiões do Império
Austro-húngaro, como Vorarlberg (atual
Áustria), Bõhmen (Boêmia - atual República
Tcheca) e Krain (atual Bósnia-Herzegovina).

O Brasil foi uns dos países que mais
receberam imigrantes Trentinos cerca de 30
mil. A Argentina e os Estados Unidos
também receberam um número significativo
desses imigrantes. Houve imigrações dentro
da Europa, para a Áustria, Alemanha,
França, Inglaterra e Iugoslávia, bem como
para demais regiões da Itália. Para várias
outras localidades, trabalhadores trentinos
partiam em busca de melhores condições de
vida, mas nem sempre foi isso o que
encontraram. Dificuldades com a adaptação,
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a língua, moradia e emprego fizeram c<
que colônias inteiras sofressem anos
pobreza, só superados apenas pelas gerações'
seguintes.

As cidades que podem encontrar a maioria
de população trentina estão no Estado de
Santa Catarina, como Nova Trento, Rio dos
Cedros e Rodeio, mas também em várias
outras cidades. Muitas foram às

contribuições deixadas pelos italianos para
nossa cultura, destacando algumas como: A
religião católica, na gastronomia com pratos
que foram incorporados à alimentação
brasileira, como o "pane tone" de Natal e
comer pizza e espaguete no lugar do arroz e
feijão, além da popular polenta.
Influenciaram no sotaque dos brasileiros em
São Paulo, nas Serras Gaúchas, no sul
catarinense e no interior do Espírito Santo.

No Estado de São Paulo, a colonização
Trentina é maiorem Piracicaba e região, São
Paulo, ABC Paulista, Campinas e região,
Jundiaí e Pedreira. Em São Paulo, a maioria
seguiu para o campo, trabalhando com
Cultivo de café. Os imigrantes também
ajudaram nosso país na introdução e cultivo
de parreirais, ajudando a desenvolver a
produção vinícola nacional. Nas cidades, os
imigrantes ajudaram a desenvolver a
indústria têxtil e de móveis como em São
Bernardo do Campo e estabeleceram
comércios.

Conforme Costa e Silva Filho (2008), o
principal interesse para alguns imigrantes
que vieram para São Paulo foi a
disponibilidade de terras e a possibilidade de
se tornar agricultor independente, esses
dados eram conhecidos pelos italianos que
imigraram. E também é conhecimento de
que os fazendeiros de café exploravam os
trabalhadores subsidiados c que muitas
famílias tiveram experiências negativas
durante os seus anos de trabalho como
colonos nas fazendas de café, e que alguns
colonos conseguiram poupar dinheiro e
tornaram-se proprietários de tenas. Os
imigrantes se tornaram produtores de café, e
de outras culturas como limão, figo,
mamona, abacaxi e uva. Eles controlavam
uma parte da produção agrícola no Estado de
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São Paulo e na região de Jundiaí. Nas
indústrias e nos comércios que estavam se
estabelecendo, também tiveram um papel
importante, não só como força trabalhadora,
mas como proprietários de pequenas
indústrias e comércios.

FORMAÇÃO DO BAIRRO TRAVIÚ

No livro de Hilário Caniato (1980) com
titulo "O Bairro do Traviú em seu

centenário", descreveu que corria o ano de
1893, quando o Monte Traviú viu chegar um
grupo de imigrantes oriundos do norte da
Itália. Da região do Vêneto, a partir de
treviso, são originárias as famílias
Thomasetto, Lorenzon, mais tarde os
Rizzetto, Masetto, Pilon, Soldera, Cabrini,
Bertazzi, Turra, Delia Noce, Boriero e
Falcade, e do Trentino Romagno provém os
Carbonari, Steck e outras famílias que ali,
posteriormente, participaram como
Pompemayer e Condini. Constituíram uma
comunidade coesa que muito embora
integrada na vida brasileira, conservou certas
peculiaridades resultantes de uma fusão de
cosmmes e tradições.

Quando chegaram ao Brasil seguiram à
fazenda Sete Quedas, na região de Campinas
em 1883, e ali permaneceram por dez anos
como colonos no cultivo de café. Eram

famílias vindas da província de Trento,
região Trentina e da região do Vêneto. Com
muito trabalho árduo e sacrifícios

conseguiram economizar e se organizarem
para comprar a Fazenda Traviú

As terras compradas (eram de três glebas
que computadas, acusaram o total de setenta
e oito alqueires e meio), eram de
propriedade de Francisco Augusto de Morais
Campos. A forma de pagamento foi 10
contos de réis como pagamento inicial e
mais cinco prestações anuais de três contos,
acrescidas dos juros de seis por cento ao
ano. Ali se estabeleceram inicialmente 45

pessoas. Quatro famílias distintas e
autônomas em sua economia caseira.

Caniato, ainda, relata que nos primeiros
tempos, toda propriedade pertencia a todos,
mas como as famílias iam aumentando e

com diferença de participação, fizeram'
primeira divisão amigável e provisória df
terras do Traviú, usaram o critério de
colocarem-se os tiroleses (região do trentino
é chamada Tirol italiano) ao sul da
propriedade e os vênetos ao norte.

A política é exercida de maneira consensual,
visto que ali no bairro, são consideradas três
entidades, a igreja, o Grêmio (atualmente é o
Circolo Trentino), e a Sociedade amigos do
Bairro do Traviú, todas atuam
harmonicamente, dentro de suas normas. A
primeira nos princípios básicos do
cristianismo, as outras duas agindo conforme
seus estatutos e as decisões resultantes das

suas reuniões e assembléias são acatados

pela comunidade e apresentadas aos poderes
públicos.

Com relação à economia do bairro, inicio-se
com o café que, pela natureza da terra, neste
local não apresentava lucro, logo fora
substituído por outras variedades de cultivo,
ao lado de criação de animais domésticos,
que contribuíram para a melhora da
alimentação e da situação financeira. A
perseverança e certeza de vencer nunca
abandonaram esses desbravadores, e uma
tradição dos Trentinos fez renascer neles a
inclinação para a viticultura, por isso
plantaram videiras da uva Isabel que já se
achava disseminada em várias chácaras de
Jundiaí.

No início do século XX, foram trazidos da
fazenda Malota, alguns bacclos ou mudas de
uva Niagara branca que foram plantadas por
Jacob Carbonari (irmão mais velho dos
Carbonari), somente uma vingou,
produzindo belos sarmentos (brotos), e que
esta foi enxertada nas cepas de Isabel, os
resultados foram tão animadores que fez
com que todos se animassem nesse cultivo.
As primeiras uvas brancas remetidas ao
velho mercado de São Paulo. E que
conforme Caniato (1980), pode-se afirmar
que com todo o trabalho das famílias que
passou a representar a independência
econômica desse laborioso povo, colocaram
na vanguarda do pioneirismo, no setor de
uva de mesa, na região, e que muito veio
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reforçar o cognome de Terra da Uva para
Jundiaí.

O sucesso da produção de uva foi tão grande
nas décadas de 30 e 40 que até no Rio de
Janeiro fonnavam-se imensas filas para
comprá-las. Carmem Miranda, nesse
período, interpretou uma música , composta
por Assis Valente, em homenagem a uva:
"Uva de Caminhão". Para esses imigrantes o
primeiro evento importante, para o
desenvolvimento econômico das famílias do

bairro Traviú, foi a primeira Festa da Uva.

ENTIDADES

EVENTOS NO BAIRRO DO TRAVIÚ

No bairro do Traviú aconteceram e

acontecem vários eventos do tipo
comemorativos, religiosos, sociais, culturais,
de confraternizações, como nos relatou
Orlando Steck em entrevista. Os locais que
acontecem e são organizados os eventos são
a Associação de Amigos de Traviú, na Igreja
e no Circolo Trentino, onde geralmente são
organizados pelos próprios moradores do
bairro, com formação em áreas acadêmicas
diversificadas.

NA

TRAVIÚ

AMIGOS DE

São organizados pela comunidade e
realizados vários eventos do tipo esportivo,
social, confraternizações na Associação
Amigos do Bairro do Traviú. Fundada em
1961. representa o bairro efetivamente em
todas as reivindicações políticas e sociais,
são feitas solenidades e eventos que
solicitam participação dos moradores. A
Associação adquiriu características de um
clube e sua sede conta hoje com um ginásio
coberto, quadra de tênis, futebol de salão,
basquete e vôlei, campo de futebol, campo
de bocha, piscina e jogos de mesa.

A Associação de Amigos do
(CANIATO, 1980, p. 26), possui:

Traviú

uma estrutura sólida e estatuto abrangente.
Tem organizados gincanas, torneios e
campeonatos das mais diversas
modalidades: Bocha, Fulcbol de salão.

FL.

Tênis e Baralho, não só internos conjo
também com entidades forâneas e se

deixar de cuidar, nesses entretenimentos,
da população infantil que conta com seu
próprio parquinho (uma área de lazer para
crianças).

A Associação Amigos de Traviú foi fundada
em 1961, com sede na Rua Luiz Carbonari
n° 100, Traviú, Jundiaí, São Paulo, por um
grupo de moradores do Bairro que
inconformados com a falta de um espaço
para a prática do esporte preferido o futebol
e também a bocee. Mobilizaram-se e com

muito trabalho c amor, iniciaram um
trabalho de conscientização com todos os
moradores do bairro, buscando apoio e
ajuda. Dessa maneira, surgiu a Sociedade
Amigos de Traviú, mas essa história
começou muitos anos antes.

Até nos anos 50, o Traviú sempre teve
campo de futebol, chegando ao cúmulo de
possuir dois campos devido à rivalidade dos
Tiroleses com os Vênetos. Lá, os
Traviuenses se encontravam e se divertiam

nos finais de semana. A partir do ano de
1953, como o campo estava em uma área
particular, o Traviú ficou sem um local para
a prática do esporte, coisa inadmissível para
um bairro fanático por futebol. Passaram-se
10 anos com uma juventude inconformada
com essa situação. Todas as noites, após a
reza do terço, reuniam-se no Bar-armazém
dos Lourenzon, único lugar para encontro
dos jovens da época. Ali começou um
movimento para a construção de um novo
estádio para a prática do futebol.
Encabeçados por Waldemar Carbonari e
João Lorençon, partiram para a luta.
Primeiro passo foi, falar com o líder do
bairro, Sr Caniato, que se propôs a lutar
junto para concretizarmos esse sonho. Sem
perda de tempo, marcaram uma assembléia
com todos os moradores do bairro na antiga
igreja. Nesta reunião comandada por
Caniato, que salientou a necessidade de uma
Sociedade Amigos de Bairro e ele se
incumbiu dos trâmites para a abertura desta
sociedade. Depois de várias reuniões, foi
decidido que o local para o funcionamento
da Sociedade Amigos de Traviú seria no
prédio que abrigava anteriormente a LIRA
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TRAVIÚ. Após os estatutos prontos foi feita
a Ia Assembléia no dia 1 de março de 1961,
na qual foram eleitos os 22 conselheiros.
Nesla mesma data foram eleitos o Sr.

Condini e o Sr. Luiz Carbonari para
Presidente e Secretário do Conselho. No dia

4 de março de 1961 foi feita a primeira
reunião do conselho para eleger a primeira
diretoria que era composta por membros do
bairro.

Sem perda de tempo, esta diretoria após
refoimar a nova sede, passou a procurar um
terreno para fazer o campo de futebol.
Numa reunião, o Sr. Luiz Carbonari
ofereceu a doação de metade do terreno e
contando com a boa vontade de Sr.

Marcelino Thomasseto, a sociedade adquiriu
a outra metade para que fosse trocada com o
Sr. Marcolino Thomasetto, vizinho do Sr.
Luiz Carbonari. Em poder do terreno, foi
solicitado ao então prefeito Sr. Omair
Zomignani para que fizesse a terraplenagem,
no que foram prontamente atendidos. Enfim,
no dia 29 de junho de 1962, foi inaugurado o
lão sonhado campo de futebol com uma
grande festa que contou com a participação
dos bairros vizinhos. Em 1963 foi

inaugurada a cancha do bocee. Após o
mandato desta diretoria, várias outras foram
eleitas e trabalharam para a grandeza dessa
comunidade. Outra grande luta a construção
do ginásio de esportes, iniciado em 1975 e
inaugurado em 1979. Em 1981, foram
inauguradas as novas canchas de bocee. Em
26 de outubro de 1985 inaugurou-se o
conjunto de piscinas. Em 25 de junho de
1988 foi inaugurada a quadra de tênis. Em
28 de julho de 1996, foi inaugurada a nova
sede social e lanchonete. E por último foram
inauguradas em 2009 os novos vestiários e
lanchonete do Estádio Roberto Carbonari

Filho. Em 09 de janeiro de 2004, por força
de lei, passou a se chamar de
ASSOCIAÇÃO AMIGOS DE TRAVIÚ. E
com o trabalho de várias gerações em 50
anos constniímos um grande clube social e
esportivo, orgulho dessa comunidade.

Com o tempo a prática do futebol foi
perdendo sua força por conta do advento da
televisão e o fanatismo pela área

profissional. Houve uma época que o TravJ
no Estádio Roberto Carborani Filhe

realizava festivais com clubes de todo o

município e com disputadíssimos troféus.

Outro evento organizado pela Associação foi
em 1993, o Bairro do Traviú comemorou
cem anos de existência. Um evento

organizado pela Associação de Amigos do
Bairro. Neste evento, foram valorizadas as
características principais da época de
fundação. O bairro tenta manter algumas
tradições culturais e religiosas que marcaram
seus antepassados.

Neste evento foi colocada uma placa
comemorativa dos cem anos do bairro. Essa

placa encontra-se em frente ao Grêmio, têm
os brasões dos tiroleses e dos vênetos,
responsáveis pela colonização do Traviú. O
símbolo dos tiroleses é uma águia e dos
vênetos um leão. A festa aberta para a
participação da comunidade, contou com a
presença do Coral de Piracicaba "Santa
Olímpia", foram vendidos convites a preço
de custo, dando direito a churrasco à
vontade, chope e refrigerante.

No sábado dia 26 de maio de 2012 a

associação amigos do traviú, proporcionou
aos seus associados e convidados uma noite

diferente com a realização do evento "DE
VOLTA AOS ANOS 80 AS BALADAS DE

HOJE', realizado no salão social da
associação". A festa teve uma decoração
maravilhosa e com animação do DJ Jonatas
e dos bartenders Rafael e Bruna

No sábado dia 28 de abril de 2012 foi

realizado no salão social da associação
amigos do traviú, o evento "TARDE
SERTANEJA". Com a dupla sertaneja
Dennis e Júnior, um evento que uniu as
famílias, em uma tarde descontraída e
animada.

Com inicio no dia 29 de fevereiro de 2012 e

termino dia 27 de março de 2012, o
programa "DELÍCIAS DO CAMPO", na
associação Amigos do Traviú foram
ministradas aulas de culinária, por Ângela
Kupp Rocca. A aula inaugural contou com a
presença da presidente e diretora do FUNSS
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(Fundo Social de Solidariedade), Maria Rita
Haddad e Maria Olivia Gonçalves e o
secretário de agricultura e abastecimento,
Jorge Vatin que estava acompanhado da
diretoria de agronegócios da pasta, Isabel
Harde.

Este evento teve muito barro e percurso
desafiante, aconteceu no bairro do Traviú, a
etapa noturna da copa North band de enduro
a pé 2012, aconteceu na região rural do
Traviú, reuniu algumas das melhores
equipes do Brasil. A competição organizada
pela NORTHBRASIL SPORTS & Outdoor
training foi disputada por mais de 600
competidores e durante o evento muita
música e luzes animaram a noite. Foi uma

prova bastante técnica, com muito barro,
onde percorrer as trilhas iluminadas somente
com suas lanternas foi a penas uma das
atrações. A chuva que caiu durante todo o
dia deixou o percurso ainda mais desafiante,
com diversos trechos de água e atoleiro. A
prova, a primeira etapa noturna do ano,
ainda foi marcada por percorrer grandes
áreas de cultivo de fruta. Além da navegação
técnica, bastante complicada devido à
escuridão, a habilidade das equipes também
foi bastante exigida, com trechos de bússola,
navegação técnica em trilhas fechadas e
plantações de frutas.

Ação Social - com a valiosa participação
dos competidores do evento, o Night
Trckking 2012 arrecadou 600 itens de
higiene e limpeza. Todo o material foi
revertido, em parceria com a AAT -
Associação Amigos do Traviú, para famílias
carentes e entidades sociais da região de
Jundiaí.

Seguindo o sucesso da sensacional feijoada,
na AAT, foi realizada, no dia 18 de julho de
2010, a segunda edição do evento na sede do
clube. Os associados puderam apreciar um
delicioso prato da culinária brasileira e se
confraternizaram. Na ocasião, houve a
participação de autoridades do município de
Jundiaí, como a ilustre presença do senhor
Prefeito e sua comitiva. O evento contou

com a participação do público em geral e
associados e seus dependentes, o que
proporcionou uma grande festa. O almoço
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foi animado pelo
Preta".

'Grupo musical Panela Q^m^"

A preparação do evento contou com o
trabalho de toda a diretoria do clube,
encabeçada pelo presidente senhor Otávio
Condini, bem como dos demais funcionários
da associação.

No dia 22 de outubro de 2011, Buffet
arquitetos da pizza que trouxeram para a
AAT uma ótima equipe e um rodízio, bem
variado, com pizzas salgadas e doces. A
animação foi por conta do " DJ Jonatas".

Em comemoração aos 51 anos da AAT, foi
realizado no dia 11 de março de 2012, um
almoço, com cardápio variado, onde os
associados e convidados tiveram uma tarde

animada. Para lembrar um pouco da historia
do bairro foram passados vídeos, que
registraram momentos da história, como o
de cem anos do bairro e alguns
campeonatos.

No dia 27 de março 2011, o Traviú estava
em festa com a comemoração dos 50 anos
AAT. O mês de março contou com várias
atividades e cada detalhe foi bem preparado
pela diretoria da associação, que teve como
maior objetivo brindar os sócios com ações
comemorativas e uma festa a altura desta

data marcante. Entre as atividades foram

realizados o festival de futebol de campo,
torneios de truco, buraco e bocha,
campeonato de futsal, vôlei, tênis de mesa,
corrida e gincanas. Todas as modalidades
tiveram a participação dos associados como
forma de integração das comemorações.

As comemorações do dia 27 tiveram início
uma celebração eucarística na capela Nossa
Senhora das Vitórias, presidida pelo diácono
Tolentino, que ressaltou a importância de
dar graças a Deus por esse marco na vida do
bairro. Contou também com a presença da
diretoria da AAT. Que preparou a liturgia e
ofertórios. Após a celebração todos se
dirigiram para o ginásio de esportes onde
receberam uma benção do diácono seguida
da cerimônia oficial comemorativa.

A cerimônia teve início com a palavra do

ASS
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presidente Sr. Otávio Contini, recordando a
importância da comemoração, seguida de
uma breve leitura da história dos 50 anos,
feita pelo Sr. Jacob Carbonari, deu-se
continuidade as homenagens o Sr. Waldemar
Carbonari como sócio, fundador e membro
da primeira diretoria, e o Sr Aníbal
Carbonari representando todos os sócios que
durante esses anos lutaram para que essa
história fosse escrita de forma tão bonita.

Após esta homengaem o Sr Joaquim
Pompermayer foi convidado a acender os
fogos que brindaram a festa com um
momento de muita emoção.

O ambiente foi de muita alegria e
desconlração com o encontro de gerações
que durante esses 50 anos contribuíram para
compor uma historia de lutas e alegrias
sempre com muita dedicação. Parte dessa
história pode ser vista num telão instalado
no ginásio através de um vídeo preparado
pelo Sr. Nelson Steck. Após o delicioso
almoço, animado pelo grupo Cantanti
D'Itália com canções italianas, todos se
reuniram para cantar o tão esperado
"Parabéns a você" fechando mais um

capitulo desta linda historia

Associados e convidados da AAT reuniram-

se no dia 31 de dezembro para dar boas
vindas ao novo ano, a confraternização teve
a animação do DJ Jonatas e contou ainda
com a queima de fogos de aproximadamente
10 min., os quais marcaram a chegada de
2012, foi uma linda noite em um ambiente
familiar e uma reunião entre amigos.

NA IGREJA

Outros eventos acontecem também na igreja
c se refere a padroeira, também organizados
pela comunidade. As famílias são católicas
fervorosas e a Padroeira do Bairro é Nossa

Senhora das Vitórias. Os moradores desde

os primeiros tempos se reuniam para orações
e cânticos sacros em pequeno barraco
improvisado, que ostentava um quadro
litografado com a imagem de Nossa Senhora
das Vitórias, trazido pela família
Thomasetto de Treviso.

Três igrejas já foram construídas no Traviú.
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A primeira considerada pequena capela, n^o
existe mais, que foi construída no meio
baiiTO em 1895, e que em 1905 foi colocada'
uma bela imagem de Nossa Senhora das
Vitória, esculpida em madeira, transportada
em seu próprio nicho, de Romagnano,
Trento, por Roberto Carboanari e de José
Steck (CANIATO, 1980, p. 7).

A segunda igreja, construída em 1914 ao
lado da capelinha, que por 43 anos, foi o
santuário de tantos batizados e casamentos

também se tornou pequena, diante do
aumento dos fiéis. Quando em 10 de junho
de 1956, em presença do decano de Jundiaí,
Monsenhor Dr. Artur Ricci, do Vigário Pe.
Domingos Herculano Casarin, e outras
autoridades eclesiásticas e municipais
iniciaram a construção da nova e grande
igreja que no ano seguinte inaugurada em
27 de abril de 1957, com grande festa e
presença da comunidade do bairro. Foi feita
a transladação dos objetos sacros com
majestosa procissão, missa solene com Te
Deun (hino litúrgico), com a participação do
Coral Pio XI de Campinas, cantando uma
obra sacra de Perosi (compositor de músicas
sacras), foram dois dias de festas .Nesta
terceira igreja, abriga a imagem de Nossa
Senhora das Vitórias e as preces de todos os
moradores do local.

Nos eventos da igreja, as tradições culturais
eram mantidas por meio de grupos de
teatros, corais e festas típicas que eram
realizadas sempre na ocasião do aniversário
do Traviú, junto as comemorações da festa
da padroeira.

Em outubro de 2011, um evento
comemorativo realizado pela comunidade
do bairro, junto com os festejos do MIB
(Momento Itália Brasil), para homenagear os
moradores lembrados pela contribuição que
deram à cidade, resgatar a história e os
valores dos imigrantes italianos, que
contribuíram com o desenvolvimento da

cidade. Os homenageados, todos com mais
de 80 anos de idade, foram: Adolpho Nilo
Carbonari, Alcides Pilon, Orlando Falcade,
Ney José Tomazatto, Nelson Steck, Maria
Vandinei Brunelli e Alda Rizzeto.

t3uw^>
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CONCLUSÃO

Após esse estudo concluímos que os eventos
culturais do bairro Traviú voltados à
manutenção da cultura italiana, trazida com
os primeiros imigrantes, buscam, mesmo
com as influências dos costumes brasileiros,
demonstram oportunidades econômicas e
culturais. Pois, ao manter as tradições
características de uma comunidade italiana,
os atuais moradores e o bairro, garantirão a
preservação das características de um
pedacinho da Itália fora da Itália para as
futuras gerações. Oferece, por meio de
eventos e registros, não só à comunidade
local a possibilidade de usufruir desse
aspecto como forma de renda econômica
futura. A perda das características locais,
construídas pelos primeiros imigrantes, não
somente a comunidade perde como também
a região de Jundiaí, pois, perderá futuras
possibilidades de surgirem novas
perspectivas culturais, comerciais e
econômicas para a região. Os descendentes
de italianos e moradores da Traviú tem
como foco econômico principal o comércio
de frutas, mas têm consciência de que ao
manter os aspectos da cultura italiana estão
investindo em uma poupança cultural para
futuros negócios voltado ao turismo e aos
eventos.
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS - IBAMA

flj/so

ASS

Ata sucinta da Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) referente ao empreendimento Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão Dias e Subestações Associadas. No
décimo quinto dia do mês de dezembro de dois mil e quatorze, no salão da Paróquia Nossa Senhora
da Piedade, localizado na rua XV de novembro 1882 - Centro, município de Campo Largo/PR, sob
a presidência do Sr. Jorge Augusto Callado Afonso, Superintendente do Ibama-PR, foi realizada a
terceira Audiência Pública referente ao empreendimento. A cerimônia estava prevista para as 18
horas, porém seu início foi adiado para as 18 horas e 58 minutos, aguardando os últimos arranjos do
cerimonial. A mestre de cerimônia orientou quanto questões de segurança no local. Compareceram
67 (sessenta e sete) pessoas. Em seguida a mestre de cerimônia fez a leitura do Regulamento da
Audiência Pública, convidando as autoridades para compor a mesa: o Sr. Presidente da mesa, Jorge
Augusto Callado Afonso; o Sr. Vinícius Arthico Demori, analista ambiental, para Secretariar a
mesa; o representante do empreendedor, o Sr. Sérgio Cardinali; a representante da Consultoria
Ambiental CONCREMAT, Sra. Regina Nespoli. Após a composição da mesa, o Presidente da mesa
convidou para compor a mesa a Sra. Mirela Jacomasso Medeiros, analista ambiental, representante
da Secretaria de meio ambiente de Campo Largo. A mestre de cerimônia solicitou que todos se
levantassem para a execução do Hino Nacional. Considerada aberta a Audiência Púbüca, o
Presidente deu as boas vindas, registrou a presença de representantes do Sindicato Rural, Sr. Hugo
Ruthes, Sr. Silvestre Kosalenski, Sr. Irineu Karachensk e Sr. Agostinho Spak, esclareceu os
objetivos da sessão e concedeu aos convidados que compunham a mesa o uso da palavra. A Sra.
Mirela Jacomasso Medeiros se manifestou em nome da Prefeitura de Campo Largo e informou que
a Secretaria já havia realizado uma avaliação prévia do empreendimento, concedendo anuência
desde que atendidas as condicionantes estabelecidas pela Secretaria. A mestre de cerimônia
soücitou que a mesa fosse desfeita e dando prosseguimento foi iniciada a apresentação do
representante da Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - Coend/Ibama, Sr. Vinícius
Arthico Demori, o qual fez uma breve explanação sobre o processo de licenciamento ambiental,
esclarecendo a competência do Ibama, baseado na legislação ambiental em vigor, procedimentos
executados até então e o histórico do processo no Ibama, bem como quais as fases posteriores à
realização das Audiências Públicas. A mestre de cerimônia soücitou que o representante do
empreendedor iniciasse a apresentação do empreendimento. O Sr. Sérgio Cardinali apresentou um
vídeo sobre o sistema de produção e distribuição de energia, explanou sobre a organização do Setor
Elétrico brasileiro e sobre o SIN - Sistema Interligado Nacional, apresentou os principais objetivos
da instalação do empreendimento na região, as motivações envolvidas no projeto, indicando suas
principais características locacionais e construtivas, tais como o número médio de torres de 1.759,
extensão dos vãos entre as torres e a largura de faixa de servidão, em média com 60 m de largura.
Citou, ainda, a legislação que regula a extensão e o uso da faixa de servidão (e.g. Lei 11.934/2009e
resolução ANEEL n° 616 de Io de julho de 2014).Informou sobreo histórico das ações já ocorridas
e sobre os próximos passosno processo de licenciamento, apresentou as empresas associadas para a
execução do empreendimento, na forma da Sociedade de Propósito Específico (SPE) Mata de Santa
Genebra S.A. (COPEL e FURNAS). Por fim, apresentou as/crapresas construtoras que participarão
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

da instalação do empreendimento. Em seguida, a mestre de cerimônia convidou a representante da
Consultoria Ambiental CONCREMAT, responsável pela elaboração do Estudo de Impacto
Ambiental, Sra. Regina Nespoli, que iniciou a apresentação dos estudos ambientais com a indicação
dos temas a serem abordados e localização do empreendimento, apresentou exemplos do processo
construtivo de Linhas de Transmissão, tais como: abertura de acesso, lançamento de cabos,
montagem das torres, instalação de espaçadores e interferências na silvicultura, na cana-de-açúcar e
na plantação de laranja. Explanou brevemente sobre as três alternativas locacionais, nas quais,
segundo a representante, buscou-se minimizar os potenciais impactos do modoque fossem evitadas
áreas densamente povoadas, áreas destinadas à conservação, indústrias e outras LTs. Informou que a
alternativa eleita como preferencial foi a de numero três, com implemento de 36 Km em sua
extensão inicial. Informando, ainda, que nos trechos em que ocorrerá compartilhamento de faixa,
houve uma redução da largura da faixa de servidão em 10 m, passando para 110 m de largura.
Quanto ao diagnóstico ambiental, apresentou a abrangência da Área de Influência Indireta e da Área
de Influência Direta, explanou sobre as informações levantadas para cada meio, suas principais
características, metodologias de estudo e os resultados preliminares. Relacionou as Unidades de
Conservação federais, estaduais e municipais interceptadas pelo empreendimento. Informou, ainda,
que para a elaboração do EIA foram considerados sessenta municípios, sendo que destes cinqüenta
e um serão interceptados pelo empreendimento, a saber: 44 municípios no estado São Paulo e 7
municípios no estado do Paraná. Quanto à análise integrada, informou que a área de influência do
empreendimento foi subdividida em três compartimentos. Sendo o compartimento 01 (região sob a
influência de São Carlos) classificado como de sensibilidade média; o compartimento 02 (região
sob a influência de Campinas e de São Paulo) com sensibilidade baixa; e o compartimento 03
(região sob a influência de Curiüba) com sensibilidade alta. Apresentou relato dos possíveis
impactos relacionados à fase de instalação e à fase de operação, porexemplo: indução de processos
erosivos, pressão sobre a infraestrutura e serviços públicos dos municípios, perda de vegetação,
evidenciando que dos vinte impactos elencados onze estão relacionados à fase de implantação,
contudo em sua maioria reversíveis. Ressaltou sobrea necessidade de estimular impactos positivos,
e de evitar ou mitigar os impactos negativos, dando exemplos de alguns programas ambientais
relacionados aos impactos considerados irreversíveis. Em seguida, relacionou quinze programas
ambientais a serem implementados na fase de instalação do empreendimento. Quanto ao
prognóstico, explanou sobre os elementos de análise relativos às restrições de ordem ambiental e
econômica e sobre os cenários de implantação ou não do empreendimento. Por fim, concluiu que o
traçado é um arranjo otimizado, buscando menor impacto e que é fundamental a comunicação direta
com a comunidade impactada, prefeituras e os proprietários das terras interceptadas, dessa forma,
concluiu que o empreendimento é viável, desde que seja realizada a correta implementação dos
programas ambientais e demais medidas. Após a explanação da consultoria, o Presidente da mesa
agradeceu os participantes, anunciou um intervalo de 15 minutos e orientou quanto à apresentação
de questionamentos, que poderiam ser feitos de forma oral ou por escrito. A seção foi reiniciada
sendo convidados para compor a mesa o Sr. JorgeAugusto CalladoAfonso, Presidente da mesa, o
Sr. ViníciusArthico Demori, Secretário Executivo, a Sra. Flávia Pinto, o Sr. José Gilvomar Rocha
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Matos e o Sr. Carlos Agenor Magalhães, representantes da Mata de Santa Genebra S.A., e o Sr.
Ricardo Abranches Felix Cardoso Júnior, representante da consultoria ambiental CONCREMAT. O
Presidente da mesa deu prosseguimento lendo os questionamentos das pessoas presentes, de acordo
com a ordem de chegada. Foram formuladas quatro questões e todas respondidas pelos responsáveis
do referido empreendimento e também pelo Ibama, exceto o questionamento realizado pelo Sr.
Giovani Charles Rossetim, que estava ausente, este será respondido posteriormente por ofício.
Quanto ao questionamento realizado pela Sra. Vanessa Boscaro Fernandes, que além da resposta
oral, solicitou que esta fosse encaminhada por e-mail, esta também será encaminhada
posteriormente. Deixo aqui escrito, que a Ata detalhada da Audiência Pública desse
empreendimento está gravada e filmada, com os questionamentos e suas respostas. Após encerrados
os debates, o Sr. Presidente considerou a Audiência válida, tendo em vista que os procedimentos de
divulgação, foram atendidos conforme preconiza a Legislação Ambiental vigente, agradeceu a
presença de todos os participantes e convidados e deu por encerrado os trabalhos às 21 horas e 45
minutos. Lavro a presente Ata, que eu, e os demais participantes que assim desejarem assinam.

PçesidenteTta Mesa:

V
ugusto Callado Afonso

Representante do empreendedor:

epresentante da Consultoria Ambiental CONCREMAT:

h""Ç»

Nes poli
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Ricardo Abranches Felix Cardoso Júnior

Secretário Executivo:

ico Demori

Representante da Secretaria de meio ambiente do município de Campo Largo:

^rrjLAjJLoJ Pj&<jQrr<p>*&-~\y^<±AXA^\
Mirela Jacomasso Medeiros

Secretária da Ata Sucinta:

Fraga

4/4



90°$fi



I

SERVIÇO PUBUCOFEDERAL
MMA-IBAMA

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto
Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)
do empreendimento denominado Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão
Dias e Subestações Associadas

Município: Campo Largo/PR

Data: 15/12/2014

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO

NOME: C^iQ\lArJl CtiAkítt -£oS3PplAA

IDENTIDADE: fpfâ $<PQ-Q

ENDEREÇO/TELEFONE: g. XW JC^ehJi 0 X>ACéj JTT U006

ÓRGÃO: PeOpieTMJo eMòJL • <==) iOl/AAJi g055€Tt/A /^
gSg

PERGUNTAS: 'yÒSSDO \j/AA p/Znp\<eTi/STW T^g T^e^
hLf?ue/LP^ gjje esrou' ppy± Uervpe^ pcyz um,

pK_o/?;e<$£$P .C&M j-^o ÍAAuçy?^ U//IA pe:/zc-& qyp,
\(A(J.Ot2. ~T&~pp.Gpi&tÍAD€. MUITQ tfsessÃMP •

A p2(L6ürJTX> e ••(^QALQ j/CeèS L/OQíCaA*- comi
"e-y^ &ÍT0ACA£)A

k



&
tf»5tfpp



m
SERVIÇO PÜBUCO FEDERAL

MMA-IBAMA

NOME:

IDENTIDADE:

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto
Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)
do empreendimento denominado Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão
Dias e Subestações Associadas

Município: Campo Largo/PR

Data: 15/12/2014

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO

Q- pCdP/PUM »6C d Lk

ENDEREÇO/TELEFONE: BilAj m tt-\/tfre5^@CC£X^\(À-Wn-k.
T)36-663G{

ORGAO:

PERGUNTA lOQ ,^r-(CCffi- ,tiWl'
& UmAjoj. fo h/VA

'JAgflftlkfl^

•V -i!r jy^^^^ r°^Q |a\ac>XaÍ'̂ )q- A_ taAi\Mio\ yüã»
k

I 7^ ftP tfjftrX
^ A.

k^fl MTOWA Q
ia.

i> f^ ÍVl

Í ^te^



90°QHft



3

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MMA-IBAMA

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto
Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)
do empreendimento denominado Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão
Dias e Subestações Associadas

Município: Campo Largo/PR

Data: 15/12/2014

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO

'<£

ASS.

5P
FL.

NOME: ~rrun^*J A.• --7yu-cLu--u»4 •

IDENTIDADE: i-. $H4 3j<o^ - i-

ENDEREÇO/TELEFONE: *\{- ^^l-õlâ^

ÓRGÃO: ^icKjJjoi-a^x. c^l Tc^~*& fSfrkjJ-rtà. ^xhu -ta-rr^xy -huy-cqcL

PERGUNTAS:

i/cLcv

~^ cO* QuOYTXn-rl^hoQO$fca/-tlci; oOÜl

«yyrxx> ^oU. LX>miQÍYiAQOOJG O-tv^iajI^vÉõlJÍ. \^ÕCccÜ>-

\JajDSJ*'

UXC"

^r^X^^OYrTCV ^cAjl ^Orr^d oLccu^T-í^-v-vfcs- uoLcx/

"\X6CVCtQA^OL>0 UC^Ç-- KXfJUUL. l-OA U^C>rr\iCL<^^X/ÇU&J<



90°cVJVfl



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MMA-IBAMA

NOME: fci

IDENTIDADE:

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto
Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)
do empreendimento denominado Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão
Dias e Subestações Associadas

Município: Campo Largo/PR

Data: 15/12/2014

FOLHA PARA QUE,

m-^.^s
ENDEREÇO/TELEFONE: Y/-3fl?2/??.*-
ORGA ~L/W> ca

sro

PERGUNTAS:



Bl\tf^O



SERVIÇO PUBUCO FEDERAL
MMA-IBAMA

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto
Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)
do empreendimento denominado Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão
Dias e Subestações Associadas

Município: Campo Largo/PR

Data: 15/12/2014

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO

NOME: GÜA^-IO

IDENTIDADE: /J-6Q5- Q> \Q>

ENDEREÇO/TELEFONE: k\ <À(2>r(o- O^Ò^

ORGAO:

PERGUNTAS:

G>VcC ^-nM^q A,r/vyx>cl)a JU ' jywQvA-^ dx> -Ho-*-* •hcx
li

^2
Ou9

«^jt^c -p*"**^ t' ^^^ C^L í^HTfl^7
d-x ji v>cUaa dxjusS

Co>4 7

•vSU^oJL ^vtõJT

r4j .d^J! HíVxlCj 5



90°aj\$



S
E

R
V

IÇ
O

P
U

B
L

IC
O

F
E

D
E

R
A

L
M

M
A

-
IB

A
M

A

N
O

M
E

A
u

d
iê

n
ci

a
P

ú
b

li
ca

p
ar

a
d

is
c
u

ss
ã
o

d
o

E
st

u
d

o
d

e
Im

p
ac

to
A

m
b

ie
n

ta
l

(E
IA

)
e

d
o

R
el

at
ó

ri
o

d
e

Im
p

ac
to

A
m

b
ie

n
ta

l
(R

IM
A

)
d

o
e
m

p
re

e
n

d
im

e
n

to
d

e
n

o
m

in
a
d

o
L

T

5
0

0
kV

It
at

ib
a-

B
at

ei
as

;
A

ra
ra

q
u

ar
a

2
-l

ta
ti

b
a;

A
ra

ra
q

u
ar

a
2

-F
er

n
ão

D
ia

s
e

S
u

b
e
st

a
ç
õ

e
s

A
ss

o
c
ia

d
a
s.

M
u

n
ic

íp
io

:
C

a
m

p
o

L
ar

g
o

/P
R

D
a
ta

:
1

5
d

e
d

e
z
e
m

b
r
o

d
e

2
0

1
4

L
IS

T
A

D
E

P
R

E
SE

N
Ç

A
ID

E
N

T
ID

A
D

E
T

E
L

E
F

O
N

E
IN

ST
IT

U
IÇ

Ã
O

A
S

S
IN

A
T

U
R

A

Q\
ij

tà
cU

&&
&&

-PJ
Ü7

JM
LU

\Q
Í(X

m
x<

&
(>

-$
P

ál
-V

^U
ü

V
^

O
\^

A
N

lA
Q

£
C

~r
4o

s
Á

-H
.4

o.
~R

,-w
vc

U
^

M-
Jg

g
^é

S
-a

^
&

1-
3Í

S2
S

*5
P*

K
^

03
&

P
s?

A
éc

r3
-

C
n/

<
o

i
0

5

Iü
jS

Lt
L'

U>
yiA

M
0C

Z
éf

cZ
f&

e
zf

96
16

SZ
&

&
W

&
3

f^
m

2x
\'\

ô
f-

^
-m

o
(ã

pp
-w

\m
1

i9
9

l&
q

M
Or

6(
55

1G
te

9
Q

fS
M

A
-

O
g üT

T
<

0%

c
a
a

a

^
//

ig
-g

fe
lq

,)
4ú

U
R

^
H

?
i^

^
fci

)3
^

^
*^

^
.^

^
o^

t>
ò

Ò
i<

H
/

(P
fí

^
P

lD
^

S
z.

C
on

c^
w

ct
T

0°
\

&
A

A
Á

li
C

a
<

£
*

<

J
U

^
n

,
.

Í
L

"k
w

iã
tx

x
ty

'4
iA

S
^z

.-
u-

>

M
O

W
^

U
m

o
^

jA

^\
\^

è
ff"

C
3

ii
A

^
\u

±
iw

^
)l

-9

L
i

J9
/Q

(t
4

W
gf

t»
t>

fc
/z

/
f
>

f

U
-e

?c
lS

L/
^'

85
02

l
t>

*
^

~
W

\i
lU

t-
fo

/L
j

ro
tw

A
A

rf
oc

tâ
&

T
rk

ju
.ss

zs
M

tt
tj

a Q
i
c
-
C

V

^o
.c

xy
!

H
S

^-
^-

P
\

3-
3

>o
SS

a&
C

^^
^-

S
L

U
^g

^P
-A

r.
-i

ir
<

i
lA

É
fr

^i
v

rn
sí

m
^o

fc
fo

l^
e^

£
Ç

l.

^
(à

ju
nC

X
rr

»
<,

>
o

^
c
«

o
a



EM BRfxNCO



SE
R

V
IÇ

O
PÚ

B
L

IC
O

FE
D

E
R

A
L

M
M

A
-

IB
A

M
A

N
O

M
E

A
u

d
iê

n
ci

a
P

ú
b

li
ca

p
a
ra

d
is

c
u

ss
ã
o

d
o

E
st

u
d

o
d

e
Im

p
ac

to
A

m
b

ie
n

ta
l

(E
IA

)
e

d
o

R
el

at
ó

ri
o

d
e

Im
p

ac
to

A
m

b
ie

n
ta

l
(R

IM
A

)
d

o
em

p
re

en
d

im
en

to
d

en
o

m
in

ad
o

L
T

5
0

0
kV

It
at

ib
a-

B
at

ei
as

;
A

ra
ra

q
u

ar
a

2
-l

ta
ti

b
a;

A
ra

ra
q

u
ar

a
2

-F
er

n
ão

D
ia

s
e

S
u

b
e
st

a
ç
õ

e
s

A
ss

o
c
ia

d
a
s.

M
u

n
ic

íp
io

:
C

a
m

p
o

L
ar

g
o

/P
R

D
a
ta

:
1

5
d

e
d

e
z
e
m

b
r
o

d
e

2
0

1
4

L
IS

T
A

D
E

P
R

E
SE

N
Ç

A
ID

E
N

T
ID

A
D

E
T

E
L

E
F

O
N

E
IN

ST
IT

U
IÇ

Ã
O

A
S

S
IN

A
T

U
R

A

O
fá

H
A

7l
/c

>
U

vi
iA

p
(M

V
A

llk
*

U
S?

-z
4.

4-
7*

>
//

9
?

<
S

é
-3

7
J

&

?/
I.

V
tâ

P
iV

C
Q

A
^g

^T
H

A
T

C
O

L
tV

T
>

$

i^
W

(%
g;

Q
gi

5&
0

z
-ç

S>
1L

,M
P^

1A
3

A
ii

S
rf

t
^

Z
ff

O
M

S
S

l
M

S
lS

S
0

!!
*

?
)

C
&

M
fl

p

\í
v

a
.

a
j-

b
t^

'P
L

&
zP

á$
M

2á
zO

Á1
8%

S
16

53
fV

N
^C

Tw
"n

S»

^
<^

W
ou

^A
<v

^K
<?

cs
gg

s5
u^

ei
:

^-
^«

gs
ito

fe
^

g-
4'

^'
\j\

pt
t\t

o&

l3
o

aü
£

jM
6

3
/3

m
-v

^
-i

W
q

\g
h

(q
^

/-
3

3
3

/.
^

3

^ ?
r

C
R

3
^

:*
-
o

>
r
í/

)^
*l

i3
iw

eú
rW

d
*

*
fe

W
ti

-s
t%

vw
&

&
P

>
V

<
b

t
m

&
&

>f
iV

Í
Ç>

£Ç
*>

-G
Q

h0
^C

tA
Ífi

jiQ
ft

fl
M

W
3

.^
1

-3
^

-3

M
36

^&
41

62
»

4.1
W

/
^

*M
9

6
o

4
lU

jL
V

i
?£

V
?-

j?
f3

.
U

Q
S0

C<
ü*

+k
ça

/-4
L

tl
W

<
0

&
ê$

&
G

D
N

C
ti

je
m

&
r

<^
£Z

^~
\

<f
I^

^^
03

{
4s*

.^
Xif

ig
C

lc
t*

|a



BAB^CO



% A
i

A
i

k<
\

SE
R

V
IÇ

O
PÚ

B
L

IC
O

FE
D

E
R

A
L

M
M

A
-

IB
A

M
A

N
O

M
E

A
u

d
iê

n
ci

a
P

ú
b

li
ca

p
ar

a
d

is
c
u

ss
ã
o

d
o

E
st

u
d

o
d

e
Im

p
ac

to
A

m
b

ie
n

ta
l

(E
IA

)
e

d
o

R
el

at
ó

ri
o

d
e

Im
p

ac
to

A
m

b
ie

n
ta

l
(R

IM
A

)
d

o
e
m

p
re

e
n

d
im

e
n

to
d

e
n

o
m

in
a
d

o
L

T

5
0

0
kV

It
at

ib
a-

B
at

ei
as

;
A

ra
ra

q
u

ar
a

2
-l

ta
ti

b
a;

A
ra

ra
q

u
ar

a
2

-F
er

n
ão

D
ia

s
e

S
u

b
e
st

a
ç
õ

e
s

A
ss

o
c
ia

d
a
s.

M
u

n
ic

íp
io

:
C

a
m

p
o

L
ar

g
o

/P
R

D
a
ta

:
1

5
d

e
d

e
z
e
m

b
ro

d
e

2
0

1
4

L
IS

T
A

D
E

P
R

E
SE

N
Ç

A
ID

E
N

T
ID

A
D

E
T

E
L

E
F

O
N

E
IN

ST
IT

U
IÇ

Ã
O

H
bÜ

0
}*

,
?n

jL
Íi

Â
Jc

3a
^v

cc
'

O
b

.

'lA
Tf

ffS
*

m
7.

%
\

V
íO

n
C

Ív
?;

F
^L

fe
í^

fc
^

9J
2^

h.
-\

^
D

~C
h

i
-S

Z
C

O
-L

*
?

-*

•i
-t

yo
v*

nH
™

%
£

^Q
ai

/T
,>

ó,
iS

_
M

iH
í)o

G
m

vm
i

^^
2

-4
/5

/
<U

$J2
<*<

L*
X"

>

:
^r

x
^r

S
^y

3
^
/^

^
^
?

f
f
i
r
w

'f
i

g
g

?z
cg

A
/_

f*
*f

k)
ü&

Q
3/

af
f6

-.o
^p

/K
-^

ftP
P]

^Y
Zo

fP
le

Pt
if/

^

•ff
(V

50
7lf

iL
i

/
JÂA

lt>
&£

?
Zp

éé
^>

^
^i

af
rP

-^
of

r-Q
T

\/
T/

^v
On

v^>
/>/&•

?j
^

C
&

A
«i

S
*"

U
/3

-
C

•
<2

o*
â

to
/l

o
*

?
ru

^a
-

Ç>
<

3^
^

V
^

^
^

^
fs

-3
^

V
4

^
JS

>
S

ao
q

sz
a

P
rd

^
vi

\À
H <

r*
*r

cÀ
*>

c&
J»

t
L

ir
-n

^-
iC

—
£3

44
o4

-í
-Õ

4M
3^

33
40

5^
?-

?
'A

J
^

H
f
f
o

m
.r

e
ü

ít
ta

5^
.

frU
A

'̂Q
K/

^o
JtC

Õ
i^

6<
-R

5S
*>

/
ft

fl
rW

áO
ql

C
/

Ç
^_

Ç
K

S
a
^

o
i/

f/
d

^
^

2
-^

fa
^

-^
}C

°6
/*

<
i

-X
\P

P>
^

A
k<

ò^
<c

=f
c

°[6
sÇ

q-
O

À
fa

(j
v

d
tt

h
cx

-

£&
-ÍA

p<
S^

L&
ã^

Xy
Ôh

^y
y/s

^g
tfX



Bl\&0°



o \- 0}

•a -J

0) O ro

<
•D

Q

UJ
c

O
E •re

(0 o c
•*-• c ç
c 0) w
0) •o LL.

X! C>J

F
o

< c
0) hi

o E
ro
3

o
re
Q-

F

•o
c
d>

D"

5

0)
a

F

<

o
QJ ro

•o O •*-<

3 T3 (0
<-" +*

(A ^s ^r

LU < CJ

O
•o

5
rv

«

o
re
3

ire
in
0)
3
U

(0

1
c

'n

cr
re

< D. <M
•o E M ^ 11
CO
k-

< (0
re

re O) "D

re o re re o
o. *-*

o o -1 n
re
o

S

re

a

E

ro

CD

ra
a

o
H
IA

<

9 E

si
.. fl)
o "Ore

•D

n

re

(0
a»

•o

o
c

<a>
•o

re

>

o

re

(0
a>

-O

«•2

3 a> o 3 3 ra
< ££ U) c/> 5 Q

:*ÜP7

§1

oi



90°Qbv



5

6G 6
i

S
E

R
V

IÇ
O

P
U

B
L

IC
O

F
E

D
E

R
A

L
M

M
A

-
IB

A
M

A

N
O

M
E

A
u

d
iê

n
c
ia

P
ú

b
li

c
a

p
a
ra

d
is

c
u

ss
ã
o

d
o

E
st

u
d

o
d

e
Im

p
a
c
to

A
m

b
ie

n
ta

l
(E

IA
)

e
d

o

R
el

at
ó

ri
o

d
e

Im
p

ac
to

A
m

b
ie

n
ta

l
(R

IM
A

)
d

o
e
m

p
re

e
n

d
im

e
n

to
d

e
n

o
m

in
a
d

o
L

T

5
0

0
kV

It
at

ib
a-

B
at

ei
as

;
A

ra
ra

q
u

ar
a

2
-l

ta
ti

b
a;

A
ra

ra
q

u
ar

a
2

-F
er

n
ão

D
ia

s
e

S
u

b
e
st

a
ç
õ

e
s

A
ss

o
c
ia

d
a
s.

M
u

n
ic

íp
io

:
C

a
m

p
o

L
ar

g
o

/P
R

D
a
ta

:
1

5
d

e
d

e
z
e
m

b
r
o

d
e

2
0

1
4

L
IS

T
A

D
E

P
R

E
S

E
N

Ç
A

ID
E

N
T

ID
A

D
E

T
E

L
E

F
O

N
E

IN
ST

IT
U

IÇ
Ã

O
A

S
S

IN
A

T
U

R
A

O
rn

ar
a

jO
!M

íA
ã>

^A
M

{^
(P

PL
AX

K
\

?R0
PK

IPT
AR

IÒ
)

P
P

ç

1
/^

1
^

6
M

->
V

/
4

9
?
<

"
/»

/
P

^
/^

ri
c
-k

^
.

V

^
r



ç#s#°'.0



PAIMARES
FUNDAÇÃO CULTURAL

Mo,

ir

OFÍCIO N° f ,u/2014 /DPA/FCP/MinC

A Sua Senhoria o Senhor
THOMAZ MIAZAK DE TOLEDO
Diretor do DILIC/IBAMA
SCEN Trecho 2, Edf Sede do IBAMA
CEP 70818-900 - Brasília/DF

•

-HA 70.\& \(\ /jno j
GOVERNO F E O E R A L

BR&SIL
PAIS RICO Ê PAIS SEM POBREZA

Ministério da
Cultura

Brasília, 19 de dezembro de 2014

ASSUNTO: MANIFESTAÇÃO SOBRE O ESTUDO DO COMPONENTE QUILOMBOLA
REFERENTE AO PROCESSO IBAMA N° 02001.000480/2014-38, LT 500 KV ITATIBA-
BATEIAS-ARARAQUARA 2 - ITATIBA E ARARAQUARA 2 FERNÃO DIAS E
SUBESTAÇÕES ASSOCIADAS (Processo Administrativo n° 01420.012387/2014-72
DPA/FCP/MinC).

Senhor Diretor:

1. Com fulcro no PARECER N° ^ /DPA/FCP/MinC (cópia anexa), apresento
manifestação FAVORÁVEL à emissão da Licença Prévia para o empreendimento
em epígrafe.

2. Nesse sentido, fica o empreendedor obrigado a apresentar, no prazo de até 60
(sessenta) dias, proposta de controle e mitigação de impacto, especifico do
componente quilombola (PBA quilombola), tendo em vista a discussão e
manifestação das comunidades direta e indiretamente afetadas pelo
empreendimento.

Atenciosamente,

Quadra 601 Norte - SGAN-Lote LCEP: 70830-010 - Ed. ATP- Brasília/DF
TeL 55 (61) 3424-0100. Fax: 55 (61) 3226-0351
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PARECER TÉCNICO N.° °A /2014/DPA/FCP/MINC.

Senhor Diretor,

1.

Brasília, 18 de dezembro de 2014.

Assunto: OFICIO MSG E.M.l 70.2014 - ESTUDO
DO COMPENENTE QUILOMBOLA - RIMA -
ESTUDO DO COMPONENTE QUILOMBOLA -
SISTEMA DE TRANSMISSÃO DE MATA DE
SANTA GENEBRA - LOTE A- ANEEL 007/2013
- LT 500 KV ITATIBA-BATEIAS-
ARARAQUARA 2- ITATIBA E ARARAQUARA
2 FERNÃO - DIAS E SUBESTAÇÕES
ASSOCIAÇÕES. PROTOCOLO FCP
01420.012387/2014-72.

Trata-se de parecer referente àanálise do EIA/RIMA do Sistema de Transmissão e

s^ssv?stüí?as runidades qufmbo,as de Brotas- 2*5»"LT Palmi,al Ifpt, l' f:axambu' ™uucip.o de Sarapui-SP que dista 16 km daLi. Palmital dos Pretos, município de Campo Largo-SP, que dista 30 Km da I T '

CONCREMATA,DE SANThA GENEuBRA TRANSM»SSORA S.A. éaconcessionária, ea
sss^r^sssssrana consu,,iva comratada para ae,aboraçã°*» ^
3. Em 21/03/2014, esta FCP respondeu OFÍCIO 02001.0001941/2014-90 DILIC/IBAMA
apresentando recomendações em atendimento a Portaria Interministerial n.° 419/701 ™a
elaboração do estudo do componente quilombola, para as comunidades quilombolas localSdas
auma distancia de até 5km (cinco) quilômetros do traçado da LT em estudo cotw
estabe^cido no Anexo II da Portaria Interministerial no419/2011 esolicita manifesta ãde™
FCP sobre os procedimentos para os estudos dessas comunidades.

LmnJü? C3S? emkafreÇ° Tn3S acomunidade quilombola de Brotas, foi objeto do estudo do
ZSZZ.XV 7 % 6m VÍSta ^^ dÍStantC S4-8 m da TT es^d° dentro doslimites estabelecidos na Portaria Interministerial n.° 419/20 U.

Quadra 601 Norte - SGAN Lote LEd. ATP - CEP: 70830-010 -Bra^íaTi
Tel: 55 (61) 3424-0100. Fax: 55 (61) 3226-0351 Site: vi/ww./^^Tao/br

I



ir
PAIMARES
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5 O Estudo do Componente Quilombola Brotas, trata do território Quilombo Brotas,
localizado no município de Itatiba-SP. Hoje moram pessoas de cinco gerações de quilombolas no
território, cerca de 170 pessoas, distribuídas em 42 famílias.

6 A SPE Mata de Santa Genebra Transmissão S.A tem como objetivo a construção,
implantação, operação emanutenção das instalações etransmissão de energia elétrica da rede
básica do SIN, especificamente objeto do lote A, nos termos do respectivo contrato de concessão
da ANELLn.0 001/2014.

7 ALT objeto de análise éaLT 500 KV - Araraquara 2- Itatiba, com aproximadamente
219 Km de extensão, interligará a SE Araraquara 2à SE Itatiba, sendo que a primeira esÇ
situada no município de Araraquara esegunda no município de Itatiba-SP.

8. A Comunidade de Brotas, foi certificada pela FCP em 2006 e o Decreto de
Desapropriação de interesse social para fins de desapropriação, foi publicada em 20/11/2009.

9 O Estudo do componente em análise, apresentou caracterização socioeconômica da
comunidade, nos termos exigidos do ANEXO III-C da Portaria Interministerial n. 419/2011.

10 Aavaliação dos impactos resultou na compreensão do projeto da LT eo cruzamento
dessas informações com as informações do diagnostico do estudo do componente quilombola.

11 Segundo oestudo os quilombolas não se mostram desfavoráveis àimplantação da LT
norque foi explicado que está não atravessará oterritório eestá distante 4^ Km da LT omapa
em questão foi submetido aapreciação da comunidade durante as reuniões de comunicação.

12 Acomunidade em questão está distante 4,8 Km da LT, distancia esta auferida do limiJ
éo terrifónoTcomunidade de Brotas, até otraçado da LT ,objeto de analise econforme Mapa
de localização do empreendimento em relação acomunidade de Brotas.

13 Odiagnostico do território quilombola não implicou na elaboração de uma matriz de
mpactos uma vez que não foram identificados impactos significativos para a comunidade
Xvos'ao empreendimento oestudo recomenda aexecuçãc> de tur,, Plano de Comunicação
Social comtemplando ações especificas para acomunidade quilombola de Brotas.

U Neste sentido, oempreendedor deverá garantir aparticipação da comunidade

Êa^VE^™^^SUBESTAÇÕES ASSOCIADAS.
,5 Por fim, recomendo aprovação da licença fZ^^^lfE^lo -ItATIBA-BATEIAS-ARARAQUARA 2- ITATIBA EARARAQUARA 2FERNÃO

M. 601 NO» - SGAN Lot« LEi ATP -CER 70830-010 .B„,«. IOF
"* T«1: 55 (61) 3424-0100 fn 55 (61) 3226-0351 SiW mm p."».s90» »'

]
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DIAS E SUBESTAÇÕES ASSOCIAÇÕES,
CONDICIONANTES pelo empreendedor:

com cumprimento obrigatório das seguintes

a)

16.

ANA

Elaboração de Programa de comunicação Social especifico, devidamente detalhado

determina aConvenção 169 da OIT, ratificada pelo Deere* v^S^ST'

Este éoparecer que submeto aapreciação superior

LUCI

Coordenadora
.GONÇALVES

atrimônio Afro-Brasileiro

Quadra 601 Norte - SGAN Lote LEd. ATP - CEP: 70830-010 -Brasília /DF
Tel, 55 (61) 3424-0100. Fax: 55 (61) 3226-0351 Site: www.palmares.gov.br
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n« 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.014636/2014-68 DILIC/IBAMA

Brasília, 26 de dezembro de 2014.

Ao Senhor

OLAVO REINO FRANCISCO

Diretor da Fundação Florestal /Sp
Rua do Horto, 931 - Horto Florestal

SAO PAULO - SAO PAULO

CEP.: 02377000

Assunto: Licenciamento Ambiental da Linha de Transmissão 500 kV

Itatiba-Bateias; Araraquara II-Itatiba e Araraquara II-Fernão Dias e Subestações:
Santa Bárbara do Oeste, Itatiba e Fernão Dias. Solicita Manifestação. PA IBAMA
02001.000480/2014-38.

REFERENCIA: OF 02001.013267/2014-96/DILIC, OF 02001.013268/2014-31/DILIC

Senhor Diretor,

1. Sirvo-me do presente para solicitar a essa Fundação manifestação sobre o Estudo de
Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental, cuja cópia encaminho em anexo,
referente ao licenciamento ambiental da Linha de Transmissão 500 kV Itatiba-Bateias;
Araraquara II-Itatiba e Araraquara II-Fernão Dias e Subestações: Santa Bárbara do Oeste,
Itatiba e Fernão Dias, nos termos do Art. 2o da Resolução CONAMA n° 428/2010.

2. Em resposta ao OF. DE n° 1.817/2014, de 04 de dezembro de 2014, esclareço que
durante caracterização inicial desse empreendimento não foi identificada pelo
concessionário interferência nas UCs Estaduais administradas por essa Fundação, o que
inviabilizou a remessa do Termo de Referência para fins de contribuição desse órgão,
conforme preconiza o §2° do Art. 2o da Resolução CONAMA n° 428/2010.

3. Ao recepcionar o EIA/RIMA, verificou-se a afetação nas UCs elencadas no mencionado
Ofício e, em seguida, o Ibama encaminhou a essa Fundação o estudo ambiental para
manifestação, por meio dos OF 02001.013267/2014-96 e 02001.013268/2014-31
DILIC/IBAMA, de 20 de novembro de 2014,

IBAMA 26/12/2014 - 17:16



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n« 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

4. Por oportuno, informo que se essa instituição julgar necessária a exigência de estudos
complementares, nos termos do inciso II do Art. 3o da Resolução CONAMA n° 428/2010,
solicito encaminhar, a este Ibama, Termo de Referência desses estudos, bem como
parecer técnico que subsidie essa exigência.

5. Sem mais, estou à disposição para esclarecimentos que se fizerem necessários.

ANEXO: EIA/RIMA (meio digital)

Atenciosamente,

IBAMA

MIÀZAKDEJTOL

Substituto da DILIC/IB

pag.2/2 26/12/2014-17:16



IBAMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Edital de convocação para as Audiências Públicas

OInstituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, em função do prazo de 45 dias para solicitar
audiências públicas, nos termos da Resolução CONAMA n° 09/1987, firmado através do edital publicado na página 158, Seção 3, da
Edição n° 216 do Diário Oficial da União, de 07 de novembro de 2014, toma público que promoverá duas Audiências Públicas a
pedido daAssociação Amigos doTraviú (CNPJ/MF n°45.396.181/0001-55) e do Ministério Público Federal, através da Procuradoria
da República em Araraquara, para apresentação e discussão do Estudo de Impacto Ambiental e o respectivo Relatório de Impacto ao
Meio Ambiente (EIA/RIMA) do empreendimento denominado Sistema de Transmissão (LT) 500 kV composto pelas Linhas de
Transmissão: Itatiba-Bateias; Araraquara II - Itatiba e Araraquara II - Femão Dias, e subestações associadas de Santa Bárbara do
Oeste, Itatiba e Femão Dias, projetados para serem implantados nos estados de São Paulo e Paraná, a partir do município de
Araraquara - SP, tendo como ponto final o município de Campo Largo - PR. As Audiências serão realizadas nas seguintes datas,
locais e horários: JUNDIAI. Dia 27/01 às 18:30. Local: Sede da Associação de Amigos do Traviú. Endereço: Rua Luis Carbonari,
100 - Traviú. Cep: 13213-262 - Jundiaí - SP. ARARAQUARA. Dia 28/01 às 18:30. Local: Gran Hotel Morada do Sol. Endereço:
Avenida Brasil, 521 - Centro. Cep: 14801-050 -Araraquara - SP. Informamos, ainda, que o EIA/RIMA relativo ao empreendimento
permanece à disposição, para consulta, nos locais discriminados no Edital publicado na página 158, Seção 3, da Edição n° 216 do
Diário Oficial da União, de 07 de novembro de 2014.

Brasília, 08 de janeiro de 2015.
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Ministério do Esporte

GABINETE DO MINISTRO
EXTRATO ACORDO DE COOPERAÇÃO V 14-2074» - EME

kwF'£ A~'*'1d? CWPt*0,EME 14-207-00 que com siohS2t,POnmS?fídR d° Ministério do Bm c oCom»*, dogg* OllltrO O presente Acordo de XoopcraçSo Km como
gBfflg^g»»» coopcraçfc de cada SScS^cSSecSSo
»£..?,,, 2 ' **retudo. ">tf? diz respeito is obSs decriaçio de

siluMjsna Vil» MBUt que compreenderão:
I. O Cento Nacional de Hipismo:
? 2 £cnm> Olímpico de BMX;
! 8 C*^í Olímpico de Mounl.inBike;
4 O EslíiioOlímpico de Canoagem Slalom:
T,m rSl ,' «235 M°de™1- composto de: a) Arena de Corrida.
6S L3"52l2?7Í5 Rü*b» dc,7>: «NCento Aquático;

viOfM.IA Opresente Acordo deCoopcraclo enlratá em vigor a
parür dadal, de su.publicaçio no Diário Oficial da Unito, e teia

presuçlo. de forma comlnua. de serviços terceirizados comfins de
atender àsdemandas administrativas e operacionais/auxilUres dena
tureza complementar e acessórias para as diversas atividades dis
criminados no Termo de Referencia, necessárias ao Ministério do
cT°, *íí'?!)!?• ,em BnsB'' DK Toul * lttns LiciUdos: 00015Edital: 09/01/2015 de OShOO Is12h00 ede I4h is 171,59 Endereço
Esplanada Dos Ministérios, Bloco "b-, Sala 820 BRASIUA - DF
Enircga das Propostas: a partir de 09*1/2015 as 09h00 no site
v~wcompr.snel.gov.bT.. Abertura das Proposuvs: 21*1/2015 as
lOhOO site www.comprasnet.gov.br.. Informações Gerais: As ddvkUs
a serem dirimidas por telefone. 61 2028-1024. fax: 61 2028-1758
sento, somente, aquelas de ordem estritamente informal. E-mail
DGLl©mma.gov.br.

VINÍCIUS MENDESMACHADO
Pregoeiro
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AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS

EXTRATO DE REGISTRO DE PREÇOS

Processo N' : 02501.002167/2014^)1;
Espécie: Ala deRegistro de Preços N' 0I/ANA/20I5

oSSuSSmSiiAeénc" NKk,Ml * A8U*!" ANA; CNPJ N'
LXMcíp1ToSc5T^;sr,s: SYSm< "•soumoNS
Vinculai, Pregfc, Elctrtinico N' 35^014 - SRP;
™„'°. RÁe'T f P™905 P"* "«^^iv* »e solução de processamento de alto desempenho e a gamniia. tiwslerencia de conhe
cimento e mamitençJo corretiva e preventiva durante 48meses, con
forme quadro abaixo:

aoMeto Ambiente (EIA/RIMA) do empreendimento denominado Sis
tema de Transmissío (LT) 500 kV composto pelas Unhas deTrans
misslo: lutiba-BaleiâS: Araraquara II- Itatiba c Araraquara II- Fer
não Dias. e subestações associadas deSanta Bárbara doOeste, Itatiba
e himaopias. projetados para serem implantados nos estados de Sào
Pauto e Paraná, a partirdo município de Araraquara -SP. tendo como
ponto final o município de Campo Lanjo - PR. AsAudiências sento
realizadas nas seguintes daus. locais e horários: JUNDIAI. Dia 27/01
Js 18:30. Local: Sede daAssociação deAmigos do Traviú. Endereço
;." Lt"lc"*onari. 100 - Traviu. Cep:l.!2l3-262 - Jundiai . SP.

ARARAQUARA. Dia 28*1 is 18:30. Lood: Gran Hotel Morada do
Sol. En*>eço Avenida Brasil, 521 - Centro. Cep: 14801-050 - Ara-
raquars - SP Informamos, ainda, que o HA/RIMA relativo ao em
preendimento permanece 1 disposição, paraconsulta, nos locais dis
criminados no Edital publicado napágina 158. Seção 3.daEdictn n'
ilt do DiárioOficial da União,de 07 de novembro de 2014.

Em atendimento ao disposto no An. 2* dt ResoluçJo CO
NAMA n 09/1987 o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Kearnos Naturais Renováveis toma publico que promoverá Audiên
cias Publicas para discusslo do Estudo de Impacto Ambiental e Re
latório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA doempreendimento Linha
de Transmissão LT 500 kV SloJoio do Piauí- Milagres II - Ui,
Oonzaga C2 e Subestações Associadas (processo IBAMA n°
r?n,^,^!í3 "' ATE XIX Transmissora! En^ITs.i(CNPJ 17.330.273*001 -05) As AudiêncuB sento realizadas nu se

guintes datas, loois e horários: 26*1/2015, Escola Estadual de En
sino Profissionalizante Irml An. Zélia da Fonseca, Ru. R„mundo
Tavares da Cruz. sA^ Centro, MilagresATE, as 19 horas; 27*1/2015
ís*S"^dVEvSMM Vc[ho Chic0, Avcnkl* ""l"*8 * Olinda, s/n,Oiadr. CS. PetrolàndnvTF, ás 19 horas; 29*1/2015, Centro Cutturai
Ministro Peironio Ponela, Avenida Cindido Coelho, sm. Centro Slo
Joio do Puuil/PI, às 19 horas

THOMAZ MIAZAK DE TOLEDO
Diretor de Ijcencuunento Ambienul

Substituto

Egdo do Espoje, errTS^ãSS^SSTiMO mXrtÍnI

„, secretaria executiva
subsecretária de planejamento,

orçamento e administração
EXTRATO DE PRORROGAÇÃO DE OFfciO
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(SICONVíPORTAL) - 08*1/2015)

retificação

is1dec - 08*1/2015) i80002jxj00i-20i4nes00108

AUTORIDADE PÚBLICA OLÍMPICA

Sl^^^l;N^KR^tE^KVc^RroRAT,VA
EXTRATO DOCONTRATO N" 12/2014, \H,
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Ministério do Meio Ambiente

SECRETARIA EXECUTIVA

RETIFICAÇÃO

S--%S3?S•.-*• ft! £
SUBSECRETÁRIA DF. PLANEJAMENTO.

ORÇAMENTO E ADMINISTRAÇÃO
COORDENAÇAO-GERAI. DE GESTÃO

ADMINISTRATIVA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO N» 1/2015 - UASG 440001
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Fundamento legal: Ui N'10.520. de 17/7/2002, Decretos N< s5.450
de 31/5/2005. e7892. de 23/1/2013. aplic^do-se subsidiariamente a
Ui N' 8666,de 21AVI993;
Vigência: 12 meses, contados apanir da data da sua assinatura. n»o
podendo ser prorrogada;
Da adeslo: aANA permitir! adesão àAta de Registro de preços; e
Data da assinatura:7/1/2015.

"SS2FÜ2 ""ASII.EIRO DO MEIO AMBIENTE
E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
EXTRATO DE CONTRATO tf 16/2014 - UASG IMII1

N' Processo: 02015002240201419
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EXTRATO DE CONTRATO N> 17/2014 - (JASG 193111
N'Processo: O2O150O224I2OI463

All4Nfcj|00288. Datade Assinatura: 06/11/2014.

(SICON - 08*1/2015) 193UI192II-2OI5NE80OO06
EDITAIS DE CONVOCAÇÃO PARA AS AUDIÊNCIAS

PUBLICAS

SS SSlSSf» T Í3S*! fc»£l CONAMÍ"
1li• i• ; T!í! <s *> ed,ul Publicado na pígina IS8 Sccio 3

ddo ^ í T Promovert ="« Audiências Pilblic»s , pe-
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do F,t «1- *, lmP" i, . "VA"T|U"*- P" «Ptesenttío ediscussíofclmpacto Ambiental eorespectiro RelBorio de lmp«jo

EDITAL

O Instituto Brasileim do Meio Ambiente e dos Recursos

CONAMA n* 009. de 03 de dezembro de 1987, torna publico que
T0T!!?, í,l!dléncia ww« P"» discusslo doprojeto deduplica*,d.BR 101/RJ. ürcho Di. RJ/ES -Ponte FyesWenle Costa eSu£
^""í-tSíi l4,2.' Km mX ""• *•' k"1 de """*• "*respom«bilid»te d. Autopista Fluminense S. A., na seguinte dita e
loc.L a p«,r d» 19 horas do di. 28 dejwiro de 2015, noColé«io
77Q*hÍ'̂ T Ü2,' £" C°°de de Aran™"- * ««.Centro. CEP
i2 t^l^l™. •?" "°'0- confon" Publ'c«d'' "° Diário on-t,.l d. Unnto - Seçlo 3,de 19 de novembro de 2014. pápin. 15-,
informa-se que está i disposiçlo, para consulta, nos locai? relaçio-'

«-SttSTU'v °1y";mPn!»«s d» estudos recebidos: IBAMA-Sede- KCEJaI Trecho 2. Ed Sede do IBAMA. BrasIliWDF; Supernten
ÍhTm ""T.* P,uim6»'» "i«««> t Artístico Nirion.1 -

mi" í**1" , " Bn,1,co' "' W " B'im, Ccm°: Wo de Ja-oeiro/RJ; Fvocundona da Repdblica no Rio de Janeiro - Av Nilo
Feç«nh,. 31. Centro. Rio deJuieiro/RJ; Instituto Esudual do Am-

ututo Chico Mendes deConservaçio da Bwdiversid»iySEDE - ICM
Bk, . A. EQSW 103/104. blocos M>. Brasília/DF; PrefeiL Mu-
rr*i. n??*"?0 * M*c"bu " Ru" E«Deralrl. AlfenK d. Fon-sec, 38. Pjuso. Concebo de M^OnulU; Prefeitura MunicipJ d.
.t !ro,dÍA.breu • Ru" P*dre Anchieta, 234. Centro C«imin, deAbreWRJ; PrefeKur. Municipal de Rk, d«Ostras -Ru. Cmpo do
ZESSl^lí£5m? Ai""üc^ R» d" OstraVRJ. PrefeituraMumc,p.| de M^ - A». Presidente Sodrt. 534. Centro. Ma-

THOMAZ MIAZAK DETOIÍDO
Diretor de Licenciamento Ambiental

Substituto
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IBAAJA
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

NOT. TEC. 02001.000004/2015-06 COEND/IBAMA

Brasília, 06 de janeiro de 2015

Assunto: Relatório de vistoria aérea e terrestre, e considerações sobre as audiências
públicas referentes à LT Itatiba-Bateias, processo nQ 02001.000480/2014-38

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ementa: Apresenta o relatório de vistoria e as
considerações sobre as audiências públicas

Esta Nota Técnica apresenta, em anexo, o segundo relatório de vistoria aérea e terrestre,
realizada no dia 15 de dezembro de 2014, para o reconhecimento do traçado proposto e
para averiguar a execução das metodologias expressas no EIA, sobre os estudos
faunísticos, no módulo amostrai de Guapiara - SP. Apresenta também as considerações
concernentes às três Audiências Públicas realizadas em São Carlos e Itu, em São Paulo, e

em Campo Largo, no Paraná, nos dias 13, 14 e 15 de dezembro de 2014, respectivamente,
do empreendimento denominado Sistema de Transmissão - Lote A, composto pelas LTs
Itatiba-Bateias, Araraquara II-Itatiba, Araraquara II-Fernão Dias e Subestações Associadas
de Santa Bárbara do Oeste, Itatiba e Fernão Dias, processo IBAMA nQ
02001.000480/2014-38, sob responsabilidade da Mata de Santa Genebra Transmissão S.A.
(MSG), com o intuito de instruir e subsidiar o parecer técnico referente à pertinência de
emissão de Licença Prévia.

Sugere-se que uma cópia deste documento seja enviada ao empreendedor para ciência e
atendimento às solicitações (em negrito).

Bruno Felipe de Mello

Analista Ambiental da COEND/IBAMA

IBAMA

Qnwo ?câpe Me/k
COEND/CGENE/DILOBAiV

Analista Ambiental
Mat: 2675549

GiselWBianca Silva Jraaa
COEND/CGENEOLOBAMA

Analiít» Ambiental
END/IBAMA M.t.: 1478449

Vinícius Arthico Demori

Analista Ambiental da COEND/IBAMA

%hv&
Rita de Cássia Pereira

Analista Ambiental da COEND/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

CIA AvSILVA BARROS

Coordenadora Ma COEND/IBAMA
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ANEXO

RELATÓRIO DE VISTORIA

1. INTRODUÇÃO

Esta Nota Técnica apresenta o relato das vistorias realizadas no período de 11 a 17 de
dezembro de 2014.

Tal vistoria teve como objetivo o reconhecimento de pontos de interesse, a verificação in loco
das metodologias executadas nos estudos ambientais e a avaliação do traçado proposto para
instalação do empreendimento denominado Sistema de Transmissão Lote -A composto pelas
LT's: Itatiba-Bateias; Araraquara II-Itatiba; Araraquara II-Fernão Dias e Subestações
Associadas: Araraquara II, Bateias, Santa Bárbara do Oeste, Itatiba e Fernão Dias, processo
IBAMA n° 02001.000480/2014-38, sob responsabilidade da Mata de Santa Genebra
Transmissão S.A. (MSG), com intuito de subsidiar parecer técnico sobre a pertinência de
emissão de Licença Prévia.

Neste período também foram realizadas três Audiências Públicas nos municípios de São
Carlos/SP, Itu/Sp e Campo Largo/PR, interceptados pelo empreendimento.

2. ROTEIRO DA VISTORIA E OBSERVAÇÕES

a.5p|

No dia 11 de dezembro de 2014, os analistas ambientais Bruno Felipe de Mello, Giselle
Bianca Silva Fraga e Vinícius Arthico Demori deslocaram-se de Brasília/DF para São
Paulo/SP. Já no dia 12 de dezembro de 2014, a analista ambiental Rita de Cássia Pereira
deslocou-se de Brasília/DF para Campinas/SP.

O retorno dos analistas ambientais Bruno Felipe de Mello, Giselle Bianca Silva Fraga e
Vinícius Arthico Demori ocorreu no dia 16 de dezembro de 2014, com deslocamento de
Curitiba/PR para Brasília/DF. Já no dia 17 de dezembro de 2014, a analista ambiental Rita de
Cássia Pereira deslocou-se de Curitiba/PR para Brasília/DF.

O empreendedor disponibilizou helicóptero para sobrevôo e carros para os deslocamentos
terrestres.

Ressalta-se que além da vistoria, neste período também foram realizadas audiências públicas
nas cidades de:

• São Carlos/SP, no dia 13 de dezembro de 2014, as 14:00h;
• Itu/SP, no dia 14 de dezembro de 2014, as 15:00h e
• Campo Largo/PR, no dia 15 de dezembro de 2014, as 18:00h.

O relato c a avaliação das audiências públicas serão tratados no item 3 deste relatório.

O banco fotográfico e os arquivos gpx com o traçado da vistoria estão disponíveis no
repositório: G:\dilic\COEND\EMPREENDIMENTOS\Linhas de Transmissão\LT
Itatiba-Bateias; Araraquara II-Itatiba; Araraquara II-Fernão Dias\02-Vistoria Aérea LP
12.12.2014 e Audiências.

IBAMA pág.1/9
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Seguem abaixo descriminadas, em síntese, as constatações e recomendações feitas por esta
equipe. Ressalta-se que, devido à dimensão do empreendimento, serão citados apenas os
pontos considerados mais importantes.

Para contextualizar, detaca-se que em vistoria anterior, relatada pela Nota Técnica
02001.002174/2014-36 COEND/IBAMA, não foi possível realizar o sobrevôo de parte do
traçado proposto para LT Itatiba-Bateias devido às más condições atmosféricas. Desta forma,
foi programado para ser realizada a sua continuação no dia 12 de dezembro de 2014, porém,
novamente devido às más condições atmosféricas, este só foi realizado no dia 15 de dezembro
de 2014.

Dia 11 de dezembro de 2014. quinta-feira:

Deslocamento aéreo de Brasília/DF para São Paulo/SP dos analistas ambientais Bruno,
Giselle e Vinícius.

Pernoite em São Paulo/SP.

Dia 12 de dezembro de 2014. sexta-feira:

Deslocamento aéreo de Brasília/DF para Campinas/SP da analista ambiental Rita de Cássia
Pereira.

Deslocamento terrestre para São Carlos/SP dos quatro analistas, com pernoite em São
Carlos/SP.

Neste dia, foi realizada vistoria técnica no trecho entre Campinas - São Carlos pela analista
Rita de Cássia Pereira, conforme roteiro abaixo assinalado:

• Jundiaí - Bairros Rurais de Curupira e Traviú, em pequenas propriedades com
fruticulturas;

• Atibaia - Rodovia Fernão Dias - Bairros do Tanque e Esmeralda, em pequenas
propriedades rurais;

• Amparo/Pedreira - Bairro de Arcadas, em área de expansão urbana e loteamentos
irregulares;

• Santo Antônio de Posse - Bairro Ressaca, Usina Maluf, em área industrial e cultivo de
cana-de-açucar e laranja;

• Araras - Rodovia Anhanguera, em área de expansão urbana, cultivo de laranja e
assentamentos rurais;

• São Carlos - Rodovia Washington Luiz, em granjas, áreas de silvicultura e
cana-de-açucar.

Participaram desta vistoria os representantes da MSG, Sra. Flávia Pinto (assessora de
licenciamento ambiental) e Sr. Otávio Nasser (assessorde assuntos fundiário); o representante
da Constultoria Ambiental CONCREMAT, Sr. José Santos Júnior, (meio socioeconômico); o
representante da Medrai, empresa responsável pela negociação da faixa de servidão
Itatiba-Bateias, Sr. Daniel e o representante da Avalecom, responsável pela faixa de servidão
do trecho Araraquara II-Itatiba; Araraquara II-Fernão Dias e Subestações Associadas de Santa
Bárbara do Oeste, Itatiba e Fernão Dias, Sr. Rodrigo Lino.

Foi possível realizar a vistoria visual do uso e ocupação do solo e constatar informações
disponibilizadas no Estudo de Impacto Ambiental (EIA). Também foi possível fazer uma
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visita em algumas propriedades que estão localizadas na faixa de servidão da alternativa
principal do EIA.

Através dos contatos realizados, foi possível verificar a execução das atividades de
comunicação social prévia às Audiências Públicas.

As propriedades visitadas constam no relatório fotográfico - meio socioeconômico, assim
como algumas travessias na Área de Influência Direta (AID).

Dia 13 de dezembro de 2014. sábado:

Neste dia não foi realizada vistoria, apenas audiência pública em São Carlos/SP. A pernoite
também aconteceu em São Carlos/SP.

Nesta oportunidade foi possível fazer entrevista com o público presente para o conhecimento
sobre as ações prévias realizadas e o conhecimento do próprio público-alvo. Constatou-se que
este público, em sua maioria, era composto por proprietários que têm suas propriedades
localizadas na AID com benfeitorias a serem realocadas e/ou indenizadas. Foi também através

destas entrevistas, que ficou acordada a realização de uma visita em uma das propriedades
afetadas, a qual se realizou no dia seguinte à Audiência Pública. Ressalta-se ainda que, além
dos proprietários afetados, houve a participação do representante do Instituto Florestal de São
Paulo, Sr Edson Montilha.

Dia 14 de dezembro de 2014. domingo:

Os quatro analistas em campo vistoriaram a propriedade "Sítio Santa Ana" (Figura 46 e 47),
no município de Analândia/SP, acompanhados pela proprietária Sra. Iraídes Conceição e por
representantes do empreendedor. Nos limites da propriedade há uma LT e previsão de
instalação de uma segunda da empresa Copei. Se assim se concretizar, com a instalação do
empreendimento Itatiba-Bateias, totalizarão quatro LTs em sua propriedade.

Vale destacar que nesta propriedade passa o rio Cobras que dá origem ao rio Feijão,
importante recurso hídrico do município de São Carlos-SP.

Também vale destacar que além da edificação principal, existe a presença de outra edificação
onde residem o caseiro e mais 3 (três) pessoas adultas.

É importante que o programa de comunicação social abranja não somente os
proprietários, mas, também, os caseiros e outros moradores existentes na AID, os quais
serão impactados pelo empreendimento em todas as suas etapas.

Também foram sanadas dúvidas da proprietária em relação aos aspectos construtivos e de
localização do traçado.

Por fim, houve o deslocamento terrestre para Itu/SP dos quatro analistas.

Neste mesmo dia, foi realizada a audiência pública em Itu/SP.

A analista Rita de Cássia Pereira pernoitou em Itu/SP e os demais analistas deslocaram-se
para São Paulo/SP e pernoitaram nesta cidade.

Dia 15 de dezembro de 2014. segunda-feira:
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Os analistas ambientais Bruno, Giselle e Vinícius, acompanhados do representante da
CONCREMAT, Ricardo Felix, realizaram sobrevôo da LT Itatiba-Bateias, partindo do V14
(23°19,21.16"S 47°17,54.96"0) até a SE Bateias (25o24'20.65"S 49°32'5.94"0), em
helicóptero PR-JJB, disponibilizado pelo empreendedor.

No trecho entre Apiaí e Ribeira, constatou-se uma área de Mata Atlântica desmaiada
recentemente (24°31'29.32"S 48°55'40.56"O). Posteriormente, será encaminhada uma nota
técnica a Diretoria de Proteção Ambiental (DIPRO) sobre tal situação para que a mesma tome
as devidas providências.

Em Guapiara houve o pouso napropriedade em que se realizou um dos módulos amostrais de
fauna. Na ocasião foram vistoriados três transectos referentes aos estudos de herpetofauna.
Durante a vistoria, os analistas do IBAMA foram acompanhados pelo Sr Caique, filho do
proprietário do local, que indicou onde se localizavam tais transectos. Dessa forma, foi
possível verificar que:

- todos os três transectos (linhas de pitfalls) visitados não respeitavam o que preconiza o
EIA, segundo o qual sua organização se dá da seguinte forma: "... distribuídas em
áreas no interior da mata e distantes 50 metros das bordas da mata" (grifo nosso).
Inclusive, a última linha de pitfalls analisada (24°17'36.38"S 48°34'3.14"0) terminava
quase na via de acesso (estrada) da propriedade. Ou seja, todas as linhas observadas
estavam a menos de 50 metros da borda da mata;

- além disso, todas as linhas depitfalls tinham osbaldes tampados contudo não estavam
lacrados. Tal situação ensejou, nasegunda linha visualizada, a morte de vários animais
pois um dos baldes estava destampado; em seu interior havia água até a metade,
muitas larvas de insetos e as carcaças de um sapo, um rato, uma cobra e um tatu
(figuras 24, 25, 26 e 27);

Ademais, em entrevista com o Sr. Caique, este informou que a equipe da consultoria, que
instalou as linhas de pitfalls, só esteve na sua propriedade no dia da instalação dos mesmos e
depois não mais voltou ao local. Informou ainda que as outras equipes defauna não estiveram
em sua propriedade durante os cinco dias consecutivos de levantamento de dados ratificados
no ELA.

Este fato, se comprovado, constitui falta grave, o que caracteriza prestação de falsa
informação, invalidação dos estudos ambientais e responsabilização por crime ambiental.

Diante desta situação, solicitamos ao empreendedor e à consultoria que conduziu os
estudos ambientais que se expliquem e comprovem os dados obtidos em todos os
módulos amostrais referentes a todos os grupos faunísticos estudados.

Neste mesmo dia, também foi realizada outra vistoria terrestre, pela analista Rita, nos
municípios de Jundiaí e Itupeva, na qual foi possível visitar duas propriedades onde a LT irá
interceptar residências domiciliares e cultivo de uvas. Após finalizada esta vistoria, a analista
se deslocou de Campinas à Curitiba através de avião e de Curitiba à Campo Largo/PR através
de carro.

Ànoite, houve arealização de audiência pública em Campo Largo/PR.

A pernoite de todos os analistas se deu em Campo Largo/PR.
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Dia 16 de dezembro de 2014. terça-feira:

Deslocamento aéreo de Curitiba/PR para Brasília/DF dos analistas Bruno, Giselle e Vinícius

A analista Rita realizou vistoria entre a Subestação de Bateiase Campo Magro, no Estado do
Paraná, para visualizar e registrar o uso e ocupaçãodo solo na AID e percorrer vias de acesso
que possivelmente irão ser impactadas durante a fase de implantação do empreendimento.
Também foram visitadas algumas propriedades interceptadas pela LT.

Ao final houve o deslocamento terrestre para Curitiba onde a analista pernoitou.

Dia 17 de dezembro de 2014. quarta-feira:

Deslocamento aéreo de Curitiba/PR para Brasília/DF da analista Rita.

3. CONSDDERAÇÕES SOBRE AS AUDIÊNCIAS PÚBLICAS REALIZADAS

Conforme disposto na Resolução CONAMA 09 de 3 de dezembro de 1987, com o intuito de
expor aos interessados o conteúdo do projeto em análise e do seu respectivo Estudo de
Impacto Ambiental (EIA), foram realizadas três Audiências Públicas nos seguintes
municípios interceptados pelo empreendimento:

- São Carlos/SP, em 13 de dezembro de 2014, no auditório da Escola Estadual Dr.
Álvaro Guião, localizada na Av. São Carlos n° 2.190 - centro, sob a presidência do Sr.
Murilo Reple Penteado Rocha, Superintendente do IBAMA-SP. Compareceram nesta
Audiência cinqüenta e quatro pessoas. Após as apresentações de praxe, o Sr. Murilo
Reple Penteado Rocha, na condição de Presidente da mesa, deu andamento a leitura
dos questionamentos. Foram apresentadas cinco questões, sendo dirimidasas dúvidas
relacionadas, exceto quanto a pergunta elaborada pelo Sr. Antônio Beloti, transcrita
abaixo, que estava ausente, a qual será respondida oficialmente por este IBAMA.
Assim, solicita-se que o empreendedor apresente esclarecimentos sobre os
questionamentos abaixo, a fim de subsidiar resposta ao Sr. Antônio Beloti.

"Qual será o momento de tratativa das indenizaçõespor servidão?

Como será o contrato? "

Ressalta-se, dentre as questões apresentadas, a manifestação da Fundação Florestal -
SMA/SP, órgão gestor das Unidades de Conservação do estado de São Paulo,
representada pelo Sr. Edson Montilha, que encaminhou junto aos questionamentos
transcritos abaixo, cópia do Ofício n° 1.817/2014, endereçado à Superintendência do
IBAMA em São Paulo, que será anexada ao processo.

"Por que a Fundação Florestal órgão gestor das Unidadesde Conservaçãode São
Paulo nãofoi. comopreconiza a Resolução CONAMA 428/2010, ouvida quando da
elaboração do Termo de Referência, para a elaboração do EIA/RIMA?

Por que o EIA/RIMA foi enviado a Fundação Florestal pelo empreendedor e não
oficialmentepelo órgão licenciador - IBAMA à Fundação Florestal? "

Em resposta a estas perguntas e em atendimento à manifestação mencionada
anteriormente, o IBAMA emitiu o OF 02001.014636/2014-68 DILIC/IBAMA.
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Itu/SP, em 14 de dezembro de 2014, no auditório do Itu Plaza Hotel, localizado na
Alameda das Amoeiras n°81, Jardim Paraíso, sob a presidência do Sr. Murilo Reple
Penteado Rocha, Superintendente do IBAMA-SP. Compareceram nesta Audiência
setenta e sete pessoas. Após as apresentações de praxe, o Sr. Murilo Reple Penteado
Rocha, na condição de Presidente da mesa, deu andamento a leitura dos
questionamentos. Foram apresentadas treze questões, sendo dirimidas as dúvidas
relacionadas, exceto quanto a pergunta elaborada pelo Sr. Fábio Magalhães, transcrita
abaixo, que estava ausente, o qual será respondido oficialmente por este IBAMA.
Assim, solicita-se que o empreendedor apresente esclarecimentos sobre os
questionamentos, a fim de subsidiar resposta ao Sr. Fábio Magalhães.

"Como já tenho uma Linha de Energia de FURNAS nas terras vaificar comduas
Linhas na mesma terra ou vai ocupar a mesma de FURNAS? "

Ressalta-se, dentre as questões apresentadas, a manifestação da Prefeitura do
município de Jundiaí, representada pelo Sra. Mariana Andretta, que encaminhou junto
ao questionamento transcrito abaixo cópia de requerimento endereçado à
Superintendência do IBAMA em São Paulo, sob o protocolo 02001.023820/2014-07,
que será anexada ao processo.

"Existe a possibilidade de teruma Audiência Pública no município de Jundiaí para
que possamos, em conjunto como a MSG, estudar um novo traçado da Linha de
Transmissão? "

Quanto à realização de Audiência Pública no município de Jundiaí, consta nos autos
do processo de licenciamento, requerimento de Audiência apresentado pela
Associação Amigos do Traviú, endereçado à Sede do IBAMA, sob protocolo
02001.023821/2014-43, em 03 de dezembro de 2014, e à Superintendência do
IBAMA em São Paulo, sob o protocolo 02027.011864/2014-98, em 08 de dezembro
de 2014. Diante da demanda apresentada, este IBAMA realizará Audiência no
município que a requereu.

Ademais, aguarda-se o resultado das ações a serem desenvolvidas com objetivo de
obtenção de entendimentos e acordos necessários para viabilizar o traçado da LT, no
trecho que intercepta o município de Jundiaí. Registra-se aqui algumas ações já
desenvolvidas:

- Reunião de apresentação do empreendimento realizada pela MSG, a pedido da
Prefeitura de Jundiaí;

- Execução de atividades de comunicação social para divulgar a Audiência
Pública realizada em Itu/SP, sendo prevista, devido às solicitações e inscrições
prévias feitas à MSG, a participação do público interessado, pertencente à
Jundiaí e ao Bairro Traviú. Porém, não compareceu, na audiência em Itu, o
número esperado de mais de 50 (cinqüenta) pessoas, mesmo com a
disponibilização de transporte.

Assim, considerando que houve duas oportunidades da comunidade e de seus
representantes tomarem conhecimento, colherem informações e discutirem sobre o
empreendimento, entende-se que o IBAMA, em cumprimento à Resolução Conama
9/87, deverá atender a solicitação de Audiência em Jundiaí/SP. No entanto, ressalta-se
a importância de realizar uma reunião técnica específica, entre o empreendedor,
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consultoria, representantes da Prefeitura de Jundiaí e representantes dos
agricultores do Traviú, a ser mediada pelo IBAMA, para discussão prévia à
audiência com vistas a exaurir as dúvidas e elaborar propostas direcionadas a
buscar soluções viáveis, consensos e encaminhamentos para o forúm específico da
Audiência Pública.

A reunião prévia à audiência pública torna-se interessante uma vez que o assunto
requerido exige uma discussão mais focada e detalhada dos temas, e que, em uma
Audiência apenas, corre-se o risco de mais uma vez a comunidade de Jundiaí, seus
representantes, o empreendedor e o Ibama saírem do evento com os objetivos não
alcançados.

Por fim, ressalta-se que para esta reunião, deverá ser articulado pela Prefeitura
de Jundiaí, o envolvimento das Secretarias relacionadas à Agricultura e ao
Planejamento Urbano, além de representantes dos agricultores do Traviú.

- Campo Largo/PR, em 15 de dezembro de 2014, no Salão da Paróquia Nossa
Senhora da Piedade, localizada na rua XV de novembro de 1882- centro, sob a
presidência do Sr. Jorge Augusto Callado Afonso, Superintendente do IBAMA-PR.
Compareceram nesta Audiência sessenta e sete pessoas. Após as apresentações de
praxe, o Sr. Jorge Augusto Callado Afonso, na condição de Presidente da mesa, deu
andamento a leitura dos questionamentos. Foram apresentadas cinco questões, sendo
dirimidas as dúvidas relacionadas, exceto quanto a pergunta elaborada pelo Sr.
Giovani Charles Rossetim, transcrita abaixo, que estava ausente, a qual será
respondida oficialmente por este IBAMA. Assim, solicita-se que o empreendedor
apresente esclarecimentos sobre os questionamentos abaixo, a fim de subsidiar
resposta ao Sr. Giovani Charles Rossetim.

"Possuo uma propriedade de três alqueires que estou para vender por umbom valor.
Mas é quase certeza quês as Linhas de transmissão passarão por sobre toda a
propriedade, Com isso haverá uma perca de valor da propriedade muito grande. A
pergunta é: Como vocês lidarão com essa situação? E comoficaria a indenização? "

Quanto aos questionamentos realizados pela Sra. Vanessa Boscaro Fernandes,
transcritos abaixo, que além da resposta oral, solicitou que estes fossem encaminhados
por e-mail, o IBAMA os responderá posteriormente conforme solicitado.

"Há preocupação das mineradoras, no caso, município de Itaperuçu/PR (região
metropolitana de Curitiba) da forma que a Linha de transmissão afetará suas
atividades. Como será isso?

Alguma mineradoraficará inviabilizada de continuar suas atividades?

Algum contato já foi feito com as prefeituras e propriedades afetadas emdetalhes?
Com cartografia localizando seu traçado e as propriedades diretamente afetadas?

O EIA considera as áreas de expansão de perímetro urbana realizado nos Planos
Diretores em elaboração? "

Registra-se ainda que a MSG, informou e reiterou durante as Audiências Públicas que, no
caso da LT vir a prejudicar a propriedade, a ponto de inviabilizar a sua produtividade
econômica, a mesma seria indenizada em 100% do seu valor e que sua posse ficaria ainda
assim como proprietário, pois a empresa não teminteresse em adquiri-la.
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Assim, solicita-se que, no âmbito do programa ambiental específico para o fundiário e
liberação da faixa de servidão, esta proposição seja inserida . O Ibama irá monitorar, caso
a caso, essas ocorrências.

Quanto à realocação de edificações habitacionais, esta deverá ser evitada ao máximo, e não
sendo possível o afastamento da LT, o IBAMA acompanhará o processo de negociação e
realocação através dos relatórios regulares referente às interferências na faixa de
servidão contendo informações de tais ações. No caso de realocação de edificações
habitacionais sujeitas à negociação não amigável, o IBAMA deverá ser informado de todo os
trâmites através de relatórios regulares.

4. CONCLUSÃO

Nessa segunda vistoria, constatou-se mais uma vez, de forma geral, que a maior parte da faixa
de servidão se insere em áreas ocupadas por lavouras e pastagens. Porém, no trecho de
Guapiara/PR e Cerro Azul/PR, principalmente no Vale do Ribeira, observou-se importantes
remanescentes florestais de Mata Atlântica, inseridos em serras e vales, o que denota uma
área altamente sensível. Nessas regiões será necessário um cuidado redobrado em termos
construtivos quando houver a possibilidade de construção da LT.

Com relação à vistoria realizada na unidade amostrai de Guapiara, onde foram constatadas
algumas irregularidades e aventou-se a hipótese de realização incompleta dos estudos
ambientais, solicita-se que o empreendedor e a consultoria responsável comprovem a
veracidade das informações prestadas no EIA.

Quanto às questões sociocconômicas, observou-se que o traçado proposto passará próximo à
adensamentos populacionais, em locais de franca expansão urbana e especulação imobiliária.
De modo geral, as visitas nas propriedades possibilitaram verificar a execução das ações de
comunicações prévias aos estudos ambientais e às audiências públicas. De acordo com a
verificação em campo, foi constatado que os planos de ação foram realizados de forma
satisfatória. Destacam-se abaixo os casos considerados pontos de atenção:

1. As pequenas propriedades do Bairro Traviú/PR, considerado patrimônio histórico
cultural de Jundiaí, devido às questões ligadas à vulnerabilidade da produção agrícola,
que se caracterizaprincipalmente pela produção de uva, e ao efeito eletromagnético.

2. As propriedades afetadas pelo empreendimento a tal ponto que seja inviabilizada sua
produção agrícola/econômica, devendo constar nos programas relativos ao fundiário e
à desocupação da faixa de servidão a possibilidade de indenização integral, conforme
proposto pela MSG durante as Audiências Públicas, permanecendo a área sobre a
posse dos antigos proprietários.

3. Os casos de realocação de edificações habitacionais sujeitas à negociação não
amigável, devendo o IBAMA ser informado de todo os trâmites através de relatórios
regulares.

Por fim, quanto à solicitação de Audiência Pública em Jundiaí, encaminhada por meio da
Associação Amigos do Traviú, que questionam a alternativa de traçado para este trecho, esta
será realizada conforme CONAMA 09/87. Sendo ainda prevista realização de reunião técnica
prévia à Audiência com vistas a exaurir as dúvidas e elaborar propostas direcionadas a buscar
soluções viáveis, consensos e encaminhamentos para o forúm específico da Audiência,--.
Pública. ;9
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Anexo

Relatório Fotográfico - Vistoria Aérea

Figura 1: visão geral do local proposto para o traçado da linha
(23°19'19.65"S 47°21'14.57"0)

Figura 3: construções ao longo do traçado da linha
(23°18'35.52"S 47°29'59.37"0)

Figura 5: áreas de cultivo e pastagem ao longo do traçado, com
algumas propriedades ( 23°20'24.38"S 47°35'55.64',0)
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Figura 2: construções ao longo do traçado da linha
(23°18'51.86"S 47°26'1.88"0)

Figura 4: construções ao longo do traçado da linha
(23°19'37.66"S 47°33'45.94"0)

Figura 6: trechos com pequenos fragmentos florestais
envolvendo cursos dágua (23°22'31.38"S 47°39'20.94"O)
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Figura 7: travessia de lago (23°31'1.26"S 47°43'30.60"O)

Figura 9: trecho de fragmento florestal e área de silvicultura
(23°34'31.76"S 47°48'8.06"O)

Figura 11: trecho com cultura, fragmento florestal, silvicultura e
adensamento populacional próximo (23°36'35.04"S
47°50'23.40"O)
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Figura 8: travessia de rodovia e influência em área industrial
( 23°32'50.34"S 47°45'49.60"O)

Figura 10: APP que será interceptada pelo traçado
(23°35'17.30"S 47°49'28.82"0)

Figura 12: área considerável de silvicultura de eucalipto
(23°41'43.36"S 47°55'9.85"0)



Figura 13: edificações na provável faixa de servidão
(23°51'21.10"S 48° 9'50.34"O)

Figura 15: fragmentos florestais em APP ( 23°56'20.76"S
48°13,30.62"O)

Figura17: trecho de Itatiba-Bateias onde haveráo paralelismo de
linhas, evidenciando algumasconstruções( 24° 5'16.38"S
48°22,51.26"0)
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Figura 14:área com lavourae pastagem entremeadas por
fragmento florestal em APP ( 23°52'38.58"S 48°H'42.40"O)

Figura 16: trecho de Itatiba-Bateias ondehaveráo paralelismo de
linhas( 24° 4'20.06"S 48°21'11.97"0)

Figura 18:trecho de Itatiba-Bateias onde haverá o paralelismo de
linhas,evidenciando fragmentos florestais ( 24° 7'31.82"S
48°25'32.26"0)
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Figura 19: trecho próximo à Guapiara-SP ( 24°11'18.47"S
48°29'4.84"0)

Figura 20: trecho próximo à Guapiara-SP ( 24°11'45.44"S
48°29'30.83"O)

Figura 21: trecho próximo à unidade amostrai de Guapiara-SP Figura 22: trecho próximo à unidade amostrai de Guapiara-SP
(24°12'44.29"S 48°30'29.80"O)

Figura 23: uma das linhas de pitfalls ( 24°17'46.38"S
48°34M4.74"0)
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(24°17'46.12"S 48°34'22.41"0)

Figura 24: balde destampado com água em seu interior
I( 24°17'46.72"S 48°34'8.79"0)
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Figura 25: conteúdo do interior do balde ( 24°17'46.91"S
48°34'8.27"0)

Figura 26: conteúdo do interior do balde, no detalhe um roedor
(24°17,46.89"S 48°34'8.36"0)

Figura 27: conteúdo do interior do balde, no detalhe a carcaça de Figura 28: continuação do traçado dalinha no trecho em que
umtatu(24°17'46.90"S 48°34,8.18"0) ocorrerá paralelismo ( 24°16,27.54"S 48°36'10.71"O)

Figura 29: trecho em que ocorrerá paralelismo, evidenciando
fragmentos florestais e silvicultura ( 24°17'20.95"S
48°38'0.76"O)

Figura 30: trecho em que ocorrerá paralelismo, evidenciando
importantes fragmentos florestais ( 24°20'59.17"S
48°45'3.07"O)
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Figura 31: trecho em que ocorrerá paralelismo, evidenciando
algumas construções ( 24°27'41.48"S 48°51'10.24"O)

Figura 33: adensamento populacional, Vale do Ribeira
(24°37'21.75"S 49° 2'14.63"0)

Figura 32: trecho em que ocorrerá paralelismo, evidenciando
algumas construções ( 24°34'38.00"S 48°59'16.32"0)

.

Figura 34: relevo escapado, Vale do Ribeira ( 24°38'20.04"S 49°
3'4.19"0)

Figura 35: rio Catas Altas, Vale do Ribeira ( 24°40'22.41"S 49° Figura 36: importante remanescente florestal. Vale do Ribeira
4'51.31"0) , ( 24°41'5.82"S 49° 5'26.32"0)



Figura 37: área de cultura em Cerro Azul-PR ( 24°50M0.59"S
49°13,35.11"0)

Figura 39: chegada na Subestação de Bateias ( 25°23'52.05"S
49°32'30.89"O)

Figura38: represa SantaCruz-Rio Brancodo Sul-PR( 25°
9'5.02"S 49°24'47.31"0)

Figura 40: Subestação de Bateias ( 25°24'55.84"S
49°32'6.29"0)
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Relatório Fotográfico - Meio Socioeconômico

"otAyvws

Figura 41: morador do Bairro Taviú - Jundiaí que será impactado
pela LT

Figura 43: visualização da área de uma travessia da LT(Itupeva-
SP)

Figura 45: Edificação na provável faixa, bairro Esmeralda,
Atibaia-SP

Figura 42: habitação provável de ser remanejada no Bairro
Taviú - Jundiaí

Figura 44: via de acesso passível de ser impactada pala
implantação da LT (Louveira-SP)

Figura 46: Propriedade visitada da Sr1 Iraídes que será impactada
pelo paralelismo de linhas, Analândia-SP



Figura 47: Propriedade visitada da Sr1 Iraídes que será impactada Figura 48: moradia na faixa deservidão deLT jáexistente no
pelo paralelismo de linhas, Analândia-SP Bairro Traviú, Jundiaí-SP

Figura 49: lavoura de uva na faixa de servidão. Bairro Traviú,
Jundiaí-SP

Figura 51: no detalhe, fio desencapado devido ao tempo de uso,
em parreira!, Bairro Traviú, Jundiaí-SP

Figura 50: no detalhe, tesoura encapada com isolante devido ao
risco de choque. Bairro Traviú, Jundiaí-SP

Figura 52: moradia existente na futura faixa de servidão da LT,
Itupeva-SP

&XvWo»



Figura 53: paralelismo próximo a uma área de fruticultura,
Campo Magro-PR

E o relato

Bruno Felipe de Mello
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Analista Ambiental
Mat.: 2675549

Vinícius Arthico Demori

Figura 54: edificação na futura faixa de servidão da LT
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTEE DOS RECURSOSNATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1750 -1290
www.ibama.gov.br

OF 02001.000352/2015-75 COEND/IBAMA

Brasília, 09 de janeiro de 2015.

Ao Senhor

Marcos César Brunholi

Secretário Municipal da Prefeitura de Jundiai
Avenida da Liberdade - S/NQ - Vila Bandeirantes
JUNDIAI - SAO PAULO
CEP.: 13214900

Assunto: Consideração deste órgão sobre os documentos referentes à interferência
da futura LT Itatiba-Bateias no Bairro Traviú - Jundiaí, SP.

Senhor Secretário Municipal,

1. Em atenção aos documentos protocolados neste IBAMA e na Superintendência de São
Paulo, ambos sobre a problemática referente a interferência da fututra linha de
transmissão no Bairro Traviú, em Jundiaí-SP, informamos que:

- será realizada Audiência Pública, assim como foi solicitada pela "Associação Amigos do
Traviú, no dia 27 de janeiro de 2014;

- esta Audiência será precedida de reunião técnica, no dia 26 de janeiro de 2014, entre
empreendedor, consultoria dos estudos ambientais, representantes da Prefeitura de
Jundiaí e representantes dos agricultores do Traviú, mediada pelo IBAMA, com oobjetivo
de exaurir as dúvidas e elaborar propostas direcionadas à busca de soluções viáveis,
consensos e encaminhamentos para o forúm específico da Audiência Pública, no que diz
respeito à possíveis alternativas de traçado, medidas mitigatórias e compensatórias.

Atenciosamente,

IBAMA

Ui DA SILVA BARROS

denadora da COEND/IBAMA

pag. 1/1 9/01/2015 -16:12
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOSNATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1750 -1290

www.ibama.gov.br

OF 02001.000365/2015-44 COEND/IBAMA

..xc/íg

Brasília, 09 de janeiro de 2015.

Ao Senhor

Claudemir Mariano de Souza

Diretor Presidente da AssociaçãoAmigos do Traviú
Rua Luiz Carbonari, 100 - Bairro Traviú
JUNDIAI - SAO PAULO
CEP.: 13213262

Assunto: Consideração deste órgão sobre os documentos referentes à interferência
da futura LT Itatiba-Bateias no Bairro Traviú - Jundiaí/SP. Processo IBAMA
02001.000480/2014-38

Senhor Diretor Presidente,

1. Em atenção aos documentos protocolados neste IBAMA e na Superintendência do estado de São
Paulo, ambos sobre a problemática referente à interferência da futura linha de transmissão no Bairro
Traviú, emJundiaí/SP, informamos que:

• será realizada Audiência Pública, assim como foi solicitada pela "Associação Amigos do Traviú", no dia
27 de janeiro de 2014;

• esta Audiência será precedida de reunião técnica, no dia 26 de janeiro de 2014, entre oempreendedor,
a consultoria responsável pelos estudos ambientais, representantes da Prefeitura deJundiaí e
representantes dos agricultores doTraviú, mediada pelo IBAMA, com o objetivo de exaurir as dúvidas
e elaborar propostas direcionadas à busca de soluções viáveis, consensos e encaminhamentos parao
fórum específico da Audiência Pública, no que diz respeito à possíveis alternativas de traçado, medidas
mitigatórias e compensatórias.

Atenciosamente, r\

CIAI DIA JEÃNNjE DA SltVA-BARROS
Coordenadora da COEND/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 9/01/2015 -18:13
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTEE DOS RECURSOSNATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1750 -1290
www.ibama.gov.br

OF 02001.000352/2015-75 COEND/IBAMA

Ao Senhor

Marcos César Brunholi

Secretário Municipal da Prefeitura de Jundiai
Avenida da Liberdade - S/NQ - Vila Bandeirantes
JUNDIAI - SAO PAULO
CEP.: 13214900

Brasília, 09 de janeiro de 2015.

Assunto: Consideração deste órgão sobre os documentos referentes à interferência
da futura LT Itatiba-Bateias no Bairro Traviú - Jundiaí, SP.

Senhor Secretário Municipal,

1. Em atenção aos documentos protocolados neste IBAMA e na Superintendência de São
Paulo, ambos sobre a problemática referente a interferência da fututra linha de
transmissão no Bairro Traviú, em Jundiaí-SP, informamos que:

- será realizada Audiência Pública, assim como foi solicitada pela "Associação Amigos do
Traviú, no dia 27 de janeiro de 2014;

- esta Audiência será precedida de reunião técnica, no dia 26 de janeiro de 2014, entre
empreendedor, consultoria dos estudos ambientais, representantes da Prefeitura de
Jundiaí e representantes dos agricultores do Traviú, mediada pelo IBAMA, com o objetivo
de exaurir as dúvidas e elaborar propostas direcionadas à busca de soluções viáveis,
consensos e encaminhamentos para o forúm específico da Audiência Pública, no que diz
respeito à possíveis alternativas de traçado, medidas mitigatórias e compensatórias.

IBAMA

Atenciosamente/X

VUDI/CLAUDIA JEANNExDA SILVA BARROS
CocVdenadóra da COEND/IBAMA

pag. 1/1 9/01/2015 -16:12
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n« 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1750 -1290
www.ibama.gov.br

OF 02001.000318/2015-09 COEND/IBAMA

vC//fi

e-%é^.ASS

Brasília, 09 de janeiro de 2015.

Ao Senhor

José Gilvomar Rocha Matos
Diretor da Mata de Santa Genebra Transmissão Sa

RUA REAL GRANDEZA

RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 22281036

Assunto: Primeiro e segundo relatórios de vistoria, considerações sobre as
audiências públicas e documento da Prefeitura de Jundiaí. LTs 500kV Itatiba -
Bateias; Araraquara II - Itatiba; Araraquara II - Fernão Dias e Subestações
associadas

Senhor Diretor,

1. Em atenção ao processo de licenciamento ambiental nQ 02001.000480/2014-38, este
órgão encaminha à Mata de Santa Genebra Transmissão S.A. (MSG), documentos
referentes à vistoria do traçado proposto, às audiências públicas e uma cópia digitalizada
(em anexo) de documento da Prefeitura de Jundiaí concernentes ao empreendimento LT's:
Itatiba-Bateias; Araraquara II-Itatiba,- Araraquara II-Fernão Dias e Subestações
Associadas: Araraquara II, Bateias, Santa Bárbara do Oeste, Itatiba e Fernão Dias. Tais
documentos, resumidamente, se constituem em:

• Nota Técnica 02001.002174/2014-36 COEND/IBAMA: Esta Nota Técnica apresenta o
relatório da vistoria aérea, realizada no período de 12 a 15 de novembro de 2014;

• Nota Técnica 02001.000004/2015-06 COEND/IBAMA: Esta Nota Técnica apresenta o
relato das vistorias, aérea e terrestre, realizadas no período de 11 a 17 de dezembro de
2014. Tal vistoria teve como objetivo o reconhecimento de pontos de interesse, a
verificação in loco das metodologias executadas nos estudos ambientais e a avaliação do
traçado proposto. Além das considerações sobre as três audiências públicas realizadas
nos municípios de São Carlos/SP, Itu/Sp e Campo Largo/PR;

• Documento, protocolo nB02001.023820/2014-07: a prefeitura de Jundiaí, representada
pela Secretaria de Agricultura, Abastecimento e Turismo, oferta Representação em face

ÍBAMA pag. 1/2 9/01/2015-11:22



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n9 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1750 -1290

www.ibama.gov.br

de atos irregulares praticados, em tese, pelo Consórcio Mata de Santa Genebra
Transmissão S/A.

IBAMA

Atenciosamente,/'

CIAU

Coo\denadoràda COEND/íBÃMA
lÍAjÉAN síE DA SILVA BA^ROS
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N°7.segunda-feira, 12dejaneiro de 2015

Ministério do Desenvolvimento, Indústria
e Comércio Exterior

SECRETARIA EXECUTIVA
SUBSECRETÁRIA DE PLANEJAMENTO,

ORÇAMENTO E ADMINISTRAÇÃO
COORDENAÇÂO-CtERAL DERECURSOS

LOGÍSTICOS

EXTRATO DF. TERMO DF, COMPROMISSO N" 1/2015
UASG: 2S0I01

Processo 520O7.0OI962/2O14-23; Contratante: MINISTÉRIO DO DE
SENVOLVIMENTO.INDÚSTRIA E COMERCIO EXTERIOR. Comu
tada IMPRENSA NACIONAL. CNPJ04.I96.645MI0I -00.Espécie Ter
mo de Compromisso n*0/2015.Objeto' Prestação de serviçosde publi
caçãode matérias de caráteroficial, nas ediçõesnormais,extrase suple-
tnentates do Diário Oficial da União, pelo período de 05 (cinco) anos a
partirde 1"de janeirode 2015a 31de dezembrode 2019,no valorglobal
estima*) de RJ 1.800.000.00 (um milhão e oitooentos mil reais) para o
petfcdo de 12(doze) meses e global de Ri 51.000.000.011 (nove mifcoes)
paraoperíodo de05(cinco)anos.Programa deTrabalho: 065267.Natureza
' Despesa359139; Eootede RecuisoOI(0IOOOIJOeO186281OIO. Vigên-

OIA1I/20I5 a 31/122019.porse tratarde serviçopublicoessencial,nos
H da Orientação Normativa AOUN*36.de 13de dezembrode 2011.
de assinatura:26/12/2015; Assinatura JUUO CÉSAR DE ARAÚJO

NOGUEIRA-Subsecretáriode Planejamento.Orçamento c Administração
Substituto, peloMDIC. FERNANDO TOLENTINO DESOUSA VIEI

RA.Diretor Geral,pelaIMPRENSA NACIONAL

parar

Diário Oficial da União - Seção 3

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO
CONCURSO AA N< 3/2014

OBJETO: Premiar trabalhos lécnico-cientlíicos na Área de Economia
c estimular a pesquisa relativa a questões econômicas nacionais, re
gionais e setoriais, nos campos da Ciência Econômica Purae Apli
cada, conforme condições estabelecidas no EDÍTAL

O BNDES comunica aos LicHantes que o certame cm re.
ferência. com Aviso de Licitação publicado no DOU do dia
08/04/2014. seçlo 3, página 140.foi homologado cm06/01/2015. por
decisío conjunta do Diretor responsável pela Arca de Pesquisa e
Acompanhamento Econômico (APEl e do Diretor responsável pela
Área de Administração (AA), tendo sido adjudicado o objeto do
certame aos Licitantcs vencedores.

Rio de Janeiro. 9 de Janeiro de 2015.
MONICA GALLARDO REY Gerente da
pÃjerência de Licitações 2 - AA/DELIC

INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA,
QUALIDADE E TECNOLOGIA

EXTRATO DF. INEXIGIBILIDADE
DE LICITAÇÃO N" 166/2015 - UASG 18303»

N° Processo: 12875/2014 . Objeto: Credenciamentode empresa para
prestação de serviços técnicos de ensaios metrológicos em cmno-
tacógrafos. Total de Itens Licitados: 00001. Fundamento Legal: Alt.
2S-.Capul da Ui n° 8 666 de 21A16/I993.. Justificativa: Creden.
ciamenlo. Declaração de Incxigibilidadc em 19/12/2014 CAMILA
HERZOG KOCH. Ordenadora de Despesas Ratificação em
05/01/2015 OSCAR ACSELRAD Presidente do Inmelro em Exer
cício. Valor Global: RJ 493.640.00 CNPJ CONTRATADA :
60.824.299/0002-01 ROBERTO JURAND1R ANDREAZZA FILHO
• EPP.

ISIDEC -09/01/20151 I83023-I8205-2014NE800056

SUPERINTENDÊNCIA DA ZONA FRANCA
DE MANAUS

SLPF.RINTENDENCIA-ADJUNTA
DE ADMINISTRAÇÃO

EXTRATO DE CONTRATO N" 1/2015 - UASG 193028

N* Processo: 527IO0OO0242O154I.
PREGÃO SISPP N° 672014. Contratante: SUPERINTENDÊNCIA
DA ZONA FRANCA DEMANAUS. CNPJ Contratado
0I6573530O0I2I. Contratado : AMAZONAS COPIADORAS LTDA
-Objeto: A prestação dos serviços de reprografia. impressão, digi-
lali/açáo e encardenaç&o. para atuação na Suframa e seus prédios
Anexos I e II, pelo período de 12 (do/e) meses. FundamentoLegal:
Decreto n*5.450.de 3I/O5/05,no que couber a lx'\ Complementarn'
123, de 14/12/06 c Decreto 3.555, de 08/WKJ Vigência: 08/O1/20I5
a 08/01/2016 Valor Total: RSI87.70I.7S. Fonte: 174019205
2OI5NE8O0OI7 Data de Assinatura: 08AII/20IS

(SICON - 09/01/2015) 193028-I92O5-2014NE80O32I

Ministério do Esporte

SECRETARIA EXECUTIVA
DEPARTAMENTO DE GESTÃO INTERNA

J.C//Ô,

ISSN 1677-7069 153

tipo água gelada (composto de refrigeradores do tipocentrífugo com
capacidade de 750TR). condicionadores tipo fancoils. aparelhos de
janela e spüt. bem como exaustores c ventiladores; comfornecimento
de peças,materiais de reposição, e adequação com fornecimento de
componentes elétricos, hidráulicos e mecânicos, localizado no Bloco A
da Esplanada dos MinistérioS-Fundamcnlo Legal: Lei 8.666793, lx'i
10.520102 Decreto 2.271/97 IN SLT1/MPOG n" 2AD8. Vigência:
30/12/2014 a 30/12/2015. Valor Total: R$l.32O.328.0O. fimte:
KXXJOOOOO - 20I4NE800142. Data de Assinatura: 30/12/2014.

(SICON - O9fll/20I5) I800O2-O0001-20I4NE8O0108

BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO E SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO - OCS N' 47V20I4

MODALIDADE: CONCURSO AA N* 02/2014 - (LEI N"
8666/1993).
CONTRATANTE: BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO E SOCIAL
CONTRATADO: JEFERSON LUIZ DA SILVA SOUZA (CPF:
127.387.64746)
N* DO PROCESSO: CONCURSO AA N* 02/2014.
OBJETO: Apresentaçãodo espetáculo "Brincandoem fonna de Con
certo", na sede de serviços do BNDES, conforme especificações
constantes no Edital e no Formulário de Inscrição subscrito pelo
CONTRATADO.
PREÇO: Valorglobal de RJ 12.000,00(doze mil reais).
PRAZO: 24 (vinte c quatro) meses, contados de sua assinatura.
RUBRICA ORÇAMENTÁRIA: Rubrica n." 31018000-40, Unidade
Orçamentária n* BN 20002000
DATA DA ASSINATURA: 09/01/2015
Rio de Janeiro, 09 de Janeiro de 2015. Aline de Moraes Reis Vinhas
- Gerente da Gerência de Licitações 3 - DELIC/AA.

COMUNICADO AF N" 1/2015

Repassede Recursosno âmbito da Resoluçãon*2.182/2011-
BNDES, de 08-11 2011. da Diretoria do BNDES.

I - Taia Fiat - é a seguinte a taxa liai a incidir sobre o valor
dos recursos liberados pelo BNDES aos Agentes Financciros/Anen-
dadoras durante o ano de 2015: 0.0235091.

II Os dados e cálculos utilizados encontram-se á disposição
dos interessados nos escritórios do BNDES na Av. Republica do
Chik n.' 100. 4" andar. Rio de Janeiro.

SEI.MO ARONOVICH
W Superintendente da Área Financeira

COMUNICADO AF N* 2/2015

Repasse ,lc Recursos no âmbito das Resoluções na 635/87,
de 13-01-87. I075AH. de 01-O3-O4, 1156/05. de I2-OI-05 e I321ATA.
de 13-07-06. da Diretoria do BNDES.

I - Fatores de Correção Cambial: são os seguintes os fatores
diários de Correção Cambial incidentes sobre a posição do passivo
exigívcl do BNDES, em moeda estrangeira, sem vinculaçáo a repasse
especifico, durante o período compreendido entre 16 e 31 de De
rembro de 2014:

DATA VALOR DATA VALOR
16/12/14 0.052127 24/12/14 0.052233
17/12/14 0,053474 25/12/14 0,052233
18/12/14 0.053165 26/12/14 0.052345
19/12/14 0.052045 27/12/14 0.052345
20/12/14 0.052045 28/12/14 0,052345
21/12/14 0.052045 29/12/14 0,052306
22/12/14 0,051674 30/12/14 0.052249
23/12/14 0,051752 31/12/14 0.051824

II - Os dados c cálculos utilizados encontram-se à disposiçio dos
interessados nos escritórios do BNDES na Av. República do Chile n •
100, 4* andar. Rio de Janeiro.

SELMO ARONOVICH

Superintendenteda Arca Financeira

Ministério do Meio Ambiente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE
E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE
DE LICITAÇÃO N' 1/2015 - UASG 193099

N' Processo: 02001006476201483. Objeto: Prestação, pela ECT.de
serviços e venda de produtos. Total de Itens Licitados: 00001. Fun
damento Legal: Art. 25*. Capul da Ui n" 8.666 de 2IAT6/I993..
Justificativa: A licitaçãoé inexigível,com fulcro no Capul do Artigo
25 da Lei n" 8.666/93 e alterações posteriores. Declaração de Ine
xigibilidade em 09/01/2015. FRANCISCO MARCOS OONET
BRANCO.Diretorde Planejamento.Administraçãoc LogísticaSubs
tituto. Ratificação em 09/01/2015 FERNANDO DA COSTA MAR
QUÊS. Presidente do Ibama Substituto. Valor Global: RJ
7000.000.00. CNPJ CONTRATADA : 34O28.316A3007 07 EMPRE
SA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS.

(SIDEC - 09/01/2015) I93O99-1921I-20I5NE80O0O6

EDITALDE CONVOCAÇÃO
AUDIÊNCIAS PÚBLICAS

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente c dos Recursos
Naturais Renováveis - IBAMA, em função do prazo de 45 dias para
solicitar audiências públicas, nos termos da Rcsoluç&o CONAMA n*
09/1987, firmadoatravés do edital publicado na página 1S8,Seçlo 3.
da Edição n" 216 do Diário Oficial da União de 07 de novembrode
2014, toma publico que promoverá duas Audiências Públicas a pe
dido da Associação Amigos do Traviú (CNPJ/MF n*
45.396 I8MX101 55) c do Ministério Público Federal, através da Pro
curadoria da Repúblicaem Araraquara.para apresentaçãoe discussão
do Estudo de Impacto Ambienta]e o respectivo Relatóriode Impacto
ao Meio Ambiente (EIA/RIMA) do empreendimento denominado Sis
tema de Transmissão(LT) 500 kV composto pelas Linhas de Trans
missão: ItatibaBaleias: Araraquara I] - Itatiba c Araraquara II - Fer
não Dias, e subestações associadas de Santa Bárbara do Oeste, Itatiba
e Femão Dias. projetados para serem implantados nos estados de São
Paulo e Paraná,a partir do municípiode Araraquara- SP, lendo como
ponto final o município de Campo Largo - PR. As Audiênciasserio
realizadas nasseguintes datas, locaise horários: JUNDIAI. Dia27/01
as 18:30. Local' Sede da Associaçãode Amigosdo Traviú. Endereço:
Rua Luís Carbonari. 100 - Traviú Cep:13213-262 - Jundiai - SP.
ARARAQUARA Dia 28AJI ás 18:30 Local: Gran Hotel Morada do
Sol Endereço: Avenida Brasil. 521 - Centro. Cep: 14801-050- Ara
raquara - SP. Informamos, ainda, que o EIA/RIMA relativo ao em-
preendimento permanece 1 disposição, para consulta, nos locais dis
criminados no Edital publicado na página 158. Seçlo 3, da Edição na
216 do Dilrio Oficial da União, de 07 de novembro de 2014.

f THOMAZ MIAZAK DE TOLEDO
Diretor de Licenciamento Ambiental

Substituto

EDITAL

Em atendimento ao disposto no Art. 2° da Resolução CO-
NAMA n' 09/1987, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis toma público que promovera Audiên
cias Públicas para discussão do Estudo de Impacto Ambiental e Re
latório de Impado Ambiental FJA/R1MA do empreendimentoLinha
de Transmissão LT 500 kV São Joio do Piau!- Milagres II Lota
Gonzaga C2 c Subestações Associadas (processo IBAMA n*
02001.002201/2013-90).da ATE XIX Transmissora de Energia S.A
(CNPJ 17.330.273/0001-05) As Audiências serio realizadas nas se
guinlcs datas, locais c horários: 26/01/2015, Escola Estadual de En
sino Profissionalizante Irmã Ana Zelia da Fonseca. Rua Raimundo
Tavares da Cruz. s/n. Centro. MilagresACE. ás 19 horas; 27/01/2015.
Casa de Eventos Velho Chico, Avenida Marquês de Olinda, s/n,
Quadra CS, Petrolãndia/PE. ás 19 horas; 29/OI/201S, Centro Cultural
Ministro Pelrònio Portela, Avenida Cândido Coelho, s/h. Centro. São
João do Piaul/Pl. ás 19 horas-

THOMAZ MIAZAK DE TOLEDO
Diretor de Licenciamento Ambiental

Substituto

Tomar sem efeito o Extrato do Ato de Retificação,referente
ã Incxigihilidadc de Licitação n° 05/2014 do Ministério do Esporte,
publicado cm 09 de janeiro de 2015. Seçlo 3. página 150.

BRUNO DUARTE
Diretor

COORDENAÇÃO-GERAL DERECURSOS LOGÍSTICOS
COORDENAÇÃO DEGESTÃO DECOMPRAS

E CONTRATAÇÕES
DIVISÃO DEAQUISIÇÕES E CONTRATOS

RETIFICAÇÃO

Na Incxigihilidadc de Licitação N" 5/2014 publicada no
D.O.U de 11/11/2014. Seçlo 3. Pág. 144. Onde se lê Ratificaçãode
Incxigihilidadc em 07/11/2014. LUÍS MANUEL REBELO FER
NANDES. Ministro do Estado de Esporte Interino. Leia-se: Rali
«cação de Inexigibilidade em 10/11/2014. JOÃO LUIZ DOS SAN
TOS SANTOS, Ministro do Estado de Esporte Interino.

SUBSECRETÁRIA DE PLANEJAMENTO,
ORÇAMENTO E ADMINISTRAÇÃO

EXTRATO DE CONTRATO N* 2*2014 - UASG 180004

N" Processo: 58000000944201390. PREGÃO SISPP N" 19/2014 Con
tratante DEPARTAMENTO DE GESTÃO INTERNA -CNPJ Contra
lado: 04768702000170. Contratado : ENGEM1L - ENGENHARIA. -

EMPREENDIMENTOS.MANirrENCAO E 1NST Objeto: Contrata
ção de Empresa de Engenharia especializada em serviços de manu
tenção preventiva, corretiva e operação de sistema de ar condicionado

i pode ser verificado no endereço eletrônico hnp://v/v/w.in.gov.b0auyaticibüeJilmJ.
pelo código 00032015011200153

Documento assinado digitatmente conforme MP n* 2.200-2 de 24A38/2O01. que institui a
Infracstrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.
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Assunto: Assuntos gerais referentes aolicenciamento ambiental do Sistema de Transmissão
Santa Genebra.

Data: 13/0

DESCRIÇÃO

\ As?—3

1. Orepresentante da Concremat, Ricardo Felix, apresentou as evidências da realização da
campanha de fauna na Unidade Amostrai de Guapiara, tendo em vista avistoria realizada pelo
IBAMA quando foram levantados alguns questionamentos sobre aduração de campanha, animais
encontrados nos pitfalls e posicionamento das armadilhas.
ORelatório contendo as evidências (fotografias, recibos etc) será protocolado no IBAMA em
resposta ao Relatório de Vistoria que foi encaminhado na sexta-feira, 09/01, eque deverá chegar na
Mata de Santa Genebra nos próximos dias.

1.1 Para adiantar as trataüvas será encaminhado por e-mail, pelo IBAMA, o Relatório de Vistoria e
adocumentação protocolada pela prefeitura de Jundiaí no momento da audiência pública de Itu.

2. OParecer com as solicitações de complementação do EIA/RIMA será encaminhado por e-mail,
pelo IBAMA, quando finalizado, com previsão para quarta-feira, dia 14/01.

3. Os representantes da MSG solicitaram oenvio por e-mail da manifestação da Fundação Cultural
Palmares e IPHAN, sobre aemissão da LP, eda Fundação Florestal protocolado no momento da
audiência pública de São Carlos.
OIBAMA informou que adocumentação que está no processo será encaminhada por e-mail,
conforme solicitado.

4. Os representantes da MSG convidaram aequipe do IBAMA para participar da reunião aser
realizada na Fundação Florestal no dia 19/01, para tratar da análise do EIA/RIMA pela Fundação
que devolveu oestudo pelo não atendimento dos procedimentos estabelecidos na Conama
428/2010.

4.1 OIBAMA informou que não poderá participar por que não há mais tempo hábil para a
solicitação de viagem eque oempreendedor não está autorizado pela DILIC para assumir este
custo.

5. Os representantes da MSG solicitaram oTR do inventário florestal. OIBAMA informou que o
mesmo será encaminhado ao empreendedor junto com o parecer final da emissão da LP.
6. OIBAMA informou que acertidão de uso do solo de Louveira foi cancelada eassim, entregou
uma copia, em mãos, da documentação emitida pelo município ao empreendedor. Tal documento é
oOf. n° 0267/2014 -GAB, protocolado no IBAMA sob on° 02001.000232/2015-78.
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DIGITALIZADO NO IBAMA

Prefeitura Municipal de Louveira
Gabinete do Prefeito

LOUVEIRA, 23 DE DEZEMBRO DE2014

OFÍCIO n» 0267/2014 - GAB

Assunto: Licenciamento Ambiental de Linha de Transmissão Itatiba - Bateias

Senhora Coordenadora,

Venho através deste, manifestar nossa posição quanto à instalação do

empreendimento denominado sistema de transmissão mata santa genebra, especificamente

da Linha de Transmissão de Energia Elétrica Itatiba - Bateias, que, segundo projeto

apresentado no relatório de impacto ambiental - rima, componente do estudo de impacto

Ambiental - EIA, transporá o município de Louveira.

A empresa responsável pelo Empreendimento requisitou através do

Processo Administrativo n° 04244-177/2014, um parecer (Anexo 01) sobre a viabilidade

ambiental de implantação da linha de transmissão no município. Segundo o documento

emitido pela Secretaria de Gestão Ambiental, o trajeto proposto pela empresa traria

prejuízos ambientais irreparáveis A cidade, por atravessar importantes fragmentos

florestais com relevante ocorrência de fauna silvestre, área de Proteção aos Mananciais

e trechos de área de Preservação Permanente.

Ilustríssima Senhora,

Cláudia Jeanne da Silva Barros

Coordenadora de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND

Diretoria de Licenciamento Ambiental - Diuc

IBA

lima nova cidade

Documento -TipoMlti-.icuiiic-n-o- ii|a».jí.i——ç
N° 02001.0002!Í?«Bfílâ--.3J>

Assinatura .

Rua Catharina Calssavara Caldana - n° 451

Vila Caldana - Bairro do Leitão - Louveira/SP
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Prefeitura Municipal de Louveira
Gabinete do Prefeito

Dessa forma, o parecer preconizou a alteração do traçado da linha de

transmissão, indicando proposta de traçado que resultaria em menor perda ambiental ao

município.

concomitantemente, a empresa solicitou a expedição de certidão de uso de

Solo APrefeitura, entretanto, por um equívoco de trâmites processuais, a documentação

NÃO PASSOU PELA ANÁLISE DA SECRETARIA DE GESTÃO AMBIENTAL, E FOI EMITIDA SEM AAVALIAÇÃO

DOS ASPECTOS AMBIENTAIS, CONFORME PREVÊ O ART. 5o DA RESOLUÇÃO SMA N° 22/2009.

"Artigo 5o - O exame e manifestação técnica pelos órgãos municipais, referido

NO PARÁGRAFO ÚNICO DO ARTIGO 5o DA RESOLUÇÃO CONAMA N° 237-1997, RELATIVO AOS IMPACTOS

AMBIENTAIS DO EMPREENDIMENTO OU ATIVIDADE, DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE ANTECEDER OS

PARECERES TÉCNICOS EXARADOS PELO ÓRGÃO LICENCIADOR NA FASE DE LICENÇA PRÉVIA - LP, E

QUANDO COUBER NAS FASES DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO - LI E DE LICENÇA DE OPERAÇÃO -

LO."(GRIFO NOSSO).

Desse modo, e com base na importância ambiental e ecológica que os

fragmentos florestais que seriam impactados negativamente com instalação do

empreendimento representam para o município, solicitamos o estudo de trajetos

alternativos da linha de transmissão de energia elétrica, como por exemplo no

apresentado em nosso parecer ambiental em epígrafe, encaminhado em 15 de agosto de

2014 a concremat engenharia e tecnologia s/a, empresa responsável pelo eia/rima,

manifestamo-nos contrários ao atual traçado do projeto.

t! Prefeitura de ft

LOIKEIRA
Uma nova cidade

Rua Catharina Calssavara Calda na - n° 451

Vila Caldana - Bairro do Leitão - Louveira/SP





Prefeitura Municipal de Louveira
Gabinete do Prefeito

Ressalta-se que, conforme a Resolução SMA n° 22/2009 e o Decreto

Municipal n° 4.114/2014, a emissão de Manifestação Ambiental é obrigatória, sendo que esse

DOCUMENTO É DISTINTO DA CERTIDÃO DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO, DEVENDO SER SOLICITADA

MEDIANTE A APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS CONSTANTES NO DECRETO SUPRACITADO E A

ABERTURA DO DEVIDO PROCESSO ADMINISTRATIVO NA PREFEITURA MUNICIPAL DE LOUVEIRA, O QUE

NÃO OCORREU.

Diante do exposto, fica anulada a Certidão de Uso do Solo, expedidaatravés

DO PROCESSO N° 2164/2014, EM 22 DE OUTUBRO DE 2014, POR ESSA MUNICIPALIDADE.

Atenciosamente,

Umanora cidade

NlCOLAU FlNAMORE JÚNIOR

Prefeito Municipal

CS/ar

Rua Catharina Calssavara Caldana - n° 451
Vila Caldana - Bairro do Leitão - Louveira/SP
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Prefeitura Municipal de Louveira
Secretaria de Gestão Ambiental

LOUVEIRA, 18 DE JUNHO DE 2014.

Ofício S.G.A.N0 301/2014

ÀCONCREMAT ENGENHARIA ETECNOLOGIA S/A

Assunto: Consulta ambiental

PAN°: 04244-117/2014

Prezado(s),

Vimos por meio deste, encaminhar Parecer referente ao solicitado

através do processo administrativo supracitado. foram respondidas também as

questões sobre educação ambiental no município de louveira, conforme

requisitado.

Informo que o Processo será encaminhado â Secretaria de

Desenvolvimento Urbano da Prefeitura de Louveira a fim de esclarecer os

assuntos referentes ao zoneamento e à área de tombamento da serra dos

Cocais.

Umanova cidade

jdio scalli

Secretario de gestão Ambiental

Analista Ambiental MarIua Martins

Bacharel em Gestão Ambiental

especiausta em direito ambiental

•

Rua Catharina Calssavara Caldana - n° 451

Vila Caldana - Bairro do Leitão - Louveira/SP
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Prefeitura Municipal de Louveira
Secretaria de Gestão Ambiental

PARECER

Referente ao PA n° 04244-177/2014

Assunto: Implantação de linha de transmissão

Trata-se de solicitação de informações sobre a área de estudo às. fls. 03 do

Processo Administrativo supracitado, com o objetivo de instalação de linha de

transmissão no município de Louveira.

a área em questão abrange grande parte do município e os principais

fragmentos de vegetação da cidade, visto que esses apresentam maior continuidade,

tamanho e consequentemente, maior biodiversidade em relação aos demais

fragmentos de louveira (anexo 01). ademais, a área de estudo também envolve

diversas áreas de preservação permanente, já que nessa região está situada a

grande maioria das nascentes e córregos, sendo que uma fração desse espaço é área

de Proteção aos Mananciais, conforme dispõem as leis Municipais n°s 1018/1990,

624/1980e Liminar (Anexos 02,03 e 04, respectivamente).

Ressalta-se que um trecho da área de estudo está em fase de tombamento pelo

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico,

Artístico e Turístico, por englobar parte da Serra dos Cocais.

Diante do exposto, nota-se que a área de estudo para instalação da linha de

transmissão é de acentuada importância ambiental para a região, devido aos

serviços ecossistêmicos prestados e ao grau de preservação dos fragmentos

florestais em questão, fato que intensificaria os impactos e perdas ambientais

ocasionados pelas obras.

Prefeitura de

Uma nova cidade

Rua Catharina Calssavara Caldana - n" 451

Vila Caldana - Bairro do Leitão - Louveira/SP
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Desse modo e, com base nos prejuízos ambientais causados pela implantação

do presente empreendimento, sugiro que o traçado da unha de transmissão seja

alterado, de maneira que não atinja os fragmentos de mata, as áreas de

Preservação Permanente e a área objeto de tombamento. Se não houver

impedimentos técnicos, sugiro que a linha acompanhe a rodovia romildo prado e/ou

demais Áreas que já se encontram antropizadas e impactadas.

Seguem também algumas questões solicitadas pela a empresa a respeito de

outros temas da seara ambiental (anexo 05).

nausta Ambiental Maríija Martins R. de

Neto

Bacharel em gestão
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Anexo 01

Principais fragmentos de mata do município, contornados em vermelho e situados

na área de estudo do empreendimento.

,^o
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Anexo 05

Projetos de Educação Ambiental no Município de Louveira

Introdução

o programa de educação ambiental ecoescola do município de louveira tem como público

alvo os alunos da rede municipal de ensino e é composto por cinco projetos que retratam a

realidade e a problemática ambiental de nossa cidade.

Objetivo

sensibilizar os alunos sobre a temática ambiental, estimular a consciência ambiental e a adoção

de hábitos compatíveis à saúde do meio ambiente e consequentemente ao bem estar do ser humano e a

preservação da biodiversidade local.

localização

a sede do programa é a secretaria de gestão ambiental, entretanto, os projetos são

desenvolvidos primeiramente em sala de aula, e em seguida os alunos são direcionados a uma visita

monitorada em campo.

Organização

os projetos são desenvolvidos em parceria com a secretaria de educação, que disponibiliza

um dia letivo para as atividades de educação ambiental, além de promover o transporte adequado

dos educandos ao local da visita.

Público Alvo

ás atividades são direcionadas aos alunos da rede municipal de ensino e contemplam a

educação infantil, o ensino fundamental, o ensino de jovens e adultos além da capacitação de

docentes.

periodicidade

o programa é permanente e todas as séries envolvidas são atendidas todos os anos.

Freqüência

Anual.
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Projetos de Educação Ambiental

Projeto "Cape o Lixo que estava aqui?"

Objetivo Geral

Estimular a reflexão sobre o impacto causado pelo descarte de resíduos que geramos e

entender a estreita relação entre a geraçáo de resíduos sólidos e nosso atual modelo de consumo.

Objetivo Específico

Levar às crianças informações sobre a destinaçâo final dos resíduos sólidos gerados na

CIDADE.

Público Alvo

O projeto tem como público alvo os alunos dos 3o anos do ensino fundamental DA REDE

municipal.

Metodologia

Após uma breve palestra acerca de resíduos sólidos os alunos são conduzidos ao Instituto

Estre, em Paulínia, onde a primeira atividade consiste em entender o funcionamento de um aterro

através de uma maquete e imagens projetadas. em seguida, são promovidas oficinas pedagógicas,

cujo tema é consumo e geração de resíduos sólidos. posteriormente, os alunos são levados a

conhecer o aterro onde os resíduos são depositados.

Estrutura Organizacional

o projeto é desenvolvido em parceria com a secretaria municipal de educação e o instituto

Estre de Paulínia.

Duração do Projeto

o projeto ocorre nos meses de março e abril.
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REGISTRO FOTOGRÁFICO DO PROJETO"CADÊ O LIXO QUE ESTAVA AQUI?"

Explanação sobre o funcionamento do aterro sanitário através da maquete.

Oficina Pedagógica sobre consumo e descarte de resíduos.
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Registro Fotográfico do Projeto "Cadé o Lixo que estava aqui?"

Visita ao Aterro Sanitário

Visita ao Aterro Sanitário.





Projeto "Meu Manancial"

Objetivo Geral

Conscientizaros alunos sobre a importância da preservação das nascentes, córregos, rios,

lagos e mata ciliar para conservação de regiões para abastecimento público, com ênfase na região

do Córrego Engenho Seco e do Córrego Fetá, recursos hídricos fundamentais para consumo
humano no município de louveira.

Objetivo Específico

apontar aos estudantes a estreita relação entre a preservação das matas ciliares e a

conservação dos recursos hídricos e apresentar a região de manancial da cidade, salientando sua
importância para toda população.

Público Alvo

o projeto tem como público alvo os alunos dos 4o anos do ensino fundamental da rede
municipal.

Metodologia

inicialmente é aplicada uma palestra em sala de aula utilizando cartazes, mapas e maquetes

das bacias hidrográficas como ferramentas de ensino. em seguida os alunos são direcionados à

estrada ecológica, região de manancial do município que mantém a mata ciliar preservada. os

alunos percorrem todo o percurso da estrada com paradas em pontos estratégicos para

explanações a respeito das características naturais do local, como espécies de flora- tais como

Pau Jacaré, Embaúba e araucária- e espécies da fauna - como Sagüi, Bugio, Tucano, esquilos. Os
alunos também têm a oportunidade de aprofundar os conceitos abordados durante a palestra

estabelecendo contato direto com os elementos da natureza, como bacia hidrográfica, nascente,

mata ciliar, manancial e biodiversidade.

Estrutura Organizacional

o projeto é desenvolvido em parceria com a secretaria municipal de educação.

Duração do Projeto

o projeto ocorre nos meses de maio e junho.





Registro Fotográfico do Projeto "Meu Manancial"

BCC D'E.F 19 H» , 10 h

Palestra em sala. Explanação sobre Ciclo da água.

Palestra em sala. Explanação sobre Biodiversidade.
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Registro Fotográfico do Projeto "Meu Manancial"

Visita Monitorada. Explanação sobre Biodiversidade.

Visita Monitorada. Explanação sobre Biodiversidade.
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Projeto "A Cota d'água"

Objetivo Geral

Apresentar aos alunos o processo de tratamento de água e conscientizá-los sobre a

importância do uso racional desse recurso essencial à vida. é evidenciada a estreita ligação entre a

conservação da mata ciliar, a recarga do lençol freâtico, a proteção de nascentes, a

disponibilidade hídrica e seu uso consciente.

Objetivo Específico

Demonstrar o funcionamento de uma Estação de tratamento de água, abordando todas as

etapas do tratamento, desde sua captação até os pontos de distribuição. Apontar a importância do

uso consciente e o combate ao desperdício.

Público Alvo

o projeto tem como público alvo os alunos dos 5o anos do ensino fundamental da rede

municipal.

Metodologia

Inicialmente é aplicada uma palestra em sala de aula utilizando cartazes, mapas e exibição de

filme educativo, abordando questões como a captação e as etapas do tratamento de Água, tais como

adição de coagulante, floculação, decantação, filtração, cloração, fluoretaçao e distribuição. o

uso consciente e o combate ao desperdício também são discutidos. apôs a palestra, as crianças

visitam a Estação de Tratamento de água para conhecerem de perto todas as etapas do tratamento

e sua distribuição.

Estrutura Organizacional

o projeto é desenvolvido em parceria com a secretaria municipal de educação e o

Departamento de água e Esgoto do município.

Duração do Projeto

o projeto ocorre nos meses de maio e junho.





Registros Fotográficos do Projeto "A gota d'água"

Explanação sobre as etapas do tratamento de água.

Visita monitorada à ETA. Explanação sobre as etapas do tratamento de água.
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Projeto "Os Resípuos Sólidos e o consumo Sustentável"

Objetivo Geral

despertar nos jovens e adultos o senso crítico relacionado ao gerenciamento de resíduos

sólidos, abordando questões instigantes como consumo sustentável, hábitos responsáveis e a

correta separação do material reciclâvel. o público é induzidoa reavaliar suas práticas cotidianas

e atos que possam comprometer a saúde do meio ambiente, e, a partir disso, detectam sua parcela de

responsabilidade diante das questões ambientais.

Objetivo Específico

Evidenciar a estreita ligação entre o Consumo e a geração de resíduos sólidos e todos os

impactos ambientais que nosso modelo de sociedade implica. apresentar as opções de destinaçâo

final de resíduos sólidos, como lixâo, aterro sanitário, incineraçâo e apontar a importância da nâo

geração, redução, reutilização, reciclagem e disposição ambientalmente adequada no

gerenciamento de resíduos sólidos.

Público Alvo

o projeto tem como público alvo os alunos da educação de jovens e adultos - eja - da rede

municipal.

Metodologia

é realizada uma palestra em sala utilizando recursos audiovisuais e exibição de um filme

educativo, o curta metragem "ilha das flores", que retrata a força do apelo consumista em nossa

sociedade, a cultura do desperdício e a esfera social da problemática do lixo. após a palestra e a

exibição do filme é aberta uma roda de debates, onde os alunos são incitados a uma discussão sobre

nossos hábitos de consumo, nossa realidade local e possíveis estratégias e maneiras de amenizar a

problemática ambiental que os resíduos sólidos representam em nossa atualidade.

Estrutura Organizacional

o projeto é desenvolvido em parceria com a secretaria municipal de educação.

Duração do Projeto

O PROJETO ocorre no mês de setembro.
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Registro Fotográfico do Projeto "Os Resíduos Sólidos e o Consumo SustentáveI ^Wo

Palestra sobre Resíduos Sólidos com os jovens e adultos do EJA.

Palestra sobre Resíduos Sólidos e Consumo Sustentável no EJA.





Registro Fotográfico do Projeto "Os Resíduos Sólidos e o Consumo Sustentável"

Palestra sobre Resíduos Sólidos e Consumo Sustentável no EJA.

Palestra sobre Resíduos Sólidos e Consumo Sustentável no EJA.
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Projeto "Cape os Qicmos que Estavam Aqui?"

Objetivo Geral

O OBJETIVO DO PROJETO É PROPORCIONAR AOS ALUNOS O CONTATO DIRETO COM ANIMAIS SILVESTRES

LESIONADOS E MUTILADOS PELA AÇÃO ANTRÓPICA.

Os animais atendidos pela Associação Mata Ciliar são normalmente oriundos de tráfico,

atropelamentos, choque elétrico, maus tratos, entre outros. no local, eles recebem assistência

veterinária, e, quando possível, são reintroduzidos na natureza. caso as seqüelas impossibilitem sua

soltura, os animais permanecem na associação ou são encaminhados para outras instituições, como

zoológicos.

Objetivo Específico

Proporcionar aos alunos do município contato com a dura realidade enfrentada pela fauna

silvestre frente ao crescimento de grandes centros urbanos e maneiras práticas para preservação

desses animais tão ameaçados.

Púbuco Alvo

o projeto tem como público alvo os alunos da rede municipal dos 2o anos do ensino

fundamental da rede municipal.

Metodologia

Na Associação Mata Ciliar, os alunos participam de oficinas pedagógicas e percorrem os

recintos dos animais silvestres. o impacto da visualização dos animais mutilados, deformados, ou

muitas vezes impossibilitados de vida livre faz com que as crianças reflitam sobre a importância da

preservação da natureza e formas práticas de contribuírem para tal, como manter quintais em casa,

plantar árvores, principalmente frutíferas, nâo adquirir animais silvestres para servirem de

estimação, não alimentâ-los, não utilizar cerol nas pipas, evitando a lesão acidental de animais,

entre outras.

estrutura organizacional

a visita foi promovida pela secretaria de gestão ambiental em parceria com a secretaria de

Educação e Associação Mata Ciliar. A atividade foi oferecida aos alunos das escolas rurais de

Louveira.

Duração do Projeto

O projeto ocorre no mês de Outubro e Novembro.





Registro Fotográfico da Visita Monitorada à Associação Mata Ciliar

Alunos em visitaá Mata Ciliar
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Alunos em visita à Mata Ciliar
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Encontro Municipal pe Epuc-ação para a Sustentabiupape

ArAWEHTAL EMESA

wíb:

Estrutura Organizacional

O evento é promovido pela Secretaria de Educação em parceria com a Secretaria de Gestão

Ambiental.

Objetivo Geral

O EMESA tem como objetivo realizar uma exposição com todos os trabalhos relacionados à

temática ambiental produzidos pelos alunos da rede municipal de ensino. O evento prestigia o

trabalho dos alunos, o empenho dos professores e serve como feedback aos educadores da

Secretaria de Gestão Ambiental, que podem fazer uma análise do resultados do Programa Municipal

de Educação Ambiental que atende anualmente toda a rede municipal.

Objetivo Específico

Expor os trabalhos relacionados â sustentabilidade confeccionados pelos alunos da rede

municipal de ensino, e proporcionar a integração entre os estudantes professores e familiares dos

alunos. O avento é aberto a toda população da cidade.

Público Alvo

Estudantes da rede Municipal de Ensino e seus familiares.
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Registro Fotográfico do EMESA

Prefeito Júnior Finamore realizando o discurso de abertura do EMESA.

Grande Público e Presidente da Câmara Municipal prestigiando o EMESA.
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Parcerias e Fontes de financiamento dos Projetos de Educação Ambiental

os projetos de educação ambiental implantados no município de louveira são financiados

por verba própria, entretanto, alguns eventos e atividades sâo desenvolvidos em parceria com

empresas da região, como p&g e autoban.

ONG Atuante no Município

não temos registros de ongs relacionadas a temática ambiental em domínio de nossa

municipalidade, entretanto, a organização nâo governamental elo ambiental, situada em

Vinhedo, desenvolve algumas ações e parcerias em Louveira.

Pâmela Cristina S. Melo

Analista Ambiental

Bióloga - Especialista em Sustentabilidade
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PAR. 02001.000162/2015-58 COEND/IBAMA

Assunto: Solicitação de complementação do EIA/RIMA da LT 500kV Itatiba - Bateias;
Araraquara 2 - Itatiba; Araraquara 2 - Fernão Dias e subestações associadas (Sistema de
Transmissão - lote A).

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ementa: Solicitação de complementação do
EIA/RIMA da LT 500kV Itatiba - Bateias;
Araraquara 2 - Itatiba; Araraquara 2 -
Fernão Dias e subestações associadas
(Sistema de Transmissão - lote A), tendo em
vista análise técnica e posterior decisão
institucional acerca da viabilidade
ambiental do empreendimento para fins de
emissão de Licença Prévia (LP).

1. INTRODUÇÃO:

Trata-se de empreendimento denominado "LT 500kVItatiba - Bateias; Araraquara 2 -
Itatiba; Araraquara 2 - Fernão Dias e subestações associadas" (Sistema de Transmissão -
lote A), que consiste na instalação das linhas de transmissão 500 kV Araraquara 2 - Itatiba;
500 kV Araraquara 2 - Fernão Dias e 500 kV Itatiba - Bateias; além de intervenções nas
subestações 500 kV Itatiba, 440 kV Santa Bárbara D'Oeste e 500 kV Araraquara 2, e da
construção da subestação 500/440 kV Fernão Dias, à qual serão interligados os
seccionamentos das linhas de transmissão 440 kV BomJardim - Taubaté e 500 kV
Campinas - Cachoeira Paulista, tendo como objetivo a expansão da rede básica do
Sistema Interligado Nacional (SIN).

O Sistema de Transmissão - lote Afoi objeto de leilão de concessão realizado pela Agência
Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) regido pelo edital nQ 007/2013, publicado em 14
de outubro de 2013, no qual constavam os lotes a serem licitados e as regras de
participação do leilão para concessão das Linhas de Transmissão, incluindo a construção,
operação e manutenção das instalações de transmissão do sistema, por um prazo de 30
(trinta) anos, contado da data de assinatura do respectivo contrato de concessão.

O referido leilão foi realizado em 14 de novembro de 2013 sendo o Sistema de
Transmissão - lote A arrematado pela Sociedade de Propósito Específico (SPE) Mata de
Santa Genebra Transmissão S.A. (MSG), constituída por meio de consórcio entre a
Companhia de Geração e Transmissão do Paraná S.A. (COPEL) e FURNAS Centrais
Elétricas S.A., com a respectiva distribuição acionária: 50,1% e 49,9%.

O processo de licenciamento relativo ao empreendimento foi iniciado em 27 de janeiro de
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2014, sob o protocolo 02001.000328/2009-98. Asolicitação de Licença Prévia e a entrega
do EIA/RIMA foram protocoladas pelo empreendedor em 1 de setembro de 2014. Contudo,
foram constatados erros na organização do estudo que impossibilitaram a realização da
etapa de verificação, preconizada no artigo 18 da Instrução Normativa ns 184/2008
IBAMA, sendo protocolada nova versão do EIA/RIMA, em 23 de setembro de 2014, com as
devidas correções. Em 24 de outubro de 2014, foi publicado edital, no Diário Oficial da
União, tornando público o aceite do alusivo estudo ambiental.

Ao avaliar o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) foram identificadas algumas deficiências
em seu conteúdo, que comprometem a análise técnica e posterior decisão institucional
acerca da viabilidade ambiental do empreendimento para fins de emissão de Licença
Prévia (LP).

Diante disso, o presente Parecer tem como objetivo requerer as complementações de
conteúdo necessárias para melhor compreensão do empreendimento em questão e dos
possíveis impactos ambientais decorrentes de sua implantação e operação.

Para análise também foram considerados os aspectos observados durante a vistoria aérea
realizada no período de 12 a 15 de novembro de 2014, conforme relatório de vistoria
anexo a Nota Técnica 02001.002174/2014-36 COEND/IBAMA; e vistoria aérea realizada
em 15 de dezembro de 2014, conforme relatório de vistoria anexo a Nota Técnica
02001.000004/2015-06, referente ao trecho Itatiba-Bateias.

2. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDEDOR:

Nome e/ou Razão Social: MATA DE SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO S.A.

CNPJ:19.699.063/0001-06

Cadastro Técnico Federal do IBAMA-CTF:6004896

Endereço para correspondência: Rua Real Grandeza ne 274 - Térreo, parte - Botafogo,
Rio de Janeiro, RJ, CEP: 22.281-036

Telefone: (21) 2528-6176

Representante Legal: José Gilvomar Matos (Diretor de Meio Ambiente e Fundiário)

3. ANALISE:

IBAMA pag. 2/9 15/01/2015 - 10:22
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Será considerado nesta análise somente os itens do EIA que apresentaram dados
deficientes e que por isso precisam de complementação. Tais complementações seguem
em destaque, no corpo do texto.

3.1 Quanto à descrição geral do empreendimento:

A caracterização do Sistema de transmissão - lote A apresentada no EIA/RIMA
demonstra-se superficial e incompleta, dificultando seu pleno entendimento, o que
compromete a identificação e a avaliação dos possíveis impactos ambientais decorrentes
da fase de implantação e de operação do empreendimento. A seguir, são apresentados os
principais pontos que carecem de complementações:

3.1.1 Subestações ÍSE.:

Éapresentada descrição sucinta das subestações (Vol. 1, pag. 49 -EIA), na qual não são
informadas as coordenadas da SE Fernão Dias, a ser construída, como também suas
dimensões.

Quanto às subestações Araraquara 2, Itatiba e Bateias, não são informados os locais de
inserção das LTs em licenciamento e nem se haverá necessidade de aquisição de área
para ampliação das subestações.

Ademais, é prevista a instalação de equipamentos, porém não são apresentadas
especificações dos mesmos. Destaca-se a instalação de um compensador estático de
reativo nas subestações de Itatiba e Santa Barabará D'Oeste.

Solicita-se que sejam informados o polígono georreferenciado (kmz e shapefile)
pretendido para SE Fernão Dias e suas dimensões, os locais de inserção das LTs
em licenciamento nas demais subestações e, se houver a necessidade de
aquisição de área para ampliação das SE's, que sejam informadas suas dimensões.
Solicita-se também esclarecimentos quanto aos compensadores estáticos de
reativo a serem instalados nas subestações de Itatiba e de Santa Barbará D'Oeste,
tanto quanto a previsão dos canteiros de obra relacionados a tais compensadores
(vide pág 70, Vol. 4 - EIA).
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3.1.2 Seccionamentos das LTs 440 kV BomJardim - Taubat.é e 500 kV Campinas -
Cachoeira Paulista:
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Os seccionamentos apenas são enumerados (Vol. 1, pg. 49 - EIA) sem ao menos informar
que estes serão interligados à subestação Fernão Dias, conforme exposto no edital nQ
007/2013- ANEEL. Não são informadas a extensão desses seccionamentos e nem os
procedimentos necessários para sua execução.

Solicita-se que sejam esclarecidos os procedimentos necessários para a realização
dos seccionamentos e encaminhado arquivo digital (.kmz) com o traçado
pretendido.

3.1.3 Linhas de Transmissão oue compartilham a mesma faixa de servidão:

De acordo com oEIA/RIMA (Vol. 1, pg 51) ocorrerá ocompartilhamento de faixa entre as"
seguintes LTs: LT 500kV Araraquara 2 - Itatiba e LT 500kV Araraquara 2 - Fernão Dias;
LT Itatiba - Bateias com a LT 500kV Ibiuna - Bateias; e LT 500kV Itatiba - Bateias com a
LT 440 kV Bom Jardim - Sumaré. Porém, não são informados os trechos onde ocorrerá o
compartilhamento e a extensão destes.

Além dessas linhas de transmissão, é citada a LT 440kV Araras - SantoÂngelo, porém não
é informado com qual LT do Sistema de transmissão - lote A ocorrerá o
compartilhamento.

Solicita-se que seja informada a extensão dos trechos em que se pretende
paralelismo com outras LTs, bem como arquivo digital (.kmz) com o traçado delas,
ao menos nos trechos de compartilhamento. Informar a dimensão das faixas de
servidão já existentes e se haverá sobreposição de parte desta faixa com a
instalação do empreendimento em questão.

3.1.4 Travessias:

Foram identificados os pontos de interferência entre o Sistema de Transmissão - lote A e
faixas de servidão de rodovias, ferrovias, oleodutos e gasodutos, pivôs centrais e
aeródromos (Vol 1, pgs. 51 a 58- EIA). Sendo informado que onde foram identificados
pivôs centrais, aeródromos e heliportos o traçado foi alterado de modo a não causar
interferência.

Solicita-se que sejam informadas as coordenadas dos pontos onde se prevê
travessia de dutos, conforme tabelas 5.3-7, 5.3-8 e 5.3-9, Vol. 1- EIA/RIMA.
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3.1.5 Torres;

É estimada a instalação de 1.759 torres, com vão médio 500 m entre as torres, sendo
estabelecida a distância mínima de 13 m entre cabos e solo (Vol. 1, pg 35 - EIA). Na
tabela 5.3-1 são apresentados oito modelos de torres que apresentam como alturas úteis
o intervalo de 23 a 45 m.

Considerando que o empreendimento em questão interceptatará fragmentos florestais,
alguns em áreas de serra e vale, o que poderá implicar na necessidade de alteamento de
torres, solicita-se que seja informado se os modelos de torres apresentados
suportam alturas superiores à altura útil estabelecida em 45 m. Caso não seja
possível o alteamento das estruturas apresentadas, solicita-se que sejam
apresentados outros modelos que suportem alteamento.

o5CTÍ§

3.1.6 Emendas dos cabos condutores:

Esta previsto a emenda de cabos condutores de acordo com instrução normativa (Vol. 1,
pg 66 - EIA), porém não informa qual norma.

Solicita-se que seja informado a que instrução normativa se refere e quais serão
os procedimentos relativos a emenda de cabos, principalmente no caso de
emendas no interior de fragmentos florestais, infomando se haverá necessidade
de praça de emenda, qual será a dimensão desta e quantas serão necessárias.

3.2 Quanto às Unidades de Conservação interceptadas:

Éinformado (Vol. 2, Tomo III - EIA/RIMA) que foram identificadas quinze Unidades de
Conservação (UCs), sendo que onze destas serão interceptadas, duas terão suas zonas de
amortecimento impactadas e duas serão impactadas em suas faixas de 3 km de perímetro.

Contudo, esta equipe, em análise do traçado preferencial, identificou a interferência na
APA Serra dos Cocais, em Valinhos/SP, que não é citada no Estudo, criada pela Lei
municipal ns 3.840, de 10 de dezembro de 2004.

Quanto à Estação Ecológica Caetê, Unidade de Conservação municipal de Proteção
Integral, que tem sua faixa de 3 km de perímetro interceptada, é informado no EIA (pág.
12, Vol. 2, Tomo III) que esta foi excluída das analises subsequentes por estar totalmente
inserida na APA do Sistema Cantareira. Contudo, considera-se que mesmo esta Unidade
estando sobreposta à APA do Sistema Cantareira esta deve ser considerada
individualmente, sendo indicados os potenciais impactos, conforme demonstrado
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para as outras Unidades de Conservação.

Solicita-se, também, que seja apresentada análise avaliando se a passagem da
Linha de Transmissão não se contrapõe ao zoneamento de cada UC impactada, o
qual consta nos Planos de manejo dessas.

Solicita-se também esclarecimentos quanto à APA Serra dos Cocais tendo em
vista que esta não consta no banco de dados do Cadastro Nacional das Unidades
de Conservação.

3.3 Quanto ao diagnóstico ambiental: £

3.3.1 Meio físico:

O estudo informa, logo no início do diagnóstico do meio físico, que o documento entregue
não passa de um rascunho, ou ao menos que seu conteúdo não foi revisado:

"foram feitos levantamentos (ainda em andamento)"; "Demais levantamentos incluem
observações e coleta de dados em visita de campo (agendada para o mês dejunho)"; "Os
dados e informações apresentadas a seguir constituem conteúdo provisório, ainda em
elaboração, passíveis de alterações, e com complementações previstas para a versão final
desse documento.", (Vol. 2. Tomo I, pg 9 - EIA).

Assim, solicita-se explicações em relação ao conteúdo acima apontado.

Em relação à espeleologia, o estudo apresenta áreas de influência direta do
empreendimento com alto potencial espeleológico, apontando que além das consultas a*
bases de dados foi realizado visita a pontos de interesse e entrevistas com moradores a
fim de validar as bases. Informa ainda que a cavidade "Gruta do Bom Sucesso" possui 390
m de extensão e está a 553 m do traçado do empreendimento (Vol. 2. Tomo I, pg 141 -
EIA).Solicita-se envio de croqui indicando a área de influencia da cavidade "Gruta

do Bom Sucesso" nos termos do Art. 4- da Resolução Conama n& 347/2004.
Deverão ser indicadas: a projeção horizontal da cavidade, sua área de influência e
as distâncias para o traçado proposto da LT.

3.3.2 Meio Biótico (Fauna):

As campanhas de fauna se realizaram no período seco, entre os meses de junho e julho de
2014, em cinco módulos amostrais. De forma geral, os estudos apresentaram-se
sastifatórios, com alguns resultados preliminares sobre a composição e abundância da
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fauna local. Algumas tendências começaram a ser identificadas, vislumbrando um possível
cenário da biocenose das áreas de estudo, sobretudo em alguns grupos como a avifauna e
a mastofauna.

De forma mais específica, serão feitas algumas considerações sobre os grupos faunísticos
que precisam de complementações quanto aos estudos:

- Lepidópteros: os estudos sobre esse grupo foram prejudicados em função das condições
climáticas durante as campanhas. Em alguns módulos amostrais, os dados obtidos foram
mais satisfatórios, todavia, em outros, poucas espécies foram levantadas. Em Araras/SP,
apenas quatro espécies foram identificadas, e em Ibaté/SP, somente uma espécie foi
coletada. Esses resultados impossibilitam qualquer análise de dados mais precisa e
confiável. Em função disso, como forma de não comprometer os estudos ambientais,
solicita-se que o esforço amostrai na segunda campanha seja de oito dias, pois
entende-se que apesar de terem ocorrido fatos imprevisíveis relacionados ao
clima, esta situação não exime a responsabilidade do empreendedor, na pessoa da
consultoria, de apresentar estudos mais completos para amparar as decisões
deste IBAMA.

- Herpetofauna: segundo o EIA, os resultados desse grupo também foram prejudicados em
virtude da época em que foram realizados os estudos. De certa forma, essa condição era
esperada pois anfíbios e répteis tem suas atividades naturalmente diminuídas nas
estações secas e frias. No entanto, essa premissa não desonera os responsáveis pelos
estudos de apresentarem dados mais robustos. Assim, pede-se que, na segunda
campanha, sejam aumentados os esforços amostrais, com oito dias de campanha,
para este grupo também.

- Avifauna: esse grupo foi bem amostrado nesses estudos, com um número relativamente
grande de espécies para a primeira campanha, sendo identificadas 284 espécies ao todo.
Esses números pressupõem que as áreas amostradas sejam ambientes importantes para a
avifauna e que aumentará a diversidade registrada assim que aumentar o esforço
amostrai, com a segunda campanha. Para esta segunda campanha, solicita-se que os
dados sejam referenciados conforme a classificação mais atual do CBRO
(atualizado em 01 de janeiro de 2014), assim como sejam retificados os dados da
primeira campanha.

3,3.3 Meio Biótico (Flora);

Considera-se satisfatória a caracterização da vegetação apresentada, que teve como
subsídio os dados vegetacionais obtidos por meio da primeira campanha realizada em
período seco nas cinco unidades amostrais selecionadas, a saber: Araras/SP, Ibaté/SP,
Guapiara/SP, Bateias/PR e Cerro Azul/PR. Assim, aguardam-se os resultados da segunda
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campanha a ser realizada em período chuvoso para que seja considerada a sazonalidade
da região.

Com base no mapeamento da cobertura vegetal da Área de Influência Indireta (AID), foi
apresentada uma expectativa de supressão vegetal para a instalação do traçado
preferencial estudado (Pág. 149, Vol.2, TomoII EIA/RIMA) alcançando o valor de 59,6 ha.
Contudo, entende-se que o valor apresentado está subestimado, afinal, apenas foi
considerada a supressão em praças de torre, não sendo avaliada a supressão que deverá
ocorrer na abertura da faixa de serviço e acessos, para que seja possível o acesso às
estruturas localizadas no interiorde fragmentos florestais. Assim, solicita-se que seja
reavaliada a estimativa apresentada considerando a supressão em faixa de serviço,
com largura média de 3 m. -

3.3.4 Arquivos shapefiles:

Quanto aos arquivos shapefiles encaminhados junto ao EIA/RIMA, foi verificado que estes
apresentam erro de referência espacial. Por exemplo, os arquivos relativos às alternativas
de traçado apresentam coordenadas tais como o ponto 3Q26'50,48"N le49'26.88"L, que
corresponde à região próxima ao continente africano. Assim, solicita-se a
reapresentação dos arquivos shapefilee que estes também sejam enviados em
extensão kmz.

3.4 Quanto à Avaliação dos Impactos Aml

O estudo traz a seguinte afirmação: "Não está previsto o uso de áreas de empréstimo e
bota-foras, uma vez que a movimentação de solo e rochas tende a ser reduzida." (Vol. 4,
pg 40 - EIA). Esta posição deverá ser revista visto que nem sempre o material oriundo das
escavações para bases de torre tem características idéias para o reaterro, o que
demandaria tanto material de empréstimo quanto área de bota-fora. Há ainda que se
considerar a construção e ampliações das SE's, as quais demandam grandes
movimentações de solo, bem como a eventual necessidade de construção e manutenção
de vias de acesso.

Assim, o estudo deverá considerar que o empreendimento necessita de áreas de
empréstimo e bota-fora para sua instalação e prever as medidas ambientais
cabíveis. Deverá prever o uso de áreas já licenciadas e com uso consolidado para
este fim.

J
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4. CONCLUSÃO:

Conforme exposto, durante análise do EIA/RIMA, foram identificadas algumas deficiências
em seu conteúdo, sendo imprescindível que estas sejam sanadas, para que seja exeqüível
a avaliação técnica do empreendimento e posterior decisão institucional acerca de sua

viabilidade ambiental para fins de emissão de Licença Prévia (LP).

Fica aqui registrado que além das deficiências identificadas anteriormente, as quais,
deram origem às complementações solicitadas neste parecer, foram verificados outros
erros que não comprometem o conteúdo a ponto de inviabilizá-lo, contudo, dificultam sua
compreensão, tais como, erros de formatação e apresentação de informações
desencontradas.

Ressalta-se, ainda, que embora não mencionada no tópico "Aspectos legais" (Volume I,
pág 120 - EIA), este empreendimento deverá se ater ao que preconiza a Lei da Mata
Atlântica, ns 11.428, de 22 de dezembro de 2006, e demais restrições estabelecidas no
âmbito estadual e municipal, pois boa parte do traçado proposto encontra-se inserido
neste bioma.

Por fim, sugere-se que cópia deste Parecer seja enviada ao empreendedor para ciência e
atendimento às solicitações.

\J> ,

IBAMA

Brasília, 15 de janeiro de 2015

/ Bruno Felipe de Mello Analista Ambiental
~* Analista Ambiental da COEND/IBAMA Mat: 2675549
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Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n" 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1292

www.ibama.gov.br

OF 02001.000670/2015-36 CGENE/IBAMA

Brasília, 16 de janeiro de 2015.

Ao Senhor

José Gilvomar Rocha Matos
Diretor da Mata de Santa Genebra Transmissão Sa

RUA REAL GRANDEZA

RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP..- 22281036

Assunto: Envio do Parecer 02001.000162/2015-58 COEND/IBAMA referente à

solicitação de complementação do EIA do empreendimento denominado Sistema
de Transmissão composto pelas LT's: Itatiba-Bateias; Araraquara II-Itatiba;
Araraquara II-Fernão Dias e Subestações Associadas: Araraquara II, Bateias,
Santa Bárbara do Oeste, Itatiba e Fernão Dias, processo IBAMA nfi
02001.000480/2014-38.

Senhor Diretor,

1. Sirvo-me do presente para encaminhar à MATA DE SANTA GENEBRA
TRANSMISSÃO S.A. o Parecer 02001.000162/2015-58 COEND/IBAMA, cujo conteúdo se
refere às complementações solicitadas em virtude de deficiências identificadas no EIA.

2. Tais complentações são imprescindíveis à análise dos estudos ambientais,
visando à posterior tomada de decisão institucional acerca da viabilidade ambiental do
empreendimento com o intuito de emissão da Licença Prévia (LP).

IBAMA

Atenciosamente,

FREDERICO QüElÇOGA DO AMARAL
Coordenador-Geral Substituto da CGENE/IBAMA
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No vigésimo sexto dia do mês de janeiro de dois mil e quinze, na Prefeitura do Município de
Jundiai, RodoviaVereador Geraldo Dias, n 11, CEP 13215-840, foi realizada Reunião Técnica para
discussão do traçado proposto da Linha de Transmissão 500 kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba;
Araraquara 2-Fernão Dias e Subestações Associadas para o trecho que intercepta o município de
Jundiaí/SP, em específico o bairro do Traviu, na qual compareceram 31 (trinta e uma) pessoas. A
reunião teve início às 15 horas e 28 minutos, sendo aberta pelo Sr. Vinícius Arthico Demori,
representante do IBAMA. Em seguida a Sra. Flávia Pinto, representante da Mata de Santa Genebra
S.A. (MSG), iniciou apresentação de acordo com o estabelecido em pauta, a saber: análise das
alternativas de traçado para o bairro do Traviu, abordagem dos possíveis impactos com a passagem
da Linha e medidas mitigadoras propostas para os impactos relativos a descargas elétricas nas áreas
de produção de uva e inviabilização das propriedades. Quanto à análise de traçado o Sr. Gunther,
engenheiro da MSG, apresentou as três alternativas de traçado para a região consideradas no
EIA/RIMA. Referente à manutenção do aterramento dos parreirais a MSG afirmou que a
periodicidade de manutenção seria anual além da possibilidade de abertura de chamada por meio da
ouvidoria. Informando que seria possível a troca do aramado porfio encapado de PVC. Emseguida,
quanto a possível inviabilização das propriedades, afirmou que a produção de uva não seria
inviabilizada e no caso de inviabilização fundiária será pago o valor total da propriedade. Informou,
ainda, que no bairro do Traviu, seriam 19 propriedades interceptadas e que ocorrerá paralelismo
com a LT já existente na região. Por fim, relacionou alguns Programas ambientais previstos para
mitigar os impactos tratados: programa de comunicação social e de educação social. Em seguida o
Sr. Marcos Brunholi, representante da Prefeitura, relatou que o bairro está sobre pressão imobiliária,
evidenciando o valor cultural do bairro. Defendendo, ainda, que seria mais benéfico para o
município de Jundiaí se o bairro fosse preservado em detrimento da desapropriação de benfeitorias
em áreas mais povoadas, devido ao potencial agrícola e cultural da área. A Sra. Daniela da Câmara

^utti. Secretária de meio ambiente, ressaltou novamente o valor cultural e histórico da área, que já
possui três Linhas na região. Informando que as informações passadas pela Mata de Santa Genebra,
quando anteriormente solicitadas, foram truncadas. Ressaltou que a Certidão de Uso do Solo possui
condicionantes que devem ser cumpridas e revistas. O Sr. Jonathas Busanelli, advogado
representante da Associação Amigos do Traviu, questionou o traçado, arguindo sobre a
possibilidade de mudá-lo para outra localidade próxima à Campinas. O Sr. Carlos Agenor replicou
sobre a alternativa de traçado reiterando os esforços para melhoria do traçado declarando que a
MSG está disponível para avaliar o traçado em conjunto com a Associação e a Prefeitura. O Sr.
Marcos em sua tréplica relatou que embora tenha sido solicitada uma avaliação do traçado antes que
a MSG entrasse em contato com os moradores do bairro esta solicitação não foi atendida, gerando
expectativas nos moradores.
Por fim, ficou acordado que no dia 27 de janeiro (terça-feira) às 9 horas seria realizada uma
avaliação do traçado em conjunto com a Prefeitura de Jundiaí.
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Ata sucinta da Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) referente ao empreendimento Linha de Transmissão 500 kV
Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão Dias e Subestações Associadas. No
vigésimo sétimo dia do mês de dezembro de dois mil e quinze, no salão da Associação Amigos do
Traviú, localizado na rua Luís Carbonari 100, bairro do Traviú, CEP: 13213262, município de
Jundiaí/SP, sob a presidência do Sr. Murilo Reple Penteado Rocha, Superintendente do Ibama-SP,
foi realizada a quarta Audiência Pública referente ao empreendimento. Á cerimônia estava prevista
para as 18 horas e trinta minutos, porém seu início foi adiado para as 19 horas, aguardando os últimos
arranjos do cerimonial. A mestre de cerimônia orientou quanto questões de segurança no local.
Compareceram 99 (noventa e nove) pessoas. Em seguida a mestre de cerimônia fez a leitura do
Regulamento da Audiência Pública, convidando as autoridades para compor a mesa: o Sr. Presidente
da mesa, Murilo Reple Penteado Rocha; o Sr. Vinícius Arthico Demori, analista ambiental, para
Secretariar a mesa; o representante do empreendedor, o Sr. Sérgio Cardinali; a representante da
Consultoria Ambiental CONCREMAT, Sra. Regina Nespoli; a Sra. Daniela da Câmara Surti,
Secretaria de meio ambiente; e o Sr. Marcos César Brunoli, Secretário da Agricultura. A mestre de
cerimônia solicitou que todos se levantassem para a execução do Hino Nacional. Considerada aberta
a Audiência Pública, o Presidente deu as boas vindas, esclareceu os objetivos da sessão e concedeu
aos convidados que compunham a mesa o uso da palavra. A Sra. Daniela da Câmara Sutti e o Sr.
Marcos César Brunoli agradeceram a presença de todos, se manifestaram quanto à importância do
bairro do Traviú para o município de Jundiaí, declarando que a Prefeitura está disponível para
acompanhar as questões relativas ao empreendimento no bairro. A mestre de cerimônia solicitou que
a mesa fosse desfeita e dando prosseguimento foi iniciada a apresentação do representante da
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - Coend/Ibama, Sr. Vinícius Arthico Demori, o
qual fez uma breve explanação sobre o processo de licenciamento ambiental, esclarecendo a
competência do Ibama, baseado na legislação ambiental em vigor, procedimentos executados até
então e o histórico do processo no Ibama, bem como quais as fases posteriores à realização das
Audiências Públicas. Em seguida, a mestre de cerimônia solicitou que o representante do
empreendedor iniciasse a apresentação do empreendimento. O Sr. Sérgio Cardinali apresentou um
vídeo sobre o sistema de produção e distribuição de energia, explanou sobre a organização do Setor
Elétrico brasileiro e sobre o SIN - Sistema Interligado Nacional, apresentou os principais objetivos
da instalação do empreendimento na região, as motivações envolvidas no projeto, indicando suas
principais características locacionais e construtivas, tais como o número médio de torres de 1.759,
extensão dos vãos entre as torres e a largura de faixa de servidão, em média com 60 m de largura.
Citou, ainda, a legislação que regula a extensão e o uso da faixa de servidão (e.g. Lei 11.934/2009e
resolução ANEEL n° 616 de Io de julho de 2014). Informou sobre o histórico das ações já ocorridas
e sobre os próximos passos no processo de licenciamento, apresentou as empresas associadas para a
execução do empreendimento, na forma da Sociedade de Propósito Específico (SPE) Mata de Santa
Genebra S.A. (COPEL e FURNAS). Declarou que a MSG se compromete em realizar levantamento
prévio nos plantios de uva interceptados, fornecer arame galvanizado encapado, e demais materiais
necessários, instalar aterramento nos parreirais, com vistorias anuais e por demanda, e refazer o
aterramento toda vez que houver replantio. Por fim, apresentou as empresas construtoras que
participarão da instalação do empreendimento. Com o término da apresentação, a mestre de cerimônia
convidou a representante da Consultoria Ambiental CONCREMAT, responsável pela elaboração do
Estudo de Impacto Ambiental, Sra. Regina Nespoli, que iniciou /a^ apresentação dos estudos
ambientais com a indicação dos temas a serem abordados e locs lizi^ção do empreendimento,
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apresentou exemplos do processo construtivo de Linhas de Transmissão, tais como: abertura de
acesso, lançamento de cabos, montagem das torres, instalação de espaçadores e interferências na
silvicultura, na cana-de-açúcar e na plantação de laranja. Explanou brevemente sobre as três
alternativas locacionais, nas quais, segundo a representante, buscou-se minimizar os potenciais
impactos do modo que fossem evitadas áreas densamente povoadas, áreas destinadas à conservação,
indústrias e outras LTs. Informou que a alternativa eleita como preferencial foi a de número três, com
implemento de 36 Km em sua extensão inicial. Informando, ainda, que nos trechos em que ocorrerá
compartilhamento de faixa, houve uma redução da largura da faixa de servidão em 10 m, passando
para 110 m de largura. Quanto ao diagnóstico ambiental, apresentou a abrangência da Área de
Influência Indireta e da Área de Influência Direta, explanou sobre as informações levantadas para
cada meio, suas principais características, metodologias de estudo e os resultados preliminares.
Relacionou as Unidades de Conservação federais, estaduais e municipais interceptadas pelo
empreendimento. Informou, ainda, que para a elaboração do EIA foram considerados sessenta
municípios, sendo que destes cinqüenta e um serão interceptados pelo empreendimento, a saber: 44
municípios no estado São Paulo e 7 municípios no estado do Paraná. Quanto à análise integrada,
informou que a área de influência do empreendimento foi subdividida em três compartimentos. Sendo
o compartimento 01 (região sob a influência de São Carlos) classificado como de sensibilidade média;
o compartimento 02 (região sob a influência de Campinas e de São Paulo) com sensibilidade baixa;
e o compartimento 03 (região sob a influência de Curitiba) com sensibilidade alta. Apresentou relato
dos possíveis impactos relacionados à fase de instalação e à fase de operação, por exemplo: indução
de processos erosivos, pressão sobre a infraestrutura e serviços públicos dos municípios, perda de
vegetação, evidenciando que dos vinte impactos elencados onze estão relacionados à fase de
implantação, contudo em sua maioria reversíveis. Ressaltou sobre a necessidade de estimular
impactos positivos, e de evitar ou mitigar os impactos negativos, dando exemplos de alguns
programas ambientais relacionados aos impactos considerados irreversíveis. Em seguida, relacionou
quinze programas ambientais a serem implementados na fase de instalação do empreendimento.
Quanto ao prognóstico, explanou sobre os elementos de análise relativos às restrições de ordem
ambiental e econômica e sobre os cenários de implantação ou não do empreendimento. Por fim,
concluiu que o traçado é um arranjo otimizado, buscando menor impacto e que é fundamental a
comunicação direta com a comunidade impactada, prefeituras e os proprietários das terras
interceptadas, dessa forma, concluiu que o empreendimento é viável, desde que seja realizada a
correta implementação dos programas ambientais e demais medidas. Após a explanação da
consultoria, o Presidente da mesa agradeceu os participantes, anunciou um intervalo de 15 minutos e
orientou quanto à apresentação de questionamentos, que poderiam ser feitos de forma oral ou por
escrito. A seção foi reiniciada sendo convidados para compor a mesa o Sr. Murilo Reple Penteado
Rocha, Presidente da mesa, o Sr. Vinícius Arthico Demori, Secretário Executivo, a Sra. Flávia Pinto
e o Sr. José Gilvomar Rocha Matos, representantes da Mata de Santa Genebra S.A., o Sr. Ricardo
Abranches Felix Cardoso Júnior, representante da consultoria ambiental CONCREMAT, Sra. Daniela
da Câmara Surti, Secretaria de meio ambiente; e o Sr. Marcos César Brunholi, Secretário da
Agricultura. O Presidente da mesa deu prosseguimento passando a palavra para o Sr. Marcos César
Brunholi, o qual se manifestou sobre a importância histórica do bairro, e sobre a possibilidade de
inviabilização das propriedades com a passagem da Linha, relatando que no bairro prevalece a
produção familiar. Por fim, reiterou a solicitação de um novo traçado para o trecho do bairro do Traviú
Em seguida, foi passada a palavra a Sra. Daniela da Câmara Surti que informou que durante o
processo vem sendo solicitada uma discussão sobre o traçado em cortjvmto com a MSG, o que foi
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iniciada em reuniãorealizadanestaterça-feirapela manha. Evidenciou o valor histórico da área e que
a Certidão de Uso do solo depende do cumprimento das condicionantes estabelecidas. Solicitando ao
Ibama que suspenda a analise ambiental do empreendimento até que seja realizada a avaliação do
traçado em conjunto com a Prefeitura. A mestre de Cerimônia convidou para compor a mesa o Sr.
Carlos Agenor, representante da MSG. O Presidente da mesa deu prosseguimento lendo os
questionamentos das pessoas presentes, de acordo com a ordem de chegada. Foram formuladas sete
questões e todas respondidas pelos responsáveis do referido empreendimento e tambémpelo Ibama.
Deixoaqui escrito, que a Ata detalhada da Audiência Pública desse empreendimento está gravada e
filmada, com os questionamentos e suas respostas. Após encerrados os debates, o Sr. Presidente
considerou a Audiência válida, tendo emvistaqueos procedimentos de divulgação, foram atendidos
conforme preconiza a Legislação Ambiental vigente, agradeceu a presença de todos os participantes
e convidados e deu por encerrado os trabalhos às 22 horas e 32 minutos. Lavro a presenteAta, que
eu, e os demais participantes que assim desejarem assinam.
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ínícius Arthico Demori

Representante da Secretaria de meio ambiente do município de Jundiaí:

Daniela

Representante da Secretaria de Agricultura do município de Jundiaí:

Marcos César Brunholi

Secretária da Ata Sucinta:

Silva Fraga
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Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto
Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)
do empreendimento denominado Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão
Dias e Subestações Associadas

Município: Jundiaí/SP

Data: 27/01/2015

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MMA - IBAMA

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto
Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)
do empreendimento denominado Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão
Dias e Subestações Associadas

Município: Jundiaí/SP

Data: 27/01/2015

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO

C«. (~h A Cr4iyd ri O,',NOME: j^L

IDENTIDADE:
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MMA - IBAMA

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto
Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)
do empreendimento denominado Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão
Dias e Subestações Associadas

Município: Jundiaí/SP

Data: 27/01/2015

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO
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SERVIÇO PÜBUCO FEDERAL
MMA - IBAMA

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto
Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)
do empreendimento denominado Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão
Dias e Subestações Associadas

Município: Jundiaí/SP

Data: 27/01/2015

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO

NOME: tjlfaJf)EP.LIL)/ '7f)fZ{2£Zfi/Ui
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ENDEREÇO/TELEFONE: ^ /J
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MMA - IBAMA

NOME:

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto
Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)
do empreendimento denominado Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão
Dias e Subestações Associadas

Município: Jundiaí/SP

Data: 27/01/2015
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MMA - IBAMA
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Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto
Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)
do empreendimento denominado Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão
Dias e Subestações Associadas
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MMA - IBAMA

ç&z

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto
Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)
do empreendimento denominado Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão
Dias e Subestações Associadas

Município: Jundiaí/SP

Data: 27/01/2015

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MMA-IBAMA

FL K/5

ASS.

Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto
Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)
do empreendimento denominado Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão
Dias e Subestações Associadas

Município: Jundiaí/SP

Data: 27/01/2015
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS - IBAMA

Ata sucinta da Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do Relatório de
Impacto Ambiental (RIMA) referente ao empreendimento Linha de Transmissão 500 kV Itatiba-Bateias;
Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-FernãoDias e Subestações Associadas. No vigésimo oitavo dia do mêsde
janeiro de dois mil e quinze, no salão do Gran Hotel Morada do Sol, localizado na Av. Brasil 521, Centro,
Araraquara/SP, sob a presidência do Sr. Murilo Reple Penteado Rocha, Superintendente do Ibama-SP, foi
realizada a quinta Audiência Pública referente ao empreendimento. A cerimônia estava prevista para as 18
horas e 30 minutos, porém seu início foi adiado para as 18horas e 58 minutos, aguardando os últimos arranjos
do cerimonial. A mestre de cerimônia orientou quanto questões de segurança no locaL Compareceram 61
(sessenta e uma) pessoas. Emseguida a mestre de cerimônia fez a leitura do Regulamento da Audiência Pública,
convidando as autoridades para compor a mesa: o Sr. Presidente da mesa, Murilo Reple Penteado Rocha; o Sr.
Vinícius Arthico Demori, analista ambiental, para Secretariar a mesa; o representante do empreendedor, o Sr.
Sérgio Cardinali e a representante da Consultoria Ambiental CONCREMAT, Sra. Regina Nespoli e o Sr.
Gabriel da Rocha, Procurador da República, representante da Procuradoria da República em Araraquara/SP. A
mestre de cerimônia solicitou que todos se levantassem para a execução do Hino Nacional. Considerada aberta
a Audiência Pública, o Presidente deu as boas vindas, esclareceu os objetivos da sessão e concedeu aos
convidados que compunham a mesa o uso da palavra.A mestre de cerimônia solicitou que a mesa fosse desfeita
e ciando prosseguimento foi iniciada a apresentação do representante da Coordenação de Energia Elétrica,
Nuclear e Dutos - Coend/Ibama, Sr. Vinícius Arthico Demori, o qual fez uma breve explanação sobre o
processo de licenciamento ambiental, esclarecendo a competência do Ibama, baseado na legislação ambiental
em vigor, os procedimentos executados até então e o histórico do processo no Ibama, bem como quais as fases
posteriores à realização das Audiências Públicas. A mestre de cerimônia solicitou que o representante do
empreendedor iniciasse a apresentação do empreendimento. O Sr. Sérgio Cardinali apresentou um vídeo sobre
o sistema de produção e distribuição de energia, explanou sobre a organização do Setor Elétrico brasileiro e
sobre o SIN - Sistema Interligado Nacional, apresentou os principais objetivos da instalação do
empreendimento na região, as motivações envolvidas no projeto, indicando suas principais características
locacionais e construtivas, tais como o número médio de torres de 1.759, extensão dos vãos entre as torres e a
largurade faixa de servidão, em média com 60 m de largura. Citou, ainda, a legislação que regula a extensão
eo usoda faixa de servidão (e.g. Lei 11.934/2009 e resolução ANEEL n° 616 de Io de julho de 2014). Informou
sobre o histórico das ações já ocorridas e sobre os próximos passos no processo de licenciamento, apresentou
as empresas associadas para a execução do empreendimento, na fonna da Sociedade de Propósito Específico
(SPE) Mata de Santa Genebra S.A. (COPEL e FURNAS). Por fim, apresentou as empresas construtoras que
participarão da instalação do empreendimento. Em seguida, a mestre de cerimônia convidou a representante
da Consultoria Ambiental CONCREMAT, responsável pela elaboração do Estudo de Impacto Ambiental, Sra.
Regina Nespoli, que iniciou a apresentação dos estudos ambientais com a indicação dos temas a serem
abordados e localização do empreendimento, apresentou exemplos do processo construtivo de Linhas de
Transmissão, tais como: abertura de acesso, lançamento de cabos, montagem das torres, instalação de
espaçadores e interferências na silvicultura, na cana-de-açúcare na plantação de laranja. Explanou brevemente
sobre as três alternativas locacionais, nas quais, segundo a representante, buscou-se minimizar os potenciais
impactos do modo que fossem evitadas áreas densamente povoadas,áreas destinadas à conservação, indústrias
e outras LTs. Informou que a alternativa eleita como preferencial foi a de número três, com implemento de 36
Km em sua extensão inicial. Informando, ainda, que nos trechos em que ocorrerá compartilhamento de faixa,
houve uma redução da largura da faixa de servidão em 10 m, passando para 110 m de largura. Quanto ao
diagnóstico ambiental, apresentou a abrangência da Área deInfluência Indireta e daÁrea deInfluência Direta,
explanou sobre as informações levantadas para cada meio, suas principais características, metodologias de
estudo e os resultados preliminares. Relacionou as Unidades de Conservação federais, estaduais e municipais
interceptadas pelo empreendimento. Informou, ainda, que para a elaboração do EIA foram considerados
sessenta municípios, sendo que destes cinqüenta e um serão interceptados pelo empreendimento, a saber: 44
municípios no estado São Paulo e 7 municípios no estado do Paraná. Quanto à análise integrada, informou que
a área de influência do empreendimento foi subdividida em trés~Compartimentos. Sendo o compartimento 01
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(região soba influência de São Carlos) classificado como de sensibilidade média; o compartimento 02 (região
sob a influência de Campinas e de São Paulo) com sensibilidade baixa; e o compartimento 03 (região sob a
influência de Curitiba) com sensibilidade alta. Apresentou relato dos possíveis impactos relacionados à fase
de instalação e à fase de operação,por exemplo: indução de processos erosivos, pressão sobrea infraestrutura
e serviços públicos dos municípios, perda de vegetação, evidenciando quedos vinte impactos elencados onze
estão relacionados à fase de implantação, contudo em sua maioria reversíveis. Ressaltou sobre a necessidade
de estimular impactos positivos, e de evitar ou mitigar os impactos negativos, dando exemplos de alguns
programas ambientais relacionados aos impactos considerados irreversíveis. Em seguida, relacionou quinze
programas ambientais a serem implementados na fase de instalação do empreendimento. Quanto ao
prognóstico, explanou sobre os elementos de análise relativos às restrições de ordem ambiental e econômica e
sobre os cenários de implantação ou não do empreendimento. Por fim, concluiu que o traçado é um arranjo
otimizado, buscando menor impacto e que é fundamental a comunicação direta com a comunidade impactada,
prefeituras e os proprietários das terras interceptadas, dessa forma, concluiu que o empreendimento é viável,
desde que seja realizada a correta implementação dos programas ambientais e demais medidas. Após a
explanação da consultoria, o Presidente da mesa agradeceu os participantes, anunciou um intervalo de 15
minutos e orientou quanto à apresentação de questionamentos, que poderiam ser feitos de forma oral ou por
escrito. A seção foi reiniciada sendo convidados para compor a mesa o Sr. Murilo Reple Penteado Rocha,
Presidente da mesa, o Sr. Vinícius Arthico Demori, Secretário Executivo, a Sra. Flávia Pinto, o Sr. José
Gilvomar Rocha Matos e o Sr. Carbs Agenor Magalhães, representantes da Mata de Santa Genebra S.A., o Sr.
Ricardo Abranches Felix Cardoso Júnior, representante da consultoria ambiental CONCREMAT. O
Presidente da mesa deu prosseguimento lendo os questionamentos das pessoas presentes, de acordo com a
ordem de chegada. Foram formuladas três questões e todas respondidas pelos responsáveis do referido
empreendimento e também pelo Ibama. Deixo aqui escrito, que a Ata detalhada da Audiência Pública desse
empreendimento está gravada e filmada, com osquestionamentos e suas respostas. Após encerrados osdebates,
o Sr. Presidente considerou a Audiência válida, tendo em vista que os procedimentos de divulgação, foram
atendidos conforme preconiza a Legislação Ambiental vigente, agradeceu a presença de todos os participantes
e convidados, resaltou, ainda, que houve um equivoco quanto ao empreendimento tratado nesta Audiência,
tendo em vista que alguns participantes entenderam se tratar de outro empreendimento de Linha de
Transmissão, e por isso deixaram a Audiência antes de seu término. Por fim, deu por encerrado os trabalhos às
21 horas e 30 minutos. Lavro a presente Ata, que eu, e os demais participantes que assim desejarem assinam.

Presidente da Mesa:

Murilo Rêple-ífnteado Rocha

Representante do empreendedor:
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Vinícius Arthico Demori
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âSGMata de Santa Genebra
Trensmiítáo S.A.

À lima. Sra.
Regina Coeli Montenegro Generino
Coordenadora - Geral da CGENE/IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

70818-900-Brasília, DF

Prezada Senhora,

-MMAflBAMA/SEDE -PROTOCOLO
Documento -Tipo: CrÇuAXX
NP. 02fX)1.0014feS'20jÍ-l\Í
Recebido em26,T;j/2G15

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 2015.
N°. Ref: MSG.E.M 0032.2015

DIGITALIZADO NO IBAMA

Assunto: Ofício Procuradoria da República no
Município de Campinas. Procedimento
Preparatório n. 1.34.004.001346/2014-65 -
Sistema de Transmissão Mata de Santa Genebra

1. Reportamo-nos ao processo 02001.000480/2014-38, referente ao licenciamento ambiental do
Sistema de Transmissão Mata de Santa Genebra composto pelas Linhas de Transmissão 500kV
Itatiba Bateais, Araraquara 2 - Itatiba, Araraquara 2- Fernão Dias e subestações associadas.

2. Vimos por meio da presente correspondência dar ciência a esse IBAMA sobre o recebimento do
Oficio da Procuradoria da República do Município de Campinas n° 70/2015-EVDLPRM-CPQ-
SP00000334/2015, em anexo.

3. O referido Ofício trata do Procedimento Preparatório n° 1.34.004.001346/2014-65, instaurado para
acompanhar a implantação do empreendimento denominado "Sistema de Transmissão Mata de
Santa Genebra, e solicita a realização de novas audiências públicas.

4. Nesse contexto, informamos que respondemos o Ofício supracitado, conforme correspondência,
também em anexo.

5. Colocamo-nos à disposição para os esclarecimentos que se façam necessários, ao tempo em que
apresentamos nossos protestos de estima consideração.

FCP/fcp
Anexo: o mencionado.

Atenciosamente,

íilvbrhar Matos

Diretor de Mejo Ambiente e Fundiário
Mata de Santa Genebra Transmissão S/A

Mata d* Santa Gtnobn
TranimlMio S.A.

Flávia Carlos Pinto
AiliMM N BMJMtl ie Mm AmMtMt

Rua Real Grandeza, 274 (parte) - Botafogo- Riode Janeiro - RJ - Brasil - CEP: 22.281-036
N". Ref: MSG.E.M.0032.2015
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MINISTÉRIO PÜBUCO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DE SÃO PAULO

PROCURADORIA DAREPÚBLICA NO MUNICÍPIO DE CAMPINAS
Rua Conceição, n. 340 - Centro - Campinas-SP CEP 13.010-050

Fone: (19) 3739-2335 - Fax: (19) 3739 2369
Correio eletrônico: PRSP gabineten campinasQmpf.rnp.br

Ofício n. ><> /2015-EVDL.
PRM.r.PQ-SP- Ooooc 3á<y /2015.

Campinas, \h\o/i\^="S

Ao Senhor
JOSÉ GILVOMAR ROCHA MATOS,
Diretor de Meio Ambiente e Fundiário,
Mata de Santa Genebra Transmissão S.A.
Rua Real Grandeza, n. 274 (parte) - Botafogo
Rio de Janeiro-RJ - CEP 22.281-036

Ref.: Tutela Coletiva - 5a Oficio de Campinas - Meio Ambiente.
Procedimento Preparatório n. 1.34.004.001346/2014-65.
MSG.E.M 0332.2014 (número vosso).

Senhor Diretor,

Cumprimento Vossa Senhoria e informo que tramita nesta
Procuradoria da República o procedimento em epígrafe, instaurado para
acompanhar a implantação do empreendimento denominado "Sistema de
Transmissão Mata de Santa Genebra", realizado pela empresa "Mata de Santa
Genebra Transmissão S/A", vencedora do Contrato de Concessão ANEEL n.
01/2014, especialmente em relação a eventuais intervenções na Unidade de
Conservação ÀRIE Mata de Santa Genebra e em sua zona de amortecimento, bem
como verificar a regularidade do licenciamento ambiental do empreendimento pelo
IBAMA.





Para instrução do procedimento, com fulcro no art. 8°, incis

II, da Lei Complementar n. 75/1993, bem como no art. 8Q, § 1Q, da Lei n.

7.347/1985, requisito que Vossa Senhoria encaminhe as atas das audiências

públicas realizadas entre os dias 12 e 14 de dezembro de 2014 nos Municípios de

São Carlos-SP, Itu-SP e Campo Largo-PR, comprovando, ainda, a ampla divulgação

da realização de tais audiências em jornais de circulação em massa.

Informo, outrossim, que a não /participação deste órgão

ministerial nas audiências públicas se deu em razão do exíguo tempo entre o

recebimento do convite (em 11/12/2014) e a realização das mesmas.

Assim, requisito que sejam designadas novas audiências

públicas nos Municípios afetados pelo empreendimento, ou ao menos em centros

regionais que distem menos de 40 quilômetros de outras cidades onde passará a

linha de transmissão.

Ressalto que a empresa deverá noticiar nos autos do

Procedimento Preparatório em epígrafe a realização de novas audiências públicas

com razoável antecedência, para que se verifique a viabilidade e possibilidade de

participação do órgão ministerial responsável pela condução do procedimento.

Requisito, por fim, que seja encaminhada cópia do projeto de

implantação da Unha de transmissão, na parte que impactar diretamente os

Municípios adiante listados, pertencentes ao âmbito de atribuição da Procuradoria

da República em Campinas: Amparo, Campinas, Capivari, Elias Fausto, Holambra,

Hortolândia, Indaiatuba, Itatiba, Jaguariúna, Jarinu, Monüjuca, Monte Mor,

Morungaba, Paulínja, Pedreira, Rafard, Santo Antônio de Posse, Sumaré, Valinhos e

Vinhedo.

Informo, outrossim, que os autos aguardarão resposta pelo

prazo de 30 (trinta) dias.

Ao ensejo, registro elevados votos de estima e consideração.

Atenciosamente^
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Mata de Santa Genebra
Tronimliièe S *

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 2014.
N°. Ref: MSG.E.M.0027.2015
S.Ref.: Ofício 70/2015-EVDL.PRM-CPQ-
SP00000334/2015

Ao Exmo. Sr. Procurador da República
Áureo Marcus Makiyama Lopes
Procuradoria da República no Município de Campinas
Rua Conceição n° 340 - Centro
13010-050, Campinas - SP

Excelentíssimo Senhor Procurador,

Assunto: Procedimento Preparatório n°
1.34.004.001346/2014-65 - Sistema de
Transmissão Mata de Santa Genebra.

1. Reportamo-nos ao Oficio n° 70/2015-EVDLPRM-CPQ-SP00000334/2015 referente ao
Procedimento Preparatório n° 1.34.004.001346/2014-65, instaurado para acompanhara
implantação do empreendimento denominado "Sistema de Transmissão Mata de Santa
Genebra".

2. Inicialmentegostaríamos de informarque o empreendimento em epígrafe não atravessa
a ARIE Mata de Santa Genebra, perpassando por uma distância média de 20 km dessa
Unidade de Conservação.

3. No que se refere à divulgação das Audiências Públicas realizadas nos municipios de
São Carlos, Itu e Campo Largo, informamos que foi publicado, com a devida
antecedência, o edital de convocação no Diário Oficial da União (DOU), no dia
02/12/2014, conforme apresentado no Anexo 1.

4. Ressaltamos, ainda, que foi realizada a publicação em jornal de grande circulação do
estado de São Paulo, no dia 8/12/2014, e no Diário Oficial Estadual, em 9/12/2014,
cujas publicações estão apresentadas no Anexo 2. Além disso, foram distribuídos
convites em mãos e por Correios aos proprietários e residentes na área de influência do
futuro Sistema de Transmissão e para as prefeituras dos 51 municípios interceptados
pelo empreendimento. Também foram colocados spots em rádios locais e cartazes em
locais estratégicos.

5. O Relatório comprovando a divulgação citada no item acima está em fase de
elaboração e será encaminhado a essa Procuradoria oportunamente.

6. As atas das audiências públicas realizadas entre os dias 12 e 14 de dezembro estão no
Anexo 3 da presente correspondência.

7. Sobre a designação de novas audiências públicas, informamos que a publicação, no
DOU, do edital de abertura de prazo de 45 dias para a solicitação de novas audiências
públicas foi realizada no dia 07 de novembro de 2014, conforme Anexo 4, onde também
foram informados os locais de distribuição do Estudo e Relatório de Impacto Ambiental

Rua Real Grandeza. 274 (parte) - Botafogo - Rio de Janeiro - RJ - Brasil - CEP: 22.281-036
N». Ref: MSG.E.M.0027.2015

Página 1 de 2



' t

ENl BRANCO



li
Mata de Santa Genebra
Transmitido 5-A-

(EIA/RIMA), nos termos da Resolução Conama n° 09/1987. Assim sendo, o prazo para
solicitação de novas audiências se esgotou no dia 22 de dezembro.

8. Vale ressaltar que foram solicitadas, dentro do prazo previsto na legislação vigente,
mais 02 audiências públicas, conforme apresentado abaixo:

- Araraquara, através de Oficio n° 646/2014 TCOL - GR emitido pela Procuradoria da
República de Araraquara, em 12/12/2014.

- Jundiai, por meiode documentoencaminhado pela Prefeitura de Jundiai ao IBAMA, na
oportunidade da Audiência Pública de Itu, em 13/12/2014, protocolo
02001.023820/2014-07.

9. Encaminhamos no Anexo 5 o convite das audiências públicas a serem realizadas nos
municípios de Araraquara e Jundiai, nos dias 27 e 28 de janeiro, respectivamente, e a
publicação no DOU do edital de convocação.

10. Por fim, informamos que dentre os 20 municípios citados como pertencentes da
atribuição da Procuradoria da República de Campinas, o Sistema de Transmissão Mata
de Santa Genebra atravessara 8 municípios: Amparo, Campinas, Indaiatuba, Itatiba,
Morungaba, Pedreira, Santo Antônio de Posse e Valinhos, conforme apresentado no
mapa no Anexo 6.

11. Colocamo-nos à disposição para os esclarecimentos que se façam necessários, ao
tempo em que apresentamos nossos protestos de estima consideração.

FCP/fcp
Anexo: o mencionado.

ha Matos

Diretor dèxMeJr/Ambiente e Fundiário
Mata de Santa Genebra Transmissão S.A.

Rua Real Grandeza, 274 (parle) - Botafogo- Rio de Janeiro - RJ - Brasí - CEP: 22 281-036
N°. Ref: MSG.E.M.0027.2015
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174 /SS/V 1677-7069 Diário Oficial da União - Seção 3 N° 233, terça-feira, 2 de dezembro de 2014

SUPERINTENDÊNCIA-ADJUNTA DE ADMINISTRAÇÃO

IMIÍVtl) m I1KMO UHIJVO V 40/2014 - 1'ASG 193412»

Número do Contraio: 57-2009.N° Processo: 5271000189X200977. PREGÀOSISPP N" 13/2009. Con-
iraiante: SUPERINTENDÊNCIA DA ZONA FRANCA DEMANAUS. CNPJ Conlrauulo:
07862488000105. Contratado : HIZZO LUXOR EMPREENDIMENTOS LTDA -ME. Objeto: Pror
rogação cm caráter emergência!, pelo prazo de 12(do/c) meses ou até o termino do certame licilatorio.
nas mesmasbases aluais. Fica resguardado o direito a repactuacao. FundamentoLegal: Parágrafo4. do
artigo 57.da Lei n.8666/1993. Vigência: 27/11/2014 a 27/11/2015. Valor Total: R$1.713.031,92. Fonte:
174019205 • 20I4NE800053 Daia de Assinatura: 26/'11/2014.

(SICON - 01/12/2014) 191O28-192OS-20I4NE8OO321

Ministério do Meio Ambiente

SECRETARIA EXECUTIVA
SUBSECRETÁRIA DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E ADMINISTRAÇÃO

COORDENAÇÀO-GERAL DE GESTÃO ADMINISTRATIVA

EXTRATO DE inexigibilIDaD* DE LICITAÇÃO v w 2014 - UASG utmi

N*Processo:02000002141201404 . Objeto: CursoCOBIT5 Foundation,com certificação,no âmbito de
lurma fechada,a ser realizadocm Brasília-DF com carga horária de 20 horas, nos dias 08 a 12^12/2014.
Ka doze servidores do MMA. Total de licns Licitados: 00001. Fundamento Legal: An. 25*. Capul da

. n*8.666 de 21/06/1993.. Justificativa;Art 25".Capulda Ui n*8.666 de 21/06/1993. Declaraçãode
Incxigibilidade cm 28/11/2014. JÚLIA LOPES MARTINS. Chefe da Divisão de Capacitação. De
senvolvimento e Treinamento. Ratificação em 28/11/2014. ADEMAR PAULO GREGORIO. Coor-
denador-gcral de Gestão de Pessoas. Valor Global: RS 23476.20. CNPJ CONTRATADA :
37.151.222/0001-15 NOVINTECTECNOLOGIA E INFORMÁTICA LTDA.

| SIDEC - 01/122014) 44OO0I-OO0O1-20I4NE8OOO02

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
NATURAIS RENOVÁVEIS

EXTRATO DE CONTRATO V 14 2014 - UASG HSIII

N" Processo: O2015OO2232201472. DISPENSA N" 46/2014. Contratante: INSTITUTO BRÁS DO MEIO
AMBIEN E -DOS REC NAT RENOVÁVEIS. CNPJ Coniraiado: 069HI180000116. Coniraiado : CEMIG
DISTRIBUIÇÃO S.A -Objeto: Contratação de serviços de fornecimemode energia elétrica para aten
dimento à Sede eUnidadcs Descentralizadas, pertencentes aolbama no Estado de Minas Gerais. Fun
damento Legal: Art 24. inciso XXII da Lein* 8.666/93. Vigência: a partirde 03/11/2014, comdaiafinal
indeterminada, conformeOrientação Normativa AGU n° 36. de 13/12/2011. ValorTocai: R$120.000.00
Fonle: 174193034 - 2014NE80O279. Data de Assinatura: 03/11/2014.

(SICON - 01/1272014) 1931II-I92I1-20I4NE800006

EDITAI DF CONVOCAÇÃO

O InstitutoBrasileirodo Meio Ambientec dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA toma público
SKpnmivciáAuiíicnaasPijblieAvparaa

èlalurio de Impactoao MeioAmbicnlc (ElARLMA) docmprcaidimenCo ocriominado Sistema de Transmissão
(LT) 500kVcomposto pelas Linhas de Transmissão: Itatibn-Batcias; Araraquara II - Itatiba e Araraquara II -
Femão Dias, c subestações associadas de Santa Bárbara do Oeste. Itatibo c Femão Dias, projetados para ser
Ía>plnMfci QDsabtlMdBShinidDC FtBBÍ,aj)ttcttt do auddWodc Anmmm- Stikcmcocnopicok) Etactl
o município de Campolargo - PR.As Audiências serílo realizadas ms scguírjCcs ontas.locaisc horários: Au-
(Sência l:daCalV1220l4(s.*H.1o>;Honirk>: 14h.ltx^l^vta EstadualDr.Álvaro Guiíto. Eihitereço: Avenida
SãoCarlos.2190-Gênero. Município: SSoCarlos-SP; Audiência 2; Data;14/12/2014(domingo). rt*ano: 15h.
local: ItuPla/a HolclEndereço: Alameda dasAmoeiras. 81 •JardimParaísoII.Municipio: Itu-SP; AudiÉncia 3:
Data:15120)14 (scgui-da-faralHorário: 18h. Local: SaHoda Paróquia NossaSenhorada Piedade. Endereço:
Rua XVde Novembro 1882- Centro. Municipio: Campo Largr>PR. Informamos, ainda,que o FIA/RIMA re
lativo aoannnx-ndinxirto nemiunece àdispisição, para consulCa, iios locais disoiminaitos noEdiCal publicado na
página 158,Seção 3.daEd^iTú216doDiarioOlKiaIdaUniab.*

THOMAZ MIAZAK DE TOLEDO
Diretor de Liccnciantcnlo Ambiental

Substituto

SUPERINTENDÊNCIA NO AMAZONAS

EDITAL DE INTIMAÇAO

A Supcrinlendência Estadual do IBAMA no Amazonas,atravésda Divisão Técnico Ambiental
- DITEC no uso de suas atribuições legais, pelo presente Edna). NOTIFICA o interessado abaixo
relacionado,da lavraturados autos de infração.Assimsendo, os respectivosautuados tem o pra/o de 20
(vinte) dias a partir da publicaçãodo presente, para pagar a multa com o descontode 30% (trinta por
cento) ou apresentardefesa, sob pena de incorrercm mora c inscriçãoem Dívida Ativa,bem como sua
inclusãono CADIN/ BACENe ajuizamcniode ExecuçãoJudicial,conformedispõe InstruçãoNormativa
n' 08/2003 de 18 de setembro de 2003 c demais legislação pertinente-

rsrrf1pf5Jv\po < it < \;-i PBOíTSS» Al

fRANCISCO OSMU-yj ÍERRLIRA (.'.Air.S :ia.(i?_íi4ftíJU2 0MMO00MÍ'30t.--WI sftoun.B

sttnwiKKSAvnis Ii\>**ui:m» 07005 OniSTOTOtJ-M .,'.- ..--..

Fica assegurado o direito de vistas dos respectivos processos, ao interessado, na Superin
tendência Estadual do IBAMA no Ama/onas. com sede à Rua Ministro João Gonçalves de Souza. V n"
- Br 319 - Km 01 - Distrito Industrial em Manaus/ Amazonas, das 08:00 às 12:00 c das 13:00 às 17:00
horas. Caso já tenha ocorrido o pagamento, mas por qualquer motivo ainda nào ocorreu a Baixa nos
sistemas, o interessado deve apresentar o comprovanie de pagamento para que seja efetuada a re
gularização da pendência.

ÜV1A ANDRADE Dl MATOS LEAL
Pr,»,--] JoraFed : ' Dijw IBAMA IM

MÁRIO LÚCIO DA SILVA REIS
Supcrimcndeoic Estadual do IBAM \ am

Este documento pode ser verificado no endereço eletrônico http-./www.in.aovJxaacnDcio^khinil.
pelocódigo00O32OI4I202OO174

MUI MS DE NOTIFICAÇÃO

O Superintendente do Ibama no Ama/onas. no uso de suas atribuições legais, pelo presente
editalNOTIFICA os interessados abaixo relacionados, que por se encontrarem cm fugar incerto e não
sabido. da conseqüente Notificação de AGRAVAMENTO/ MAJORAÇÃO da infração, dando-se por
notificados. Ficam intimados a efetuaro pagamento do debitoem qualquer agencia bancária com o
desconto de 30%4lrinta por ccnlo)do valorno pra/o de 5 (cinco) dias desta publicação ou apresentar
impugnacào nopra/ode lOXdcz) dias c oupedir parcelamento, sobpena de incorrer emmora e inscrição
cm Divida Ativae no CadiaBACEN c ajui/amcnlo de Execução Judicial.conforme dispõe INti 1072012
c demais legislação pcrtincnic.
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O Superintendente do Ibama no Amazonas, no uso de suas atribuições legais, peto presente
edital NOTIFICA os interessados abaixo relacionados,que por se encontrarem em lugar incerto c nào
sabido.da conseqüente Notificação de ADVERTÊNCIA da infraçào.dando-sc por notificados.Fieam
intimados a apresentação do recurso voluntário no prazo de 20(vinte) dias conforme dispõe a IN
10/2012.

Fica assegurado o direito de vistas dos respectivos processos, aos interessados na Superin
tendência Estadual no Amazonas, com sede a Av. Ministro Mário Andreazza Vn-BR 3)9 km 01-Distrito
Industrial em Manaus-Amazonas nos horários de OK:00h às 12:00 e de 13:00h às 17:00h .Caso tenha
ocorrido o pagamento ou porqualquer motivo aindanãotenhaocorrido a baixado débito, o interessado
deveapresentar comprovante de pagamento paraque seja efecuada a regularização da pendência

MÁRIO LÚCIO DA SILVA REIS

SUPERINTENDÊNCIA NA BAHIA

AVISO DF. CANCELAMENTO
DISPENSA DE LICITAÇÃO V 702014

Comunicamos o cancelamenio do aviso de anulação da dispensa de licitação supracitada,
processo N" 025190001702.publicada no DOU de 26/11/2014.

( l I II) ( DMA PINTO
Superintendente

(SIDEC - 01/12/2014) 193099-I9211-2014NE800006

SUPERINTENDÊNCIA NO ESPÍRITO SANTO

EXTRATO DE TERMO ADITIVO N* 2/2014 - UASG 193107

Número do Contrato: 6/2012. N* Processo: 02009002001201286. PREGÀO SISPP N" 5/2012. Con
tratante: INSTITUTO BRÁS DO MEIO AMBIEN E -DOS REC NAT RENOVÁVEIS. CNPJ Con
tratado: 33000118000179. Contratado : TELEMAR NORTE LESTE S/A -Objeto: Visa a prorrogação cia
vigência do contrato por mais 12(do/e) meses. Fundamento Legal: Inciso II, art.57 da Lein"8.666/93.
Vigência: l8/12/20!4a 17/12/2015. Valor Total R$34.178,67 Fonte: 250193034 - 20I4NE800O06. Data
de Assinatura: 18/11/2014.

(SICON - 01/122014) 193034-19211-2O14NE8O0O06

EXTRATO DE TERMO ADITIVO tf I/»I4 - UASG I«3I07

Número do Contrato: 9/2013. N° Processo: 02009001375201365. PREGÀO SISPP N" 8/2013. Con
tratante: INSTITUTO BRÁS DO MEIO AMBIEN E -DOS REC NAT RENOVÁVEIS CNPJ Con
tratado: 16829118000167. Contratado : FOCUS GESTÃO ADMINISTRATIVA EIRELI- MC. Objeto:
Visa a prorrogação do prazode vigenciado contrato pormais12(doze)meses. Fundamento Legal: Inciso
II. Art. 57 da Lei n* 8.666/93. Vigência: 16/12/2014a 15/12)2015. Valor Total: R$174.53I.OO. Fonte:
174193034 - 20I4NE8OO0O4. Data de Assinatura: 24/11/2014.

(SICON - 01/12/2014) 193034-192I1-20I4NE8OOO06

SUPERINTENDÊNCIA EM GOIÁS

HESI l.TADO DE JULGAMENTO
PREGÃO ELETRÔNICO N" 25/2014

O Superintendente do IBAMA no Estado de Goiástomapúblico o resultado de julgamento do
pregão eletrônico n"25/2014. Os autos do processo n"02010.000155/2014-66 cnconiram-sc com vistas
franqueadas aos interessados a partir da data desta publicação.

EDILSON CARVALHO SK.>1 í IR X
Supcfintendente

(SIDEC -01/12/2014) 193099-19211-2OI4NE8O0O06

SUPERINTENDÊNCIA EM PERNAMBUCO

EDITAL DF IVTIMAÇÃO

A Superintendente do IBAMA em Pernambuco, no usode suasatribuições legais, pelopresente
Edital, INTIMAo interessadoabaixo relacionadoou seu representante legal, por se encontrar em local
incerto c não sabido, ou por nào ter procurado/recebido ou ter recusado correspondência do Ibama. para que
esteja cientedo ajuste do valorda multa,decorrentedo Autode Infraçãoabaixodiscriminado, passandode
RS 1 140.00 (mil cento c quarenta reais) para RS 2.400.00 (dois e quatrocentos reais), em conformidade
com o art. 35 do Decretonu6. 514-2008.Dando-sepor notificado,o interessadodispõe do prazo de 10
(dez) dias,a partirda publicação do presente edital, parase manifestar quanto ao ajuste do valorda multa
c paraapresentar suasalegações finais, nostermos dosartigos 123 c 122do Decreto n"6.514/2008. Após
esse prazo,o processoentrará na pauta de julgamentodesta Superintendência do Ibamacm Pernambuco.

Documentoassinado digitalmentc conforme MP n» 2.200-2 de 24/08/2001.que institui a
Infracstrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil
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ANEXO 2





terça-teira. 9 de dezembro de 2014 Diário Oficial Empresarial Sao Pauto. '24(232)-*

:NPj,MF
Ata da AuimbMti Geral de Con

Dat* Horae Local: Em I6710>20l4.a815 horas, no tocaionde será a sede soaal da Companhia, na Rua Lemos
MonMWtxn* 120. 11aandar - pane. SàoPautc-SP Preeençe: Presentes as fundadoras e subscritoras, represen
tantes da lolaWade do capíal social «metalda Corriparísa. a saber: ii| Odebrecht Ambiental S Jk. com sede na
HuaLemosUoniewo.n« 120. 11Bandar-parte.Sao Pauto-SP ir^ritarwCNPj/MF sob o ri*09 437.097^,001-79.

seus atos cofistitutivos arquivados perante a JUCESP sob o NlflE 3530035877-S. neste ato representada na
forma do seu Estatuto Social por seus Diretores Maurício Dentas Bezerra, (n-serilo na OAB/BA soo o n* 17868.
no CPFA4F sob o rV881.028.185-04. portador do RO rr> 547760610-SSP13A. eTtclana Vai Sampaio UarlanetU.
portadora do RG n* 0-i 935 223-33-SSP'BA. toscrila no CPF MF soo o n" 544.408075-34. ambos com endereço
comercial na Rua Lemos Monteiro, n» 120. 1i" andar - parle. São Pauto-SP. e (ii) Odebrecht Ambiental Partici
pações S.A.. com sede na RuaLemosMonteiro, n" 120. 19*andar- pane. Sâo Paulo-SP Inscrria no CNPJJMF

19.014.21 *.OOQ1 -45. com seus aloe constitutivos aíouivedoa perante a JUCESP sob o NIRE 3530047154-
7 neste ato representada na forma do seu Estatuto Soda) por seus Diretores Maurício Dantas Bezerra Inseto

OAB/BA sob o n" 17868, no CPF.MF «oon- 861.028.185-04. portador do RG rr»5*7760610-SSP<9A. e
Tklana Vaz Sampaio Marlanettl ponadora do RG n' 04 835 223-33-SSP.BA inseria no CPF/MF sob o n*
5*4408075-34. ambos com endereço comercial na Rua Lemos Monteiro,n» 120. i H andar - parte. Sâo Pauto-
•SP. Mesa: Maurício Dantas Bezerra. PtaJOait» e Renata Maciel de Souza Fernandes. Secretaria Ordem do
Dia: Deliberar sobre a constituição de uma sociedade anõnsna. de capital fechado, a ser osnonwujda Odebrecht
Ambiental ~ Água S Saneamento S A ("Cjwiaanfciii') Deliberações: 1) o Sr. Presidente declarou instalada a
Asaembleia e informou que. como |á era do conhecimento de todos. Unhaa mesma por finalidadea restituição
de uma sociedade por ações, nos termos da Lein" 6.40*. de 15/12/1976. e suas alterações posteriores riatUflaa
ft7n*»iV<it«, porAções-),sob a denominação socialde OdebrecMAmbiental- Água t Saneamento S.A.. a sei
regida porum Estatuto Socialo guel foilidoa aprovado porunanimidade dos presentess anexado,em sua inte
gra. A Ala desta Assembléia como seu ÃoatQj. e pelas disposições legais apfccave* em especial a Lei das
Sociedades porAções;2) Informou o Sr Presidenta que sobraa mesa encontrava-se igualmenteo Boletim de
Subscrição das ações representativas do capital social, o qual foi assinado petas Acionistas fundadoras, que
subscreveram, no ato. a tctilOade do capital social da Companhia no valor total de R5 1.000 00. representado por
i 000 ações ordinárias nominativas, todassem valor nominal, emitidaspelovalor de RS t .00cada uma Conforme
consta do relendo Boletimde Subscrição, que paasa a fazer parte integrante da presente Ata como seu Aoma.ll
eJIL e noatermosdo Artigo80 da Leidas SociedadesporAções,o capital social foisubscrito e totalmente inte-
graSzado pelas Acionistas fundadoras da seguinte forma: (D a Acionista fundador* Odebrecht Ambiental S A
subscreveue iniegraizou. neste ato.em moedacorrente nacional, 999 ações ordinariaa nominativas e sem valor

intativas do capital social, no valor total de RS 999.00; e (•') a actorasta fundadora OdebrecM
Ambiental ParticipaçõesS.A. subscreveu e totegralzou. neste ato. em moeda corrente nsetonat. Oi ação ordinária
riominativa e sem valor nominal, representativa do capital social no valor total de RS 1.00. Para os fins estabetoct-

ArUgo 8t da Leidas Sociedades porAções, o comprovante de depósitobancário do valor tntegraazado
pelas Acionistas fundadoras foiapresenlado aos presentes e passa a integraresta Atacomo AllBiQlY: 3) Passou-
se. a seguir,nos termos do Estatuto Social,â eleiçãodoe membros da Diretoriada Companhia, lendo sido eferios.
jara os cargos de Diretoressem designação especifica, porunanimidade pelas Acionistas fundadoras, com n

dato até a realizaçãoda AQOda Companhia em 2016:0) Maurício Dantas Bezerra. Inscritona QABYBAsob
CPF/MF sob o n»861.028.185 0*. portador do RG n» 5*7769610-SSP/BA; e (li) Helena Vaz Sampaio

Marlanettl portadora do RG n*0*835223-33-SSP/BA inaenta no CPF/MF sob o n" 5*4.408.075-3*. ambos com
comercial na Rua Lemos Monteiro tf 120.11" andar -parte. Butantã. Sâo Pauto-SP ficando estabele

cido que suas remunerações serio oportunamente finadas por AGE convocada para este Um.Os Diretores ora
eleitos foram Investldoaem seus cargos mediante a lavraturae assinatura dos termos de posse no Livrode Atas
de Reunião da Diretoriada Companhia.Atendendo ao disposto no Artigo 147 da Lein" 6.404/76. os Oetores ora
eleitos declaram, sob as penas de toL náo estarem imoeo>dos de exercerem a adrrénistraçao da Companhia, po'
is. espacial, ou em virtude de condenação cnminal. ou porcrime lasmentar. da prevaricação,peita ou suborno,
concussão. peculato ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa
de concorrência, contra as relações de consumo, té publica, ou a propriedade; ou. por pena que vede. anda que
lemporariamenle. oacesso a cargospubHcos: e4)o Sr.Presidente, porrim.esclareceuqueos Diretores ora«leitos
tlcam txufnUdoe de láümaras tormaidades remanescentes necessárias a consMuiçâode Companhia e ao seu
registro peranteos Órgãos competentes Encanamento: Nadamaishavendoa tratar, foiencerrada a Assembléia
da qual se lavroua presente Ataque. boa e achada conforme, foipor todos assinada Sao Pauto/SP. 16/10/2014.
Assinaturas Mesa; Maurício Santas Bezerra - Presidente. Renata Maciel de Souza Fernandes • Secretaria Acio
nistas Odebrecht Ambiental S.A.. Maurício Dantas Bezerra - Diretor. Tclana Vaz Sampaio Marianetti - Oiretora;
Odebrecht Ambiental Participações S.A.. Maurício Dantas Bezerra - Diretor. Ticiana Vaz Sampaio Marianerti -
DiretoraAdvogado Responsável: Renata Macielde Souza Fernandes - OAB/SP n*224.313- Ane»oi - Estatuto
Social. L Denominação e Prazo de Duraçáo. Artigo 1• - A Companhia, scoedade porações, de capitalfechado,
operara soba denominação socialde OdebrechtAmbiental - Água A Saneamento S.A..com prazode duração
irOeterfTvraao regendo-sepelodispostono presenteEstatutoSociale pelas «aposições legaisaplicáveis, em

Lei 6.*0*. de 15/12/1976. e suas alterações posteriores ri ej DJ« f^vSàwterra.»pnr Açõ—n ('Campa:
oba') *. Sede. Artigo 2*- A Companhia tem sua sede e foro na Rua Lemos Monteiro,n- 120.11 • andar parte.
Sao Paulo-SP, CEP 05.501-050. podendo, mediante deliberação da Diretoria, abrir, transferir ou encerrar filiais.
escritórios adroewalralivos ou quaisqueroutras representações em qualquer localidade do territórionacionalou no
exterior.HLObjeto Social. Artigo 3a- A ComparMa tem por objeto a participação no capital social de outras
sociedades empresarias e nào empresárias, como sócia, adortsia ou quotista, podendo representar sociedades
racionais ou estrangeiras e ainda participaide consórcio IV.Capital Social e Ações. Artigo 4* - O capital social

de RS 1.000.00. dMdkto em 1.000 ações orrflnárias riomtnatrvas. todas sem valor nominal, totalmente subscritas
«nlegralizadas emmoeda corrente nacional. Artigo 5*- Cadaação ordinária confereao seu taular o direito a
a» nas deliberações das Assembléias Gerais da Companhia f 1*- As ações preferenciaisque eventualmente

venham a ser emitidas pelaCompanhia não terão oVeao de voto nas Assembléias Gerais, salvo nos casos previs-
l em lei. Em caso de squidaçôo da Companhia, as ações preferenciaisgozarão de prioridadeno reembolso do
ipttal.eem direitoa prèméo.porvalorigual ao valor patrimonialliquidopor ação da Companhia, em proc-onjôoao

númerode ações preferenciais em relação ao capital lotaidaCompanhia, tudoapuradode acordocom as dispo-
stçoee legais aplicáveis. j 2*- As ações sao indlviaiveisem relaçãoa Companhia, a qual reconhecera como titular
da OVeaoso actonteiaque estiver registradocomo proprietáriode ações no Livrode Registro de Ações Nomina-

Odebrecht Ambientai - Água & Saneamento S.A.
OOMtMOa i

*ntutçâo de Sociedade por Ações
1cargosaté a posse de seus sucessores § 2"- AAssembléiaGeral"nca/â o montanteglobaldarerraieraçáo
:membrosda Diretoria Artigo 8*- Emcaso de mpadenentoou de ausênciade qualquerdos membrosda Direi
Iria. o Diretor ausente devera indicar seusubstituta conforme ocaso.dentre osdemaisDiretores- f Único - Ocor-
| rendo ahipótese prevista neste Artigo, osubstituto terá direito ao seu voto eao voto do substituído nas reuniões

da Dvetoria.Artigo 9*- Em caso de vacância na Diretoria, deve ser convocada, no prazo de 10 dias a contar da
fvacância. Assembléia Geral para desberar sobre a substtulçâo Para Una desteartigo, ocargo dequalquer Diretor
! será considerado vago se ocorrer a destituição, renúncia, morta, ixapacidade comprovada. Impedimento ou
l ausenesa InWistrhcada por mais de X dias consecutivos Artigo 10 - Compele aos Diretores a repreaeniaçao da
Companhia, nos termos do Artigo 13 do presente Estatuto Social e a práticados atoa regulares de gestão que
lhes sáo atribuídos por lei a por este Estatuto Social Seus poderes Incluem, mas nào estão llmKaOos a. o* sufi
cientes para:(a) zelarpela observância da leie deste Estatuto Social;(b) zela/ pelo cumprimenta das deliberações
tomadas nas Assembléias Gerais e nas suas próprias reuniões: (c) administrare gam os negócios sociais;e (d)
amnVa aprovar instruçõese regulamentos Internosque julgar úteisa necessários.Artigo 11- Deverão ser <;•*-
beradasem reunião da Diretoria as seguintesmatérias: a) propostasa serem encarrsnfiadas a Assembléia Geral
da Companhia sobre constituição, alteração do objeto social, transformação, incorporação,'usao. ctsáo. dissolu
ção ou Bquidaçaode sociedade de que participea Companhia, b) participaçãoem consórcios, associações com
outras sociedades e acordos de aooniatas; ei atonaçáo de participações societárias e de bens imóveis da Com'
partas: d, abertura, tranelerércia ou encerramento de *»ats. escrttónos administrativos ou quaisquer outras reor*
aentações em qualquer focaadade do território nacional ou no exterior; e) propostasa serem encaminhadas a

|Assembléia Geral da Companhia sobre negociação com ações deemissão da Companhia para eleito da cancela
mento ou permanência em tesouraria e respectiva alienação.1)designação e destituiçãode auditores r<iepenaen-
tee: e g) propostasa serem a serem encammhadasa AssembléiaGeralda CompanNa. de emissão de valore*
mobiliários,inclusive paradistribuiçãopública %1*- A Diretoriadevera reunir-se sempre que seja convocada poi
qualquer Diretor,com 5 «as da antecedência, no mínimo, salvoquando de caráter urgente f 2a- As invocações
poderfio ser tetas por meio de cana. telegrama, fax. e-mai ou qualquer forma que permita a ccmprovBçao do
recebimento da convocação paiodestinatário.%V - Independentemente das tormaidades previstas no parágrafo
anterior, será considerada regularmente convocada a reuniãoda Diretoria a que comparecerem todosos Direto
res S ** - O presidente da reunião será nomeado pela maioria dos demais Diretorespresentes e o secretário,por
sua vez. será Meado peto presidente nomeado, sendo certo que as atas correspondentes sereo lavradasno Livro
de Atas das Reuniões da Diretoriada Companhia. 15* - As reuniões da Diretoria'Balizar-se-ãocom a presença
da maioria de seus membros, sendo as deliberações tomadas por maioria de voios dos Diretores presentes,
considerando-se presentes. iniSusive. os Diretores que estiverem, na ocasião, rapresentados por outro Csrelor.
bem oomo os OtrBtoresque participarem das reuniões por telecorserencia. vto^oconferencia ou qualquer outro
metoquepermáa accnxjjràcaçáo oral emtempo real doDiretor emquestão comos demais Diretoras presentes 3
reunião A Companhia poderá provWenciara gravaçãodas reuniões da Diretoria, de forma a captar, inrtisive. os

Ivotos proferidos paiosDiretores que não estiveremfisicamente presentes á reuniáo. f 6*- Serãoconsiderados
i presentes a reunião os Diretores que. apôs o exame de ordem do dia. enviarem seu voto por esento aos demais
; Diretores anteriormente á realização da reunião em questão Artigo 12- Os atosde qualquerDiretor, empregado
' ou prrxuraoor que envolvama Companhia em qualquer cOrigaçáo relativa a negocioeouoperaçõesfora doobieto

social sáo expressamenleproibidos e serãoconsiderados nulos.| Único- Aoutorga de aval o endossode títulos,
a prestação de (lança ou quaisquer espécies de garantias sáo expressamente proibidose serão considerados
nulos, exceto se previamente autorizado pela Assembléia Geral Artigo 13 - A representação da Companhia,
juízoou foradele. seia ativaou passivamente, peranteterceirose quaisquerórgãose repartições púbicas fede
rais, estaduais ou municipais, autarquias, sociedades de economia mista e entidades paraeslatais. bem
prática da todos os atos necessários ou convenientes á administração Oos negócios sociais. Inclusive a ulebraçao
e resosào de contratos, concessão da avais, fiança* ou outras garantias, riiaoeitados os amües previstos em lei e
no presente Estatuto Social, competirão sempre, {a) a 2 Diretores em conjunto; ou (b) a 1 Diretor em conjunto
1 procurador, ou (e) a 2 procuradores em confurtio: ou (d)a 1 procurador com poderesespaciaise eepecül
devidamente outorgados na forma do parágrafo único deste Artigo, f Único - As procurações outorgadas em
nome da Companhia serão sempre assinadas por dois Diretores em conjunto, devendo prever poderes específi
cos, a vedação ao subatabeiecimento e um prazo máximo de validade de 1 ano a contar da
comexceçãodas procurações pararepresentaçãoem processosluactaisouacministralfvo*. as quaispoderãoser
outorgadas por prazo Indetermetado e permitirãoo substaOefocimento VI. Assembléias Gerais. Artigo 14 - A
Assembléia Geral reunH-se-é ordlnariamenie uma vez por amo. dentro doa * primeiros meses após o termino de
cada exercício social, competindo-lhe tomar as deliberações previstas em lei Artigo 15 - A Assembléia Ge>al
reunlr-se-á extraordinariamente sempre que os interesses sociais exigirem, bem como nos casos previstos nesw
EstatutoSociale na legislação aplicávelArtigo 18- A AssembléiaGeral, orranérta ou extraorclnána. seráinata
lada e presidida por qualquer representante dos acionistas indicadoentre os presentes que. por sua vez. dever*
designardentre os praaantea, o Secretário. Artigo 17 - Somente poderiotomarparlena AssembléiaGeraloi
acionistastitulares de ações que estiveremregistradas em seu nome no Livro de Registrode Ações Nominativas
da Companhia, até 48 horas antes da data ma/cada paraa realizaçãoda Assembléia Geral VII.Conselho FIscaL
Artigo 18 - O Conselho Fiacalsomente funcionara nos exercícios sociais em que forinstalado, a pedido de aci
nistasque oreenchamos requisitoe exigidosporlei Artigo19-0 ConsaaVi Fiscalquandoem tuncicnameni
será constituído, no mínimo, por 3 e. no májumo. por 5 membros efetivos e igual numero de suplentes, eleitos pc
AssembléiaGeral, podendoser reeleitoscom as atrtxiiçõesprevistasem lei.%Único- Aremuneração dos mer
broe do Conaetio Fiscal será fixada pele Assembléia Geral que os eleger. VIILExercido Social Artigo 20 - O
exercido social terá Inicio em 1* de janeiro a término em 31 de dezembro de cada ano quando será levantado

Ibalançopatrimonial e a*demaisojerrwsiraçóesfinanceiras exigidasem lei 11* - Doresultado doexercício, após
|asdeduções deprejuízos acumulados edaprovisão para o imposto deRenda, serão deduzidas asparticipações
dos Diretores da Companhia, se e quando aprovadas pala Asserrbieia Geral, nos Imites e formas prevlito* em lél.
12* - Apurado o lucroliquidodo exe-cicio. dele deduzir-se-áo inicialmente5% paraconstituição da
alé esta alcançar 20A> do capital social ou até que a soma desia a outras reservas de capital exceda a 30% do
capitalsocialda Companhia 13» - Dolucroliquido a)ustado. nos lermosdo Artigo202.«ciso I alíneaV, daLei
das SociedadesporAções,dasonar-se-á 1V no mínimo, ao pagamento dodividendo mínimoobrigatório | *• - A
Companhia podará manter uma -eserva de lucros estatutária denominada "Reserva de Investimentos', que lera
por objetivo (I) financiara expansão das atividades da Companhia, suas subsidiárias e/ou controladas, inclusive
por meio da subsciçAo de aumentos de capitalou criação de novos empreendimentos; e (i) assegui
para investimentoa em bens do ativo permanente. A Reserva de Investimentos poderá ser formada com até 99%

|dolucro liquido queremanescer apósasdeduções previstas acima e seusaldo nãopoderá ultrapassar 100% do
Icapital social subscrito daCompanhia, g6»- PorrJeeberação da Diretoria aCompanria poderá levantar balançi

semestrais, trimestrais ou de períodos menores, e declarar drvldendos ou )uros sobre capital próprio com base no*
dados apurados em ais balanços, á conta de lucros acumulados ou de reservas de lucros. Caso otstrtbuldos.
drvidendos intermeotartos ou intercalares e os Juros sobre capital próprio poderão ser mputados ao dividendo
mínimoobrigatõrio previstono § 3*deste Artigo. IX.Liquidação Artigo 21- ACompanhia entrará em IquidacAo
nos casos previstos em lei. competindo á Assembléia Geral estabelecer o modo de liquidação, eleger o liquidarse
e o Conselho Fiscal para tal finalidade Junta Comercial do Estado de São Paulo Certifico o registro sob o NIRE
35 300 472829 em 13/11/2Q1* Flávia Regina BtUtO Secretária Geral.

Mata de Santa Genebra

Transmissão S/A
CNPJ NM9.699 OftWOOl-08

AUDIÊNCIA PUBLIC A
O IBAMA cenvida a população para participar da Audiência Pública
referente ao Estudo e Relatório ce Impado Ambiental • EIA/RIMA do
Sistema de Transmissão Mata de Santa Genebra - Lote A do LEILÃO

007/2013 - ANEEL (LT 500 kV Hetiba - Balelas (SP e PR). LI 500
•V Araraquara 2 - Itatiba (SP). LT 500 KV Araraquara 2 - Femão Dias
(SP). SE 50O/440 KV Femão Dias (SP), SE Santa Barbara D Oeste
4*0 kV (SP) - (Compensador Estático). SE Itatiba 500 KV (SP). SE
Araraquara 2 500KV (SP). SE Baleias 525kV (PR). Dia 13/12/1* -
i* horas Local: Escola Estadual Doutor Álvaro Guião. Avenida Sáo
Carlos. 2190 • Centro São Cartos/SP Dia 14/12/1* - 15 horas. Local:
Itu Plaza Hotel Alameda das Amoeiras. 81 • Jardim Paraíso II Ku/SP.

Editora Atlas S.A.
CNPJ/MF n° 61.080.370/0001 -70 - MIRE 35.300 038.762

AssembMe Geral ExtraordlnárU - Edital de Convocação
Ficam convocados o* acionistas da Editora Atias 3 A. 1'Çompanhi.j'i.
na forma prevista no Artigo 12* da Lei n* 6.*0*'"76 a cornparecerem à
Assembléia Geral Extraordinária ("£\fiE") que será realizada no dia
17 de dezembro de 201*, as 9 horas, na aede aodal da Companhia.
localizada na cidade de Sáo Paulo, Estado de Sáo Pauto, na Rua

Conselheiro Nébias, n* 1.384. Campos Easeos. a fim de deliberar sobre
a seguinte Ordem do Dia: (a) Grupamento de totatoade da ações
ordfoánas. na proporção de 1.336 480:1. ou sela. ceda 1.336 480
(um rnáhão trezentas e trinta e cinco mu quatrocentas a orienta) ações
ordinárias passarõo a corresponder a 1 lumaj ação ordinária, (b) Caso
seja aprovado o grupamento de que se trata o item (a) acima, a abertura
de uma conta corrente por parte da Companhia, para fins de deposito doa
recursos a serem pagos pelas trações de ações que nào torem agrupadas
para a formação de uma ação ínleira: (c) Em conseqüência do deliberado
no nem (a) acima, ateração do artigo 3° do Estatuto Social da Companhia,
e (d) Em vista do deliberado noa Itens anteriores, ccnsosoaçào do Estatuto
Social da Companhia. Os acionistas ou seus representantes legais
deverão comparecer a AGE munidos dos documentos hábe<s de
identidade Na hipótese de representação de acionista por procurador, os
acionistas deverão depositar na sede social da Companhia com
ar>tf»w4e>vtA mínima ii« 79 lutar"» • •%.»»' nnma antaa rta roairarVi da

AGE. Instrumento de mandato outorgado na forma da lei. Sáo Paulo.
5 de dezembro de 201* Lute Nerrmann Junkx - Diretor Presidente.

JtaBhanMrTVrtãyi • i

uvas da Companhia. Artigo 8*- Os acionistas tem preferencia para ú subscrição de novas ações, na proporção
das ações que possuírem Caso algum acionista desista ou deixe de ceder, por escrito, seu direito de preferencia,

dentro de 30 dias contados da data da Assembèe* Geral que aprovar o aumento do capital
social da Companhia, as sobrasde ações serão rateadas, na proporçãodos valores subscritos, entra os acionistas
que tiveram pedido, no boletim de subscrição, reserva de sobras Nesse caso. a condição constará dos boletins de
subscrição, podendo o saldo,se houver, ser subscrito por terceiros,de acordo com os critériosestabelecidos pela

Geral ou peto Oiretoria da Companhia V. Administração da Companhia. Artigo 7*-A adma^naçao
da Companhia compete a uma Diretoria. constituída por. no mínimo. 2 e. no máximo. 5 Diretores sem designação
especifica. residentes e domkàsaOos no Pais. acionistas ou nào, eleitos em Assembléia Geral, para um mandato
de 2 anos. sendo permitidaa reeleição e dispensada a prestação de qualquer garantiade gestão.} 1*- Todos oa
membros da Diretoria sao Investldoa em seus cargos mediante a assinatura dos respectivos lermos de posse
.aviados no Livro x Ata-, -rãs Rnuniõe:. ^ ~> Ttn--i da Companhia, devendo permanecer .nvesiidos em seus

Sotkon Brasil - Indústria, Comércio,
Importação e Exportação Ltda.
CNPJAlFn0 l2.638.047/OOOt-8* • NIRE 3522*653 767

Edital de 2' Convocação - Reunião de Sócios
Ficam rxnvidados os senhores aOctos da SoAon Brasil - Indústria.

Comércio, Importação e Exportação Ltda. a comparecer à Reunião de
Sócios da Sodedade que se reaizará em sua sede social, localizada na
Rua Gomes de Carvalho 1629. to-andar, no da i0dedezembrode20i*.

ás 15'00h. para deliberar sobre a proposta de aumento do capital social da

Sociedade em RI 2.100.000.00 (dote mlhões e cem mi reais}
e conseqüente alteraçAo e consolidação de seu Contrato Social
Os documenos relativos a ordem do dia da referida Reunião se encontram

ã disposição doa senhores acionistas na sede da Sociedade Sotkon
8ra»il • Industria Comércio, Importação e Exportação Ltda. - Po>:
JorgeBarrosNieto Guimarãese SérraoOftvetra Machado

Vega Engenharia Ambiental S.A.
CNPJ.MF n'òT832.32&O001-*8 - NIRE36300.1*9.939

Extrato da Ata da Reuniáo do Coneeltto de Administração
Data Hora. Local: 10.11201*. lOhs. sede social Rua Bela Cintra 967. 9»
andar, conjunto 92. sala i. Sáo Pauto/SP.Preaença: Totalidadedo Conse
lho de AdrrÉWstraçàa Mesa: Presidente; Tadayukl Voshimura. Secretário:
Lucas RodrigoFeltre.Deliberações Aprovadas: (I)eleger Henrique Mar-
finez Andlon. casado, engenheiro civil.RG i5**6O770 SSP/BA. CPF.MF
232 361 165-87 como Diretor PrasRtente («) raU/ticara composição da Di
retoria, com mandato até a RCA. que serA levada a efeito apôs a AGO que
deliberara sobre as demoratrações tinenceiras do exercido lindo em
31.12201*: Henrique Itortlnez Andlon. acima awaiflcado. Lucas Rodri
go Feltre, casado, aominislrador de empresas. RG 25 593.869 SSPSP
CPFVt 173.624866-55 como Diretor Administrativo Financeiro; Reinel-

do Bomflm de Carvalho Ferreira,casado, engenheiro eiva.RG 2.076.095
SSP.'BA. CPF.MF317628.925-91 como Diretorde Operações; José Re-
gtnaldo Bezerra da SHva. casaco, engenheiro PG 1.479278 SSPPB.
CPF/MF 377 7*2 804-30 como Diretor de Desenvolvimento de Negócios:
Valnel Souza Numa. dtoroado. engenheiro avH. RG 57 976 360-2 SSP/
SP. CPF/MF 110 105 415-87 como Diretor Internacional, todos brasileiros
• residentes em São Pauto/SP a declara não esta' impedido de exercer ati
vidades mercantis. Encerramento: Nada mais. Sfto Paulo. 10 112014.
TadayuIU Yoshimuia: Presidente da Mesa e do CortselM): Lucas Rodrigo
Feltra: Secretario da Mesa e Consetvairo: Céüa Maria Bucchianari Franci-
mVa«rrir«Mlrw"liir**aértf**R»rW'i"^ Diretor nh-ifrv Hnnrt-

que Mamnaz Anaion: üireior Presidente. JUCESP n* 480 066/14-0 em
01 12201* Flâvia Regina Brilto • Secrwtana Gi'alem Exercício

FL.

Poly Easy do Brasil
Indústria e Comércio S/A

CNPJ.MF sob n* 01 171 004/0001-03- NIRE 35.300 380.177

Edital da Convocação de Assembléia Geral Ordinária
Ficam convocados os Acionistas a se reunirem em AGO na aede social na
Rua SrooWIn. tf 36/174. Chácaras Marco, Baruen/SP. no dia 13/01/15, ás
10 horas, a fim de discutirem e desberarem sobre a seguinte ordem do ala:
(a) examinar, discutir e deliberar sobre as demonstrações financeiras, re
lacionadas com os exercidos sociais encerrados em 3l/12/12e 31/12/13:
<b> destinaçâo do resultado liquido dos exercícios: (c) reeleição dos
membros da Diretoria: e (d) aprovar a proooata de ttxaçao da remunera
ção global anual da Diretoria.Outrossim comunicamos aos Srs Acionis
tas que os documenios a que se retere o Artigo 133 da Lei 6.*0*/76 e
suas alterações |á foram previamente enviados aos acionistas e também
se encontrem á sua disposição na seda social. Barueri. 05/12/2014.
AldQ Passos B-itisia - Pi'-f>' P'e*«ierte. (06. 09 e 10)

Locaweb Serviços de Internet S.A.
NIRE 35 300 3*9.*82 - CNPj/MF tf 02.351.877/0001-52

Edital de Convocação para Asaembleia Geral ExUeordkiárta
Ficam convocados os Srs Acionistas da •r^rnftannia' a se reunirem as 15
horas do dai 17/12/201* em 'ÔG£\ a se realizar na sede social Sáo Paulo.'
SP. na Rua ItapaJuna. n° 2 43*. Baino da Vüa Andrade, para desberarem
acerca das propostas preliminarmente apresentadas por parte dos mem
bros Corisetio de Adme^straçéo nas. [A.i] previsão de dtetrtjuiçao dos
toros sobre o capital próprio aos referidos acionistas da Companhia, por
conta da possibilidade de aludido dividendo obrigaiono do corrente exercí
cio de 20i 4 e com base na efetiva composição acionária na pretensa data
do dia 17/12/201*: e. ainda, (A.2| destinaçâo do remanescente reaultado
da Companhia relativo ao exercício social encerrado em 31/12/2013. pre
cariamente designado de forma previacomo 'dh^dendos residuais' é con
templado no topfoo 1CF da ata de "AGO/E" de 03/12/201* pppera a espe-
dtlca conta denominada "Reserva de Lucros' da Companhia e futuro apro-
vetamento a ser oportunamente definido por parte do* administradrx(es)
competerrM(s) arouacionistas da melhor forma que ties aprouverem. In
formações Gerais Noa termos do Artigo 26 do vigente Estatuto Social,
para tomar parte na AGE ora convocada, o acromsta ou seu representante
legaldeveracomparecerã AGEmunidodos documentosque comprovem
sua idenlícside. sendo que o acionista poderá ser representado na AGE
por prccijradoi constituído ha manos de 1 ano. nos termos da legislação
vigente. Aa informações e documentos reladonados as matérias a serem
ruiwMts nn amMfn ria AGE ora rxinvnrada nos lermos de lanKUirao

apbcável. encontram-se a ausposiçao dos acionistas na sede soem Sáo
Paula 08/12/201 *. Michet Gora.Tresident* do Conselho de Adrnintstraçào

A IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO SA garante a autentiodaoe deste documento
quando visualizado diretamente no portal www imprensaofiaai com Br
terça-feira. 9 de dezembro de 2014 às 0336.09
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\f :>• 1 -. ,: u Sj9,-ji • íp 3í* Ottic Ci«i Cilaçãa Pr1-0 ;o tM PnxeeM n* MWM
79 20*38 » 0011 A Dij AOnanigartierBenedito Aina de Ciro*) és 38"VaraCível tia CaptatiSP
fazSaber a CMvenu CegmoMot Con-artio Gfnero* AimeM-cios -l*i (CNPJ II 4«3»il8001-Clr*).()ue
UflOKStar ScfHCOAleMirwrií MM*o o E-reijer&al Ltda Se aii*,-ousçJjo de Cotrança. de Procedimento
Orimaro ooictirariéi) a rjuanl.a de RI ' ÍSi 5' (oulvbro Oa 2011) rslerenU • Nata Fiscal n* MM JJS9
•riunda do Contraiade PríiUcào de Serviços firmada peles parte» Estandc a reqmMiC) em lugar

15 dia», a luiir Jo» 70 dias lupa olereci
• lato» alojados Será c presente aluada i

COMUNICADO DE EXTRAVIO

Comunicamos o extravio do documento fiscal livro modelo 57
registrado sobo n°2746846, da empresaSTFINANCE CONSULTORIA
FINANCEIRA LTDA. inscrita no CNPJ 05.624.976/0001-59 e
CCM 3.415.566-0.

EOtTAl DE CONVOCAÇÃO DA PLENÁRIA ORÇAMENTARIA DA FEDERAÇÃO DOS
TRABALHAOORES EM EMPRESAS DE CRÊOlTO OE SÃO PAULO - FÉTEC - CUT - SP
A FEDERAÇÃO DOSTRABAIHADORES EMEMPRESAS DECRÉDITO DESÃOPAULO - FETEC -
CUT.SP - por moto de seu diretor presidente no uso de suas atreufcoes estatutárias legas e por
resoluçãode dbetor-aeaecuovaem observânciaaodispostona EdaiuloSoaal daentidade -CONVOCA
a todos oa andicatosassociados paraa Plenaiwda Propostar>çarm,niarii paia o ano de 20t5. que
reakut-se-a no próximoia 16 3e Dezembro de 2014. ás 1000 noras, no auditórioda FETEOSP -

^qaFâpubsca 488 -3* Andar . Sáo Paulo -SP. Pias*»--* LU.ZCUSAR DE FREITAS.

SINAC - SINDICATO NACIONAL DOS ADMINISTRADORES DE CONSÓRCIO
CNPJ n" 43-058 148/0001 -30 - EdrtalCort*uiçào Sir>rJcaJ - Em annpdmento ao diaposlo no artigo
605 da CLT IfcarrinobAcadas todas as Aonvasbadoias de Consórcios, de ou* devénto recolher, aié
3< de janeao de 2015. a ContrtxãçAo S-ndc» Patronal relativa ao euercirso de 2015. O náo
leeoltwrwnio sujeita a arjmin»airarJora ás penaedades estipularJas no amgo600 da CLT As guiaa
para recotwnerso e a tabela para calculo da coninbijição serão erioaninhadas por melo da rjrculai

ÊÊ5G AUDIÊNCIA PUBLICA

O IBAMAconvida a população paraparticiparda Audiência Publica referente ao Estu
do e Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMAdo Sistema de Transmissão Mata de
Santa Genebra - Lote A do LEILÃO007 2013 - ANEEL (LT500 kV itatiba - Bateias
(SP e PR). LT 500 KVAraraquara2 - ita*a (SP) LT 500 kV Araraquara2 - Femão
Dias (SP). SE 500/440 kV Fernão Dias (SP). SE Santa Bárbara D Oeste 440 KV(SP)
• (Compensador Estanco,. SE Itatiba500 kV (SP). SE Araraquara2 500kV (SP). SE
Bateias 525kV(PR) Dia 13/12/14 • Mb Local Escola Estadual Dr. Álvaro Guião Av
São Carlos. 2190 -Centro. Sao Cartos/SP. Dia 14/12/14- 15b Local Itu Plaza Hotel
AJsmexte das Amoeiras 81 - Jd Paraíso II Itu/SP

U>i l U DfcCONVOCAÇÃO.
SÃO paui Ol im Dl PCSZSMnO n am
i;.V.ONSIIMÍ.\l'\lK«UVlHK(10KISi- 439 ICUlDOS 1M ASSOCIAÇÃO IX*.SIRVIIX1KÍS CM PRI
I UTl RA DO Ml NttiPKl Dfc SAO PALIO

CNPl- *2í»io.xWi/orjoi o».

PRÍ/AIX>SSr.Nl,ORE.
NA QL.UIDADt Dt tHKKroKrUasDCNTI IM 4S8X3AÇAO DOSS0RV1HORKS [IA PRH1III KA
IXJ MCMUKIO l»r S.HAU1.0 SIRVO Mt OO WSfcNT (• PARA CONVOCAR VV.SAS. PARA PARTICIPAR
IM ISSEMCMIAOBIAiOWawAMÃ \ km: i/AKSr Nooia ir i;-'ou. U iohoraj na m-ix m
associação a av piu-sm maia nilmi » andak cuni B48CBN1 ko SM pai i.o sp s*,ndo a
PWMMRA CONVOCAÇÃO AS 10 IKW.VS t A SBGUMM CONVOCAÇÃO AS I0.IO1(ORASCOM QUAI
Ql>RNi:.\UROI*ASSIK;iAIKJSPRFSF.Vri-Í.MRAIIr:[lBI«ARrMMlBKl
1 UI II.Áfi HA MOVADIRITORIA PARAO PHUOIIO tH; 2413 !0N A :> I2JH7
: AiSL VIOM-fVKRSOS
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M
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SÃO PAULO
COWSSÀO OC ADMWIS rFWÇÀO PUBLICA

ACcrt^sa^deA^mr^aaçéorti)lx3corvdai)ixCicort«e&saM3paitíoífiBAiilírcaPlí*caQue
eaa Ccnhssto reaJzara terdo otio «(ao o píqe» ala*o reücoraoi
I-AUOÍNCUPÚBIICI

PI 4747013 • VEPÍA00RA NOÍHI NONATO "ACPtSCE 0 HCSO II 00 PARÁGRAFO ÜHCO DO
ARICO'• DALB '» 09'. Df 08 OEOFJEMBflO DE2O06 OUE tóTITUIANOTA RSCALaEIROMCACC
SERVIÇOS EOISPOS SOUR A GtRACAO EUTlIZAÇlO DE CftDUOS TH8UTAH0S PARA TOMADORES
CE SERVIÇOS PARAfACUIARAInauSAflOO^ACEITE-DO DEVEDOR EDA OUTRAS PBOVICfNCIAS-
PI 990/2014 - VEREADORA PATRÍCIA BEZERRA DST* SOBRE A 0«VUGÍÇA0 DE MOFMAÇOES
SOBRE ALEITAMENTO MATERNO EPOSTOS DE COLETA OE LEIIE WAIERNO NACIDADE OE S*0 PAULO
EDAOUTRAS PRCWCtNCWS-
Data:l0i>easaiiirrode20l4 Horário: 13 30 hwas

Local:PsraWde Mao" arejarcâmaraMuncipalde SaoPalio.VaatoJxara if 100 Belavise

Miivslèno Oa
Dat.sa BRASIL

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico n° I06.SDAB/2014
OBJETO. Aíjjutstcào de maneoAiins. EDITAL a panir de 08 de rJezernrxo de 2014.
no site www.comrxasrieLgov.Dr e na Subdiretoria de ADastecimenlo. Situada
na Av Olavo Fontoura n* 1.300 - Santana - São Paulo - SP. de Segunda â
Quinta-feiradas 08 00 h às 16:00e Se<la-'eira das 08:00 h as 12 00 h. Entrega
das Propostas a partirdo dia 08 de dezembro de 2014 (segunda-feira) no srte
«vww.cBmprasnel.gov.br. Abertura das proposcas is de dezembro de 2014
(quinta-feira), às 14:00 h. no sue ivvvw.cornprasfiet.gov.br

Brtg Inl SERGK) LINS DE CASTRO
Ordenador de Despesas

^^ Smdicatn dotTrabalKadorei emEmpr«as d*Transpoctn Mctroviárioi - em
^y (mpreia? Operadora, d*Veiculo. Ir-vej lobre Trilhos noEtUdo deSão Paulo

(01CAI OE CONVOCAÇÃO ASSfMBlEIAGÍRAl rKIRAOR0«AlltA
Hejwd««ai *Pb«(S" or»uMr» X SINOKAtO DOSTIU8AIHAOORIS EM EMPtiSA. D( IRAN^POfiltS
MEtROVlAflIOSE EMEMPRESASOHRAOORAS DEVElCUtOS1EVÍS $Ot*í TRIIHOSHOESTAOO 01 SAO
rWllO.VrviírAliri.o>IA4-IV«;---. . . • '.->rttft,«rir,<j_ia w* >i""••3I--K3 Attemelela
Geral (lUsardinárU a Mr rtaiMda no oKkt11 ú< o>ít-i*ro dl 1014. na Sede de Sindicato * ftea Scrr* de
lapi. Jl.tatuapt Sio Paulo,imprt-r*a*convocar,*0 *>I9hl0.3rt>+i*ir,anc*:'i .a>or-íTi :í>J<»i''f(r*n!.i
por.:#r*oím*. liii-nM9.í"»"0roi*" ' . ^m legiirida lonvoijjjio a. ÍOhOO •'r-^J'»'»
;ctí» oi'.*jvii.l»i m«i:4i tcrolanrr r.• : | e -• **Op*ÍO r^CongirlKdoi Mrlj^iijrmoVilc
PjuIo Ahw*wi3i:i<.r»pj*i'il.f il

5i l»«j|uS8i*D«e#it« J-- t Ah«oa«MeloPi*íertiJur.ior--'rtJ'.|.
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RENOVÁVEIS - IBAMA

Ata sucinta da Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) referente ao empreendimento Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão Dias e Subestações Associadas. No
décimo quarto dia do mês de dezembro de dois mil e quatorze, no auditório do Itu Plaza Hotel,
localizadona Alameda das Amoeiras n° 81, Jardim Paraíso, Itu/SP, sob a presidência do Sr. Murilo
Reple Penteado Rocha, Superintendente do Ibama-SP, foi realizada a segunda Audiência Pública
referente ao empreendimento. A cerimônia estava prevista para as 15 horas, porém seu inicio foi
adiado para as 15h e 27min, aguardando os últimos arranjos do cerimonial. A mestre de cerimônia
orientou quanto questões de segurança no local. Compareceram 77 (setenta e sete) pessoas. Em
seguida a mestre de cerimônia fez a leitura do Regulamento da Audiência Pública, convidando as
autoridades para compor a mesa: o Sr. Presidente da Mesa Murilo Reple Penteado Rocha; o Sr.
Vinícius Arthico Demori, analista ambiental, para Secretariar a mesa; o representante do
empreendedor, o Sr. Sérgio Cardinali; a representante da Consultoria Ambiental CONCREMAT,
Sra. Regina Nespoli. Após a composição da mesa, solicitou-se que todos se levantassem para a
execução do Hino Nacional. Considerada aberta a Audiência Pública, o Presidente deu as boas
vindas, registrou a presença do representante da Secretaria de Meio Ambiente da prefeitura de
Jundiaí, Sr. José Cassio Catossi, e da Diretora de Agronegócio da prefeitura de Jundiaí, Sra.
MarianaAndrelta, esclareceu os objetivos da sessão e concedeu aos convidados que compunham a
mesa o uso da palavra. A mestre de cerimônia solicitou que a mesa fosse desfeita e dando
prosseguimento foi iniciada a apresentação do representante da Coordenação de Energia Elétrica,
Nucleare Dutos- Coend/Ibama, Vinícius Arthico Demori, o qual fez uma breve explanaçãosobre o
processo de licenciamento ambiental, esclarecendo a competência do Ibama, baseado na legislação
ambiental em vigor, procedimentos executados até então e o histórico do processo no Ibama, bem
como quais as fases posteriores à realização das Audiências Públicas. A mestre de cerimônia
solicitou que o representante do empreendedor iniciasse a apresentação do empreendimento. O Sr.
Sérgio Cardinali apresentou um vídeo sobre o sistema de produção e discribuição de energia,
explanou sobre a organização do Setor Elétrico brasileiro e sobre o SIN - Sistema Interligado
Nacional, apresentou os principais objetivos da instalação do empreendimento na região, as
motivações envolvidas no projeto, indicando suas principais características locacionais e
construtivas, tais como o número médio de torres de 1.759, extensão dos vãos entre as torres e a
largurade faixa de servidão, em médiacom 60 m de largura. Citou, ainda, a legislação que regula a
extensão e o uso da faixa de servidão (e.g. Lei 11.934/2009 e resoluçãoANEEL n° 616 de Io de
julho de 2014). Informou sobre o histórico das ações já ocorridas e sobre os próximos passos no
processo de licenciamento, apresentou as empresas associadas paraa execução do empreendimento,
na forma da Sociedade de Propósito Específico (SPE) Mata de Santa Genebra S.A (COPEL e
FURNAS). Por fim, apresentou as empresas construtoras que participarão da instalação do
empreendimento. Em seguida, a mestre de cerimônia convidou a representante da Consultoria
Ambiental CONCREMAT, responsável pela elaboração do Estudo de Impacto Ambiental, Sra.
Regina Nespoli, que iniciou a apresentação dos estudos ambientais com a indicação dos temas a
serem abordados e localização do empreendimento, apresentou exemplos do processo construtivo
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de Linhas de Transmissão, cais como: abertura de acesso, lançamento de cabos, montagem das
torres, instalação de espaçadores e interferências na silvicultura, na cana-de-açúcar e na plantação
de laranja. Explanou brevemente sobre as três alternativas locacionais, nas quais, segundo a
representante, buscou-se minimizar os potenciais impactos do modo que fossem evitadas áreas
densamente povoadas, áreas destinadas à conservação, indústrias e outras LTs. Informou que a
alternativa eleita como preferencial foi a de número crês, com implemento de 36 Km em sua
extensão inicial. Informando, ainda, que nos trechos em que ocorrerá compartilhamento de faixa,
houve uma redução da largura da faixa de servidão em 10 m, passando para 110 m de largura.
Quanto ao diagnóstico ambiental, apresentou a abrangência da Área deInfluência Indireta e daÁrea
de Influência Direta, explanou sobre as informações levantadas para cada meio, suas principais
características, metodologias de estudo e os resultados preliminares. Relacionou as Unidades de
Conservação federais, escaduais e municipais incerceptadas pelo empreendimento. Informou, ainda,
que para a elaboração do ELA foram considerados sessenta municípios, sendo que destes cinqüenta
e um serão interceptados pelo empreendimento, a saber 44 municípios no estado São Paulo e 7
municípios no estado do Paraná. Quanto à análise integrada, informou que a área de influência do
empreendimento foi subdividida em três compartimencos. Sendo o compartimento 01 (região sob a
influência de São Carlos) classificado como de sensibilidade média; o compartimento 02 (região
sob a influência de Campinas e de São Paulo) com sensibilidade baixa; e o compartimento 03
(região sob a influência de Curitiba) com sensibilidade alta. Apresentou relato dos possíveis
impactos relacionados à fase de instalação e à fase de operação, por exemplo: indução de processos
erosivos, pressão sobre a infraescrutura e serviços públicos dos municípios, perda de vegetação,
evidenciando que dos vinte impactos elencados onze estão relacionados à fase de implantação,
contudo em sua maioria reversíveis. Ressaltou sobre a necessidade de estimular impactos positivos,
e de evitar ou mitigar os impactos negativos, dando exemplos de alguns programas ambiencais
relacionados aos impacCos considerados irreversíveis. Em seguida, relacionou quinze programas
ambientais a serem implementados na fase de instalação do empreendimento. Quanto ao
prognóstico, explanou sobre os elementos de análise relativos às restrições de ordem ambiental e
econômica e sobre os cenários de implantaçãoou não do empreendimento. Por fim, concluiu que o
traçado é um arranjootimizado, buscando menor impacto e que é fundamental a comunicaçãodireta
com a comunidade impactada, prefeituras e os proprietários das terras interceptadas, dessa forma,
concluiu que o empreendimento é viável, desde que seja realizada a correta implementação dos
programas ambiencais e demais medidas. Após a explanação da consultoria, a mestre de cerimônia
convidou o Presidente da mesa para anunciar um intervalo de 15 minutos e orientar quanto à
apresentação de questionamentos, que poderiam ser feitos de forma oral ou por escrito. A seçãofoi
reiniciada sendo convidados para compor a mesa o Sr. Murilo Reple Penteado Rocha, Presidente da
mesa, o Sr. Vinícius Arthico Demori, Secretário Executivo, a Sra. Flávia Pinto, o Sr. José Gilvomar
Rocha Matos e o Sr. Carlos Agenor Magalhães, representantes da Mata de Santa Genebra S.A. e o
Sr. Ricardo Abranches Felix Cardoso Júnior, representante da consultoria ambiental CONCREMAT.
O Presidente da mesa releu o trecho do Regulamento de Audiência Pública, que trata sobre a
elaboração de questionamentos. Dando prosseguimento, foram lidos os questionamentos das
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pessoas presentes, de acordo com a ordem de chegada. Foram formuladas treze questões e todas
respondidas pelos responsáveis do referido empreendimento e também pelo Ibama, exceto o
questionamento realizado pelo Sr. Fábio Magalhães, que estava ausente, este será respondido
posteriormente por ofício. Deixo aqui escrito, que a Aca detalhada da Audiência Pública desse
empreendimento está gravada e filmada, com os questionamentos e suas respostas.Após encerrados
os debates, o senhor Presidente considera a Audiência válida, tendo em vista que os procedimentos
de divulgação, foram atendidos conforme preconiza a Legislação Ambiental vigente, agradece a
presença de todos os participantes e convidados e dá por encerrado os trabalhos.as 18 horas e 34
minutos. Lavro a presenteAta, que eu, e os demais participantes que assim desejaremassinam.

Presidente da Mesa:

Murilo Reple Penteado Rocha

Representante do empreendedor:
— Ujf.L It,-r-

i Consultoria Ambiental CONCREMAT:

«Tcspbli

io Abrancfie/FèlLxTàrdoso,

Secretária da AtaSu^inta:

Silva Fraga
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Ata sucinta da Audiência Pública para discussão do Escudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) referente ao empreendimento Linha de Transmissão 500
kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão Dias e Subestações Associadas. No
décimo terceiro dia do mês de dezembro de dois mile quatorze, no auditório da Escola Estadual Dr.
Álvaro Guião, localizada naAv. SãoCarlosn° 2.190, centro, SãoCarlos/SP, sob a presidência do Sr.
Murilo Reple Penceado Rocha, Superincendente do Ibama-SP, foi realizada a primeira Audiência
Pública referente ao empreendimento. A cerimônia estava prevista para 14 horas, porém seu início
foi adiado para as 14h e 47min, aguardando a chegada dos participantes quesolicitaram cransporce,
que foi dificulcadodevido às condições climáticas.
A raescre de cerimônia orientou quanto questões de segurança no local. Compareceram 54
(cinqüenta e quatro) pessoas. Em seguida a mestre de cerimônia fez a leitura do Regulamento da
Audiência Pública, convidando as autoridades paracompora mesa: o Sr. Presidente da MesaMurilo
Reple Penteado Rocha; o Sr. Vinícius Arthico Demori, para Secretariar a mesa; o representante do
empreendedor, o Sr. Sérgio Cardinali; a representante da Consultoria Ambiental CONCREMAT,
Sra. Regina Nespoli.
Após a composição da mesa, solicitou-se que todos se levantassem para a execução do Hino
Nacional. Considerada aberta a Audiência Pública, o Presidente deu as boas vindas, esclareceu os
objetivos da sessão e concedeu aosconvidados quecompõem a mesa, o usoda palavra.
Dando prosseguimento, o representante da Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos -
Coend/Ibama, Vinícius Arthico Demori, fez uma breve explanação sobre o processo de
licenciamento ambiental, esclarecendo a competência do Ibama, baseado na legislação ambiental
emvigor, procedimentos executados até entãoe o histórico do processo no Ibama, bem comoquais
as fases posterioresà realizaçãodas AudiênciasPúbUcas.
O mestre de cerimônia solicitou que o representante do empreendedor iniciasse a apresentação do
empreendimento. O Sr.Sérgio Cardinali explanou sobre a organização do Setor Elétrico brasileiroe
sobre o SIN - Sistema Interligado Nacional, apresentou os principais objetivos da instalação do
empreendimento na região, as motivações envolvidas no projeto, indicando suas principais
características locacionais e construtivas, tais como o número médio de torres, extensão dos vãos
entre as torres e a largura de faixa de servidão, em média 60 m de largura. Citou, ainda, a legislação
que regula a extensão e o uso da faixa de servidão (e.g. Lei 11.934/2009 e resolução ANEEL n° 616
de Io de julho de 2014). Informou sobre o histórico das ações já ocorridas e sobre os próximos
passos no processo de licenciamento, apresentou as empresas associadas para a execução do
empreendimento, na forma da Mata de Santa Genebra S.A. (COPEL e FURNAS). Por fim,
apresentou as empresas construtoras que participarão da instalação do empreendimento. Em
seguida, a representante da Consultoria Ambiental CONCREMAT, responsável pela elaboração do
Estudo de Impaao Ambiental, Sra. Regina Nespoli, iniciou a apresentação dos estodos ambientais
com a indicação dos temas a serem abordados e localização do empreendimento, apresentou
exemplosdo processoconstrutivode Linhas de Transmissão, tais como: abertura de acesso,
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lançamento de cabos, montagem das torres, instalação de espassadores e interferências na
silvicultura e cana-de-açúcar. Explanou brevemente sobre as alternativas locacionais, nas quais,
segundo a representante, buscou-se rxtinimizar os potenciais impactos do modo quefossem evitadas
áreas densamente povoadas, áreas destinadas à conservação, indústrias e outras LTs. Explanou
brevemente sobre as três alternativas de traçado avaliadas no EIA, informando que a alternativa
eleita como preferencial foi a de número ttês, cora implemento de 36 Km em sua extensão inicial.
Informou que nos trechos em que ocorrerá compartilhamento de faixa, houve uma redução da
largura da faixa de servidão em 10 m, passando para 110 m de largura. Quanto ao diagnóstico
ambiental, apresentou a abrangência da Área de Influência Indireta e da Área de Influência Direta,
explanou sobre as informações levantadas para cada meio, suas principais características,
metodologias de estudo e os resultados preliminares. Relacionou as Unidades de Conservação
federais, estaduais e municipais interceptadas pelo empreendimento. Informou, ainda, que para a
elaboração do EIA foram considerados sessenta municípios, sendo que destes cinqüenta e um serão
interceptados pelo empreendimento, a saber: 44 municípios no estado São Paulo e 7 municípiosno
estado do Paraná. Quanto à análise integrada, informou que a áreade influência do empreendimento
foi subdividida em três compartimencos. Sendo o compartimento 01 (região de Campinas)
classificado como de sensibilidade média; o compartimento 02 (região de São Paulo) com
sensibilidade baixa; e o compartimento 03 (região de Guapiara/Campo Largo) com sensibilidade
alta. Apresentou breve relato dos possíveis impactos relacionados à fase de instalação e à fase de
operação, por exemplo: indução de processos erosivos, pressão sobre a infraestrutura e serviços
públicos dos municípios, perda de vegecação, explanando de forma sucinta sobre alguns programas
ambientais e medidas mitigadoras. Quanto ao prognóstico, explanou sobre os elementos de análise
relativos às restrições de ordem ambiental e econômica e sobre os cenários de implantação ou não
do empreendimento. Por fim, concluiu que o craçado é um arranjo otimizado, buscando menor
impacto e que é fundamental a comunicação direta com a comunidade impactada, prefeituras e os
proprietários das terras interceptadas, dessa forma, concluiu que o empreendimento é viável, desde
que seja realizada a correta implementação dos programas ambientais. Após a explanação da
consultoria, o presidente da mesa anunciou um intervalo de 15 minutos. A seção foi reiniciada
sendo convidados para compor a mesa a Sra. Flávia Pinto e o Sr. José Gilvomar Rocha Matos,
érepresentantes da Mata de Santa Genebra S.A e o Sr. Ricardo Abranches Felix Cardoso Júnior,
representante da consultoria ambiental CONCREMAT. O Presidente da mesa deu andamento aos
questionamentos, de acordo com a ordem de chegada, lidos os questionamentos das pessoas
presentes. Todas as questões foram apresentadas e respondidas pelos responsáveis do referido
empreendimento e também pelo Ibama. Quanto ao questionamento realizado pelo Sr. Antônio
Beloti, que estava ausente, este será respondido posteriormente por ofício. Deixo aqui escrito, que a
Ata detalhada da Audiência Pública desse empreendimento está gravada e filmada, com os
questionamentos e suas respostas. Após encerrados os debates, o senhor Presidente considera a
Audiência válida, tendoem vista que os procedimentos de divulgação, foram atendidos conforme
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preconiza a Legislação Ambiental vigente, agradece a presença de todos os participantes e
convidados e dá por encerrado os trabalhos.as 17 horas e 35 minutos. Lavro a presenteAta, que eu,
e os demais participantes que assim desejarem assinam.

Presidente da Mesa:

Murilo Reple Penteado Rocha

Represen reendedor:

^epresencance da Consultoria Ambiental CONCREMAT:

Ricardo Abpánches FeJix Cardoso/Júnior

Secretário Executivo:

/. A (O.

Vinícius Arthico Demori

Secretárja da Ata-Sucinta:

jifva Fraga
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Ata sucinta da Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) referente ao empreendimento Linha de Transmissão 500
kV Icatiba-Bateias; Araraquara 2-ltatiba; Araraquara 2-Fernão Dias e Subestações Associadas. No
décimo quinto dia do mês de dezembro de dois mil e quatorze, no salão da Paróquia Nossa Senhora
da Piedade, localizado na rua XV de novembro 1882 - Centro, município de Campo Largo/PR, sob
a presidência do Sr. Jorge Augusto Callado Afonso, Superintendente do Ibama-PR, foi realizada a
terceira Audiência Pública referente ao empreendimento. A cerimônia estava prevista para as 18
horas, porém seu início foi adiado para as 18 horas e 58 minutos, aguardando os últimos arranjos do
cerimonial. A mestre de cerimônia orientou quanto questões de segurança no local. Compareceram
67 (sessenta e sete) pessoas. Em seguida a mestre de cerimônia fez a leitura do Regulamento da
Audiência Pública, convidandoas autoridades para compor a mesa: o Sr. Presidenteda mesa, Jorge
Augusto Callado Afonso; o Sr. Vinícius Arthico Demori, analista ambiental, para Secretariar a
mesa; o representante do empreendedor, o Sr. Sérgio Cardinali; a representante da Consultoria
Ambiental CONCREMAT, Sra. Regina Nespoli. Após a composição da mesa, o Presidente da mesa
convidou para compor a mesa a Sra. Mirela Jacomasso Medeiros, analista ambiental, representante
da Secretaria de meio ambiente de Campo Largo. A mestre de cerimônia solicitou que todos se
levantassem para a execução do Hino Nacional. Considerada aberta a Audiência Pública, o
Presidente deu as boas vindas, registrou a presença de representantes do Sindicato Rural, Sr. Hugo
Ruthes, Sr. Silvestre Kosalenski, Sr. Irineu Karachensk e Sr. Agostinho Spak, esclareceu os
objetivos da sessão e concedeu aos convidados que compunham a mesa o uso da palavra. A Sra.
MirelaJacomasso Medeiros se manifestouem nome da Prefeitura de Campo Largo e informou que
a Secretaria já havia realizado uma avaliação prévia do empreendimento, concedendo anuência
desde que atendidas as condicionantes estabelecidas pela Secretaria. A mestre de cerimônia
soücitou que a mesa fosse desfeita e dando prosseguimento foi iniciada a apresencação do
representante da Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - Coend/Ibama, Sr. Vinícius
Arthico Demori, o qual fez uma breve explanação sobre o processo de licenciamento ambiental,
esclarecendo a competência do Ibama, baseado na legislação ambiental em vigor, procedimentos
executados até então e o histórico do processo no Ibama, bem como quais as fases posteriores à
realização das Audiências Públicas. À mestre de cerimônia solicitou que o representante do
empreendedoriniciasse a apresentação do empreendimento. O Sr. Sérgio Cardinali apresentou um
vídeo sobre o sistema de produção e distribuição de energia, explanou sobre a organização do Setor
Elétrico brasileiro e sobre o SIN - Sistema InterUgado Nacional, apresentou os principais objetivos
da instalação do empreendimento na região, as motivações envolvidas no projeto, indicando suas
principais características locacionais e construtivas, cais como o número médio de corres de 1.759,
excensão dos vãos entre as torres e a largura de faixa de servidão, em média com 60 m de largura.
Citou, ainda, a legislação que regula a extensãoe o uso da faixa de servidão (e.g. Lei 11.934/2009 e
resolução ANEEL n° 616 de Io dejulho de 2014). Informou sobre o histórico das ações já ocorridas
e sobre os próximos passos no processo de licenciamento, apresentou as empresas associadas para a
execução do empreendimento, na forma da Sociedade de Propósito Específico (SPE) Mata de Santa
Genebra S.A. (COPEL e FURNAS). Por fim, apresentou as empresas construtoras que participarão
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